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que o .C::e!!'l'::!.O Ff';lCrr>.l epro\fO!l e eu. Auro l\::h1ra Aro-t~ade, 
t- r:::" ch ;:ort, •!'?, n' 16, do R~~imento I1!L2rno, promulgo a 

RESOLUÇl\.0 N9 3{i, DE 1967 

P ;e ci dL_uo..,i._O'J da Pie/eilura do Disfrita Fe!teral,· o 0/lcial Le- · 
gi~1aii.:o, PL<l. t::rJa.,!i:io tre:ga, do Quactro da Secretaria db ::>enaclO 
J··-~:1.-"al. 

Aíd:..l üuico. E" pó~l'J iJ. d~IJ.::>~l,-Ü> d-a. Prefeitura do Dib.ittto F.;-deral, 
ttos t;!lnl:)S u .... s urt3. B.! e-·300, tta Resolução n9 6, d-e 1960, pelo prazo d-2 
tn ano e sl::n venc.ir.n2.ut~..;, I:".i•~ t~rercer a função de Chefe do Gabinete do 
'f:-.:oc:;:ctã.rio -do C::l-vtrno L.>J Di!:tüt~> Federal, o Otie1'al Legislativo, PL 5, do 
Guadr~ d'l secrr,::.;ia do tif.J..t':lo Federal. Sebastião Veiga. 

'S~n~d:> l'~tler.tt, e~:-, 1!: ::!~ abril d~ 1967. 

Auao MOt;RA A ~OM.!:;: 
Prr~:jente- do S'!:!'r.cd.:) ~ra.l 

Fa.ço ~lJer que o S;:onado Federal eprovou. e eu, Aaro Mou.ra AnjJ_·ade. 
Pr-esidente, ne<; t-êtm'Jo:; do art. 47, nll 16 do RegimentG !~terno, pr,omulg:o a . 
l~1.ünte. · ' 

RESOLUÇÃO N9 37, DE 1967 

Aposentà, por intalzdez. o Controlador Gráfico, PL-6, Sebastião 
Maia de Almeida. do Quadro da secretaria do Senado Federal". 

; Artigo único. E' apo:=:.entado. de acôrdo com os arts. 100, item I e 1Q1, 
I, inciso b; da. Constituição de 19tH, combina4o oom 06 artigos 341, 
III, da &esnlução n~ 6, de 1960, e 1Q da Resotuç.a-o n~ 16 de 1963. o 

i:rolador Gráfico PL-6, do Quadro da E.eeretaria do Benado F.edera.I, Se­
i!lo Maia de Almeida. 

SeniJ.do Federal, em 19 d.e abri-\ 1 de 1961. 

AUito MouRA ANi>Mot!: 
Pl'esiilente do ,sena.d-:Jo Fed-3{"8;1 

1 
F"".tÇG saber que o Senado Federal aproyou. n~ têrmo8 do art. 45. in­

Jiaq V, doa Constituição Federa!,- e eu, AUro Moura Andra.d~, Presidente, pro· 
iíul.g.e a seguinte • . 
. RESOLUÇAO NQ 38-DE 196'7 . 

Dá nova redação. ao art. 2Q da Resolução nQ 49, rle 1966, Qu,e 
autorizou o Govêrno do Estado da GUanabara a contraír empréstimo 
com os Estados Unidos da Amêrica através da Agência para o De­
ser:.volvimento Inten1acional (A.l.D.). 

Art. lç O art. ~ da R'esoluçáo nç 49, de 1966, que autorizou o Govrên-1 
@ Esta.<io da Guanabara a Conh'air empréstimo com Os Estados Unidoo da 
.AânériiJ.a através da Agência para.o Desenvolvimento Internacional (A.I.D.), 
Passa a vigorar com ~ seguinte redação: 

, "Att. 2o. E' o Govérno do Estado da Guanabara,, igualmente autorizado 
•través da sup'erintendência de Urbanização e Saneamento (SURSAN), a 
Çontrair empréstimo .com os Estados Unidos da· Aroérfca, através da Agência 
para o :Oesenvolvimento Internacional (A.I.D.), no valor deUS$ 2.464.000,00 
(dois milhões, quatrocentos .e Sessenta e quatro mil dóiares), para a reali­
~ação do Programa de Equtpamento para a Mauntençao de Esgotos, a ser 
jesg«tado, com período de carência fixado em dois anos e meio, no praz.o 
de '20 (vinte) o.nos. à taxa de jul'Os de 5,5% (cinco e meio por cento) sôbre 
4< S1lldo devedor e s6brc qualquer parcela de juros vencida e não paga.,. 
1 Art. 29 Esta resolUção entrará em vigor na data de sua publ! .. ~~.ão. 

\ Senado Federal, em 19 de' abril de 1967. 

! • AURO Mouu ANDRAÔ.Ii! 
Pr6Sid.ent-e do S6ftado FediWIII. 

l Faço S<Ther que o senado Fedeml a!)rovou. n03 têrmas do art . .C,j fh .. I 

l ciso V, d::t Cc~.sfi.iu;"çáo Federal, e eu. , _Auro Moura Andrade, Presid<.:nte, pto-
mul31o a ,segumte. ~ 

F.ZSOLUÇAO NO 39, DE 1967 

su~pe."lde a execução ão inciso VI do art. ~ da Lei c'? 1, ~ 'i 
18 de setembro de 1947, do Estado de São Paulo. 

Art. 19 E' suspensa, nos têrmos da decisâ<>' definitiva do Supremn Tfl ... 
bunal Federal, proferida na Rcpresent:.w:!o nQ 6'75, a execuç!:o da ~linf'a VI 
do art. 40 da Lei n9 1. de 18 de setembro de 19;.:, do Est'ldo de Slo Pauto._ 

Art. 2~ Esta rMoltição en-tra em vigor na dcta de suá puiJlicaçã.o, re*>-
gadas a:; ru- posições em contrário. ' 

Senado Fedflr.ll, em 19 de abr:t 6 1~67. 

AURO MOtr.tA ANDRADE 
Presidente do senado Fcd.:-tal 

ATA DA 42~ SESSÃO, EM 19 
·DE ABRIL DE 1967 

1~ Sessão Legislativa Ordinár-ia, 
da 6~ Legislatura 

PRESIDli:NCIA DOS SRS.: MOURA 
ANDRADE E CATTETi! PINiiiiiÍIO. 

As 14 horas e ao minutos, 
aébam-se _presea.tes oê. SenbOr: 
Senadores: 

Adalberto Sena, 
Oscar. Passos 
Edmundo· Levt 
Ca.ttete Pinheiro 
Clodomir Milet 
Menezes PimentM 
Duarte Filho 
Dinarte· Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy Carneiro 

. Arg~miro de Figueirtl!Ae 
João Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
José Ermirio 
Leandro 1\faeiel. 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Mariimo 
Eurico Rezende 
Raul Giubert1 
Paulo Torr~ 
Vasconcelos Tôrr$ 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladarea: 
Nogueira da Gama. 
carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
Beierra NPt-o 
Ney Braga 
Antõnio Carlo,_<; 
Attílio Fontana 
QuiOO Mondtn 

______ _..... 
Daniel Krieger 
Paulo A. Silva 

O Slt. PllESIDEN'i'2i 

(Moura Andrade) - A lista de pfe­
sença. acusa o comparecimento de · 3G 
Senhores Senadores. · H a vendo riü .. 
mero regimental, declaro aberta a 
sessão. Vai ser lida a ata.· 

o Senhor 29 Secretãrio pr~ 
d: leitura, da ata da sessão ante­
rior, que é sem debate aprovada:., 

O Senhor 1Y Secrrtário lê o Se.o 
guinte 

EXPEDU~NTE 
RESPOSTA A PEDIDO 

DE INFORl\'IAÇõES 
I 

JJ~ JJ.Iuustro do Planejamento e qo .. 
ordenação Geral; 

Aviso nll 50, de 14 do mês em cutso 
- com referência -ao RequerimeiJU> n9 
1l-S'1. do Senhor Senador Vasoon(}e-
10! Tôrr~s. ·' 

PARECE1,ES 
Parecer nt? 231, ds 1967' 

' 
Da Cmnissão de Financas, sóOt t , o 

Oficio nQ SUDENE-RÍ-; 014;ll·6~. ~-J 
Superintendente da SUDEdE (j,J,IJ. 
encaminha o Balanco Geral da A,u­
tarquia, relativo ao exe•-r·c·,, !d.e 
1965. 

. Relatm·: Senador Pe.:.::.oa d~ .r,;•tt't<h.-.: 

O Senhor Supel'intend'Cilf•-> t:ta. 
BUDENE. encaminhou ao Sen:Hiu f'e'.. 
deral, atL·avés do Oficio auur- ·-'fiE 
0145-1-67, o Balanço Geral da .o\nutr­
quia, relativo ao exer'\teic df' HHI5. 
Salienta que o encaminhnmt>nt(• ::tt~­
de às determinações eonstantPr da., 
Leis nt?s 3.995 e 4.239, de ~u d.f' de­
zembro de 1961 e 27 de junho de 196:11 

respectivamente. · · 



t'.bri! r1e 1967 
-----

Pareceres ns. 234 e 235, S'JCede Que a. e:agiável atitude~ do' 
S~1r..erintendente .da SUDE'N"E ·pode 
ser apéhas tom'àda como desejo • d~ 
colocar o: Çongres.so Nacional a ,-'par 
cl.a situação financeira do órg:io que 
d1ri;e. O qUe as duas Leis -deu~r-

EX PEDI 
DE?t.RTt.f,JI:;:l\:TO 02 

,.... 
c.. NTE de 1967 

PARECER }J0 234, -:JE 1967 

OIRETOR Gr: f" AL Da comissão de Conslitu:c·io e Ju$~ 
.minnm é o seguinte: · ALE ERTO DE E:Ril O F A aça, sôbre o Projeto de !JF:crr!!to 1 c~ 

I - remessa às duas CaSa do Con-1 ERE1R gtslattvo número 2, de 1957 (nú:»le~ 
grcsso Nacional e ao Ministério da ro 294-A-66, na Câmara), qa.-~ n~~ 
Fazenda, do extrato de suas contas eHEFE oo Slt.Rv•ço oE PuBLICAcôlõs CHE.Fe oA sEçÃo 05 RFroAc:to .forma o ato do Tribunal de Contas 
b~ncárias, com a discriminação dosJ VlURJLO FERREIRA ALVES FL ':JR!ANO GUIMARÃES da Uniã_o, denegatório de r~.:gisiJ!J lt 
saldos dos recursos destinados ao concessao de rejonna do cnbo Fnm~ 
custeio de cada obra ou serviço (~ lo,, D!ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL cisco Canindé de Áraújo. 
do artigo 39, da Lei nil 3.995): Relator: Senador Bezerra Neto. 
li - encaminhamento, à Contado- SEÇÃO s, 

r1a Geral da República, até 31 de· . 1 - Sob o fundamento de .nUQ estar 
marco do ano seguinte, dos balanços lmpres<::o nu ~fit:ir.u do De1-artarr.ent" dE: tr,1r.nnsa Nacional comprovada a · existência d2 nexO 
anuais. acompanhados de parecer do causal entre o acidente e .) 3ervh'o 
Conselho Deliberativo (§ 19, do artigo 

1 
BRAsíLIA 

1 
e Tnbunal de Contas da UmãJ, á~ 

63. ela Lei n9 4.239) · , apreciar o processo no 45.o4S 64 àe~ 
III - apresentacã~ de contas cor- ·· · - • negou registro à concessão de rCfor~ 

·r-es-,Jcndente à gestão administrativa :fica. contrariando ? ~i~pos:.o_ no r. r- · pecial, dois milhões de cruMiNs uo-
1 

ma a.o cabo I<.:rancisc_o Cai1tnJé de 
tio exercício anterior, ao Tribunal de I, tigo ti~, I, ~a Const!tUlçao; vtsa c.J~l~ vos a Rêde Ferroviária Fed~:al s .. l\.,! Ar.auJO, da Força Aerea nn.sileira, 
Co'"lt&s da União, até 30 de junho de, c~der. Jsença~ a traves de .•.Jec~e~:> J. ~-- , para atender· às despesas d·~Cl>!Te:t!P2S . acidentado num bai:oaménro ~e óni .. 
ea:la ano (artigo 

6
4, da Lei nUmero 1 gtslatlvo, fermdo o. art. 20, ~ 2'1, da do pap.<anento d::> 139 salário aos sn-1 bus de ~mprésa partzcu1ar ~m qu'? eta 

4
_
2391

. · '" ~mesma Car~a. se:·m _de . a;p,mr-:;e, vid-Oles daque:a ernprêsa !'egi.lJs mla passagerro c_ol?. um camin~..lo, isto 
E' salutar, não resta dúvida, 0 en- porta~to. a n~const.tucr_onand:ac,e e, ~e comolidação das Leis do fraoa'hJ~ r:o quando se a.dmg1a-pa_ra o ~ua.-w1 Ge~ 

caminhamento, ao .congresso, do ba~ tal na-o oconeu 1"!-a Car~1ara, devt~E~ exercicio de 1962 . nera~Qa 2· Zona Aerea: ~ 
lanco geral das Autarquias, que ser-.!\~ fato de ~ _m~n~liestaçao. uJ. Com.s~ 2 H?UVe represent_aç~o [lO se .. 
virão para consultas. sao de Con.:.tLtt!-JÇBf! e _Jl:lst19a daqu,eJa O então Conselho de Min~sUos, de nhor ~es1dente da Repubt 1ea, e este, 

Ante 
0 

exposto. 
0

,
1
inamos pelo ar- Casa ser a~ten.or a v1gene!m c)tJ ~l.OYO onde é ol'Iginário o Projeto, a'l nH:::~ nos termos do art. 56 da_ Lei Dúme-

quivamento da matéria. te~to constitucl~!lal. O olenarJ3 c.a mo tempo em que solicitam 0 oro- r~ 830, de 23-11-49, _autonzou a m€~ 
1 
Camara, consequenteme11te, aprovou nunciamento do Congresso. a reSpri~ d1da, pelo que o Tr1bunal <Ie ContRS 

Sala das Comissões, em 17 de abril um texto que, ao ser exam:n:l'ia pela to do crédito especial, autori:>:ava , 0 da União ordenou o registro sob re~ 
d·'! J967. _ Arqerniro de Figueiredo,, Comissão de Constituição ·~ ,lusUça. Mmrstélto da Fazenda a prDceder 0 serva, da concessão em·apréc;o. Houve 
Presidente. - Pessôa de Queiroz. Re-. n~o- causava arranhõeS à CumtJ."!:,li- a::hamfmo à Rêde Ferrov!ána r e- r~o.urso "ex~officio'' ao Con;resso Nli­
lator. - Petrônio Portela, Jogi>. Le;te,, çao, dera1 S. A., da respectiva i:nporc3.n~ . Cional. A Câmara dos D::opurados, 
Leandro }faciel, Clodomir Millet, Be- Embora o _Pr'?jeto esteja~ no S0na 1~, cia." - I pel? presente projeto de decre::J-legif~ 
zer;·a Neto Júlio Leite. sob a aprecmçao da Comissão r' e F1- Na C: •nara p· .. t t . •!ativo, reformou a decisão ao Tribu-

, ___ . nanças, que não tem atribniçõ% pa·-r-t varão ;~~ C~ 0. :oJe 0 0~ c·._e f, pro~ nal e ordenou o registro .Jefi.1;t-vo. 
Par€·cer n9 232 c.'e 1967 /' d€c~arar_ a .iuridicidade ou inconsL- e. Justida d ~Jssoes ~e .._.o~151.,tm;~o \ . A ç:omissão de Constituição e. JUs-

' tucwnalldade de t_ex~Ds submrCOc.s ao 1,as merêce;do_rç~a~e;. 0 e. '"'e Fmc;I·-~ t1ça e de parece_r pela aprovar;-t3 . 
Da c~nnissão d~ FinC:nças, sô!Jre o t s:u es!ud:J. ccnve1~1 l~vantar a Jl~- do Plenário. ' em, a scolhlda Sala das Comissões, em 12 d~ am·il 

Pro
1
eto de Lel da c amara numHO t v: da sobre a tramJtaçao .ia prspcs1- . de 1967. - Newton campos, Prrs> 

31~67 (ProjetO de Lei n9 -~ 585-B~\~S. 'çao. . I Efetivamente. o Projeto Obietiv!1 de~te. - Bezerra Neto, aelator. --· 
na casa de origem), aue concer;e 1 No . ··to .d . dar a necessária cobertura legal à Wzlson Gonçalves - CarlOs Linden •. -
- _ .1. - , men . cons1 e1 o - com•) o 'cte-. e · · 1' d berg Jo h t M · 
u;ençao dos impostos de nnp)rtaçao , Relator da Comissão de Fi.m~nc'is na J· ~P sa Ja re~ 1za a, sob ~·esi)Vnsabi- d C- sap a 1. .annho ~ Aloy.s

1
o 

e d.e consun_w e de taxa d;'? despa- Câmara __ injustificável a i~enc<-1o h?ade do 0enta~ .. conselho ~"' MLlis- e arvalho- Antonio BaUJi?n. 
cho aduanezro e de ernrLI.:.?;'.eutos pretendida. t108; O 13- salauc dos SCI"n:lores r:a PARECER N9 235 DE 1967 
consulares para a entrada, 1l0 ter-~ ,RFFSA, correspondente ao exercício ' 
ritório naciOnal, de u1n automó1/"l Chego a justificar a_ i~enção de Lr.- ~e 1962, foi .pago naquele mes1~1J ano, , Da C~issão de Finanças, .~ôbr::: · 6· 
doado ao Padre Carlos Jltl'lrtin RO- postos e taxas, na h1potese de doD-,1 ta~e. a?. adiantamento realizado }leio PrOJeto de Decreto-Legis!ati1:o mi-
drigues, da Arquidiocese de Belém. 

1 
ções que tenham finalidade de a;_.xi- ~misteno da Fazenda, em obedttn- m~ro 2, de 1957 nt~ (294-A-66 11 a 

Estado do Pará. - · liar uma coletividade. Pr.:Ji::>ir a açfio cm a::~ QUe lhe determinara 0 8or.- Camara), que reforma o ato do Tri-
fazenc:ntria é prejudicar o Erário e: selho de Ministros. b~.u~al de Co:z,tas da UniãO, den<'ga-

Relator: Senador Julio L~i·.e. . a cada proibicão deve correspJnÜiet T· . torto de reglstro à concessão a·e r·e-. . . 
1 

· t . . I ala-se-. como se ve de !Jl'1IJ'·" 1 o presente Projeto, de tl_Ut•>r::l. do .:.erv1ço 1e evan e ~ ,9011_1uniri-1t~e: E de aplicaeão d3. Lei r{ ~., u ..... n~~ orma C!? cabo, Francisco Cani?tde 
Deputado Gabriel Hermes, 1scnla dos: verdade que _a assist~ncJa ._ rellgw~a apoiado pe!a Câmara d~ •- 1~P?,n JU de ArauJO, 
impôstos de importação e Je eonsu- I r..erece espectal atençao, tanLO que as Não cabet·· . s p putc..dos. Relator". · 

0 
· - r · 

1
- , Ia, pm consegum,_e a ar Senador José Sei~-=. 

mo e da taxa de despacho aãuaneí- rgamzaçoes re 1gwsas em amp.a o-iikão de d · ,·d ' ' -
ro e .de emolumentos consulares a ~n- 11 cobertura do~ Pod_er Públ~co. . · dem leo-islatr:~ as ou entraves de &r- O Presidente do Tribunal de cc11 .. 
trada no País de um ~11 tom é ve:-1 Se a doaçao tivesse Sido feltli. à ' o • tas, pelo Oiício n9 721, de 4 de agôsto 
.._Voll~swagen", doado ao Pajre MN- · Arquidioce&se à qual_ está \ria.~UlP.dJ o Entretalllo, parece-me ::on•;enif'nte de 196t3, nos têrmgs dos ar~i~·os .77, 
tins Rodrigues, da Arquidioce::;e cie pa~re Carlos Martms R~ng~10s e, a substituição, no texto 'Jriunao d 11~, d~ Constituição e 56, ;]9, § 2~. da. 
:Belém Estado do Pará. as~rm mesmo, para a Utihzaçao do C' d · a Lei numero 830, de 23 de setcmb:ro .cfe 

Ant~riormente foram c0·iceú-.dos , :'~JCulo com sentido social, poder-se~ amara os Deputados, da ~xpressi?,o 1949, recurso ao Congresso Na:cio.tlal 
benefícios semelhantes aos de. que co-' Ia aceitar a·_li_~e~ali~ade do Projet.>. "pelo Ministério da Viação e Otras do ato de registro, sob resc.cva da 
gita o Projeto em exame a bmsilzi- ! Mas o_.?~ne_ftclar~-o e um part1:::ular, Públicas". É que a partir d D ~ concessão de reforma do Gabo I<~·an~ 
ros que _ seaundo se jus,il'icoll·- I que ubhzara a VIatura em seus ser~ cret 1 . 0 ' 

0 
_e cisco Canindé de Araújo, ~!Ui:or·izada 

pelas suas habilidades pess':lais, colo~ viços, tal quM ~m _11!-édic?, ;.tt:-J. advo- o- et n. ~,co_, ~e 2? de fevereiro pelo Presidente da República. 
caram em destaque o nome do Bra-. gado,. um ful:1c.r~ma1:10 publlr.:o. r~·so, de ~967 que dlspoe sobre :.1 vrgani- ~ .- Esclarece, ainda, no mesmo 
sil, no exterior. :na mmha ommao~ Impede :1. isenção zação da Administração Federal e"· Oflcro, que o Tribunal de Contas de-

Na Câmara, a :proposição cio DP-pu-; ~e.qu~ trata o Pr~J~ttod, pelo que opr.-10 tabelece diretrizes , " negou o registro da conces,do da 
tado Gabriel Hermes foi ac01J11(\.'1. n,as eJa mesmo reJei a o. para a Reforma mencionada reforma por entender 
Comissões de. Constituiç~o .e Jmti~a.l 9ala das Comissões, em 17 de ab!'il Adminisb'ativa e dá. outras providênw "não comprovada a existência de néxo 
e de Econm;ua. ~ .comlSS'lo de. F1-

1 

de 19t37. _ Argemiro de l<'iguezreào, cias", o Ministério da Viação e Obras causal entre o acidente e o srevino", 
nanças,· p"or~m, reJ_elto.-~' por .eme~1-l Presidente. -Julio Leite, P.elator _ Públicas passou a denominar-se Mi- fato alegado no processo como -ius-
der 9ue nao se JUstifica a 1s~nçao Bezerra Neto -.-- Clodomir MllltJt _ .tificador da reforma. w 

do.:> 1mp?stos e taxas para. o ve1culo, Leandro Macriel _José Leite _ Pes- nistér~o dos T~a?sportes a(rt. ·201:, e .s - A Comissão de ~-•'i.s.::a'ização 
pms . s_ena ~m proced:ente aberto c soa de Queiroz _ petrônio Portela. seu titular Mimstro de Estado dos Fmanceira e Tomada de Contas da 
que ma est1mu~ar prOJetos de~ta na-~ ___ . I Transportes (art. 204. A Rêde Fer~ Câmara. .dos Deputadqs, apõs exami~ 
tureza de m.az:erra assust~d~ra·. Ap~~ Parecer 119 233 d 1967 rovi· .· P d 1 8 A • nar detidamente a matéria., julgou 
sar da. deetsao_ ~a Com:ssao (\l' Pl-! ' e ~ alia e era , . · • passou, .l.Os J e~tar o C!-\~o a!llparado pela legisla~ 
nanças, o pl,enano da Camara apr·o- Da Comissão de Finanças, sôbtoJ 0 , termos d-o decreto~ lei em referência, çao e~pecüiCa a época e apres~ntou, 
vou a matena. Projeto de Lei ~a Cãrnara m?mo·o 

1 
a vincular-se ao Ministério dcs Trans- nos te~mos regimentais, ~ 'JOl?lpeten-

l>ARECER 40, de 1967 (ProJeto de Lei numero porte.s. te proJeto de decreto-legtslabv(), fa-
42-E-63, na Câmara), que autori;;a. voravel à manutenção do ~:egistro, 

Preliminarmen~e. a. Constituição o _POfl~r Exe-w_tivo a abrir, pelo J!l- S?u, portanto, pela aprOVêlç:lo do que foi aprova;do n.aquela Casa. do 
vigente entrega a iniciativa das J.eu; msteno da Vtação e ObNs Pílbliw ProJeto, com a .retificação sugerida, Congresso Nac1ona1. 
que disponham sôbre matéria fínan-

1 
ca8, o crédito especlal rle , , ..... , uma vez que deixou de ter existên-

ceira à competência exclusn•a o.o NCr$ 2.000.000,0'0 (dOis mllh&i!s lie cia legal o Mínístério da Viação e 4 - A Comissão de Consti'::uicão a 
Presidente da República (art. 60, I) ·1 cruzeiros novos), para ate,._a~r ós Obras Públicas, Justiça, do Senado, ouvida sõbre a 
E, no art. 20, § 2'?, estabel~ce que zs despesas com 0 pagamento de gratJ~ S 1 d 0 . _ matéria, opinou pela sua aprovação. 

lsenço
-es de t'mpostos fedet·a

1
·
5
, cs' o_ 1· - 1 · 

1 
a a as Oimssoes, em 17 de auril 5 - No que compete à ;::omissão de 

..... tcaçao sa ana ao pessoal d-:-t r..eac d 1957 A · duais e municiJ!-"'.iS só pod~rflO set Ferroviâria Federal S. A. e . . ~ rgenuro de Fi'ii1leiredo, Finanças examinar, nada ná que poSsa 
eoncedidas, pela união, medi'.t/(~e lei I PresJdente. - Leandro Maci>3l, Re~a- s~r arguido contra. .o projet.o, espe-
ecnnplementar. Relator: t:>enadJr Lean-:lro Maciel. tor. - Julio Leite ~ Bezerr_q Neto cmlmente face ao fato de tf'r sidó a 

O Pr j t
, - Clod01111r Mtllet - José Lette reforma em ue t· " 1 

. •. o. e .o. em apre~iação é d·~ ;n~- No presente projeto de lP.i. coglta~ 'Pessôa. . _ . , •. q s ao aprovvaua pe o 
cnahva alheia ao Presidente da Rl':pu- se d ed attave·s de .~··e.<ttJ es- ,la. de Quetroz- Pet1onw Porte- propno Poder Executivo, ao qua11ll• e Ç\U1.C er, -~ 1 cumbe a administração e cdentaçiio 

' 
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da política financeira do E.:;t!'é'o e 
tendo em visl.a, ainda, a existP.ncia de 
gr~.nde nú.m.e;:o de tJ.sos semelL1\'Jl~t·::s, 
jfu aprovad-os pel-o Poder Leg8ta~i.Yv. 

f;i - Diante dé> exposto, :'l. Comissão 
de_ Finano:;as cpina pela aprova.çf,o do 
p~ojeto. \ 

Sa!a elas Comi::sôes, em 17 d~ abril 
dE: 1987. ~ Argemiro de Ffq"UMi"edo, 
PJZesidentC'. - José Leite, H.e!::ttor -· 
P4trônio PCrtel~a - Leant!ro ll!ae1el 
-----1 Clodomir Mlllet - Julw Lezt'3 ~~ 
BÇz·erra N~to -- Pessoa tte Quei··r;?.... 

São ·lidos cs seguintes 

REQuERli\1<::;·; .! 
N~ 265, de 1967 

~enhor Presidente, 

REQUERiMENTO 
N~ 269, da 1967 

r 

petente processo e comunicou rja. 
cportunidade, a lastimável ocorrênq;~. 
à~ autoridades superiores da Capita~ 

Solicila injonnações ao Poder Exe- n;.R'! , · · ~ 
cut-iw, através do Ministério da Fü- Sala à as Sessões. em 19 de ;·;· :; c1} 
Z31Hia, sóbre nomeaçáo de Agcnles 196"7. - senador Vasconcelos Tt:'Yi"t:S. 
Fiscais do I?npõsto Aduaneiro. apro­
vados por consurso, rea(i;::.ado em 
1961, pelo ex-DASP. · 

Nos tê:mos do Regimcn~o Ini2rno, 
solicito a V. Exa. encaminhar go I 
Presidente do Banco NaciOnal de Ha- (DO SENADOR. VASCONCELOS 
bitar;ão o seguinte pedido de ir.rcnuu.- . · 'IO.RRES} 

REQUER!Mf:fJTO 
N9 272, de 19ó7 

.ção: . . ~ I 
Senhor· Presidente, 

1) Se foram suspensos os fina~wia-; ._ . _ 

I 
mentes para c~n.strução d3. casa;;; J.~D- .. •Na fn~·~1aL da yrec~~tu~çao reg-l-
pulare::;, no Esp1nto Santo. I mental v1gen~e. 1equeuo :J1forme O) 

1Parecer nt? 236, de 1967 I Poder Executivo através do Ministé- 1 
: _ . . . 2) Em caso positivo qua:s ú> li.lO- rio da. Fazenc.a.' se foi tomada al~u- i 

Rlfd~çao F."?! ~o !'roJeto de r.,:? __ ria I ti vos q. l!e !~varam ? Banco_ Nacumal, ma providência no sentido de ser fri-

r-

Sc.Zicitcr infcrmações ao Poder E.~·e; .. 
cutivo. através do Ministério. dos 
7'ransrJcrtes - R F' F S. A. -~ s ..... ;w 
b1·e àcaqtio do préd"1 da estü~·àa 
ferroviária da L~mJoldina '1arr1. 111: ~ 
talaciio da Rodoviária de F3tr(•lJ<I!is, 
Estado do Rio. 

~Ct7~ara n~tl!te1o .::9, de 1967 (.JL~·;~~r- de H::: .. bltaçao a assnn pro_c::dcr. ! ta a nomeação de Agentes Fiscais do 
to •. 29-A-~3. na Casa de ~nq~1... 1 · t A~ · d 

(DO SENADOR VA,SCO~GEL0:3 
TôRRES) 

~ . · . · Sala das sessões. em 19 de al:.:·a de mpos o utmne1ro, aprova os por 
R<J!ator: E2naclor Lobão da SilVeira; 1967. _ senador Raul Giuberti. ' ccncurso, r2alizado em 1961, pelo ex- Sr. Presidente: 

A Cc.missão aure.:enta a redação fi-~· J?ASP, uma vez que há grrnde n~ees-
nal do Projeto ·de Leí da Câol::t!·a n<:> Sidade dess.~s a~entes face aos cres-
29· de 1~57 t 11ç. 5?:9-A-63, na Gas~ de~ REQUERIMENTO c~ntes J?OVlmHltos ~e inúmeros ccm-

Na forma da preceituaçf.) re~·ime~1 • 
tal vigente, requeiro infcrme O ll~d:~\· 
Executivo. atra.vé3 do l\.1i:r'3t~ri.J tl::~ 
'T1'ansportes- R.F.F. S. A. - qt:!ll'f 
foram as providências tcmadas vi:;un.., 
do à doação do prédio da l\"itar:ãJ 
ferroviária da Leopo1dina para u mE­
talaçãn ctu Estaçfi.o Rodoviária ::.l~ Pr~ 
trôpo1is. Estado rlo .Rio rl:e Jan·:iro? 

odgem), que :tbre aO Tribunal E!ei!o-
0 1967 tta~:n.d~stas que estao tomando conl3 

ml do Cem·a o Ct'édito espeôal de N · 266, de do ~ aJs. 
NCrS 22,97 (vinte e dois cruzerr-.1s nr:-· Solicita injonnações ao Podrr ;!:r:e-

1 
Saia das Sessões. em 19 de ab:·u de 

vo!;. c Poventa e sete centavos/. desti-~ cutivo. através do !vJln,sler.o da 19S1. - Sen'làor Vaswncelos Torres. 
nado a atender no pagam~n~ J de Ag1·icultura, sCbre custo de prud~\-
de$pe~as cem t~·at::unento mechco e 1 cáo necessidades e jiscali::.ação do 
ho~pita'ar rl0 .luiz da 771!- Zona E;.e:- éo11iercio de racões. 
to~al elo Ce9ni. · 

REQUERIMENTO 
N~ 270, de 1967 

Sala das Sessõ~s. rm HJ de nl.::ri1 
de HJ67. - Set~ador Vasconcelos To;·-, 
res. 1 lDO SENADOR VASCQ"NCE.LOS 

Saia. das s~s26es. em 10 de abril d~ 
1967. --José Leile, Presidente~- J,o-

Solicita injormO.ções ao Poder Exe­
cutivo, através do Ministério da rn­
ctústria e Comércio, sôbre aquisiçdo 
de novos aceleradores G)õmicos. 

bdb (1a Silreira, Relator ..Tt1ãG 
1 

Abra71ão. · 

.A~RXO AO PARFCER N<:' 
DE 1SE7 

Redação Final do pyojeto tt~ Lei ãn 
Câmam número 29, de 1967 fuü~ 
1')1ero f')9-A-63, na c:asa de vrigellt.l. 
que (l.bre. w1 Tribunal 1WQiOnal 
JflPifr.rnl rl') f":earrí.. O CréditO e:;pe­
Cjal de NCr~ 22.97 Cvinte e dois 
Gru-:;~iros T'lVO.<: e noventa c sete 
centavos!. cl~stinado a atender ao 
parwmevfo ift:J desvesas com jrata­
?JH.mfn mPflicn ."' hosvitalar r/o Jui.?. 
da 77!! zn1•11 Eleitoral do Ceará. 

ç Con~reS!:":> !\acionai decreta: 

Art. 1° E' aberto, ao Tribuna1 Re­
gional Eleitoral do Cea.rá, o crédito 
especial de NCrS 22,9"7 (vinte c-: dvis 
crU2eiros novos e noventa e o;ete cCrt· 
ta vos), deglinad oa atender ao p<tg~~ 
mento de desnesas com o trntamer,to 
'lléÜico hosnHalar do Bacharel l:n­
lcnibo Dantns Barr'elar, Juiz óa 'i7~ 
Zoria Eleitoral ~ Pacoti, naquele E.:;· 
ta do. 

Art. 2? Esta lei enra em vig0r na 
datit de sua publicação. 

Art. ~(I 'Revoga'.n-s~ as disposk.õ;;>.r, 
em contrário. 

0: SR. PRESIDI~N'f}~: 

(Tifoura Andrade) - Vou. suspen­
der a presente sessão. porquanto nca~ 
ba ide chegar ao conhecimento desta 
Presidência que o senhor Presidente 
da ·República. neste momento :;e di­
rit1 para o Gabinete da Presidêncja 
c; 1l Senado. a fim de realizar a visita 
já anunciada. 

"Ei;;tão os Senhores Senadores con.: 
·ddS.dos a comparecer ao Gabinete da 
Pre~idência, onde Sua Excelência de­
ver~ chegar dentro de instante, 

ritá suspensa a sessáo. 

(Suspende-se a sessão às H 1w­
ras e 45 minutos e reabre às 15 
horas e 20 minutos). 

TORRES) 

Senhor Presidente, 

Na forma da prcceituação regim{'n­
t~l vigente, l'equeiro informe. o 2oder 
Executivo, através do Ministério. da 
Agricultura, se foram feitos cs e:::tu­
dos necessários visando o con'..1.eei~ 
menta da custo de producão, das Ee­
ce.ssidades e da fiscalização do co­
mércio de rações? 

Sala das Sessões. em 19 elo abril de 
1967. - Senador Vasconcelus TOrrEs. 

REQUERIMENTO 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
'IORRESJ 

Senhór Presidente, 

O SR. PRESIDENTE: 

(JI.IoÚra Andrade) Oo; ··cqw:.-,·:-, 
mentos lirlos serão publica::'!n3 ~, em 
seg;uida, clespachados pela Prc_sldf~l­
cia . 

. O SR. PRESIDENTE: 

Na forma da preceituação :·e~i-1 ·r~!lfou~à A.nd;a~e)"'_...:.... Sr . .,1Q Se~·l·f-' 
mental· vigente. requeiro informe ? ta lO PIOcedera a L1tura d_ ·rern,e•·j­
Poder Executivo, através do Ministé- me!lto de ~ut.orla do Sr. .Seuaàor 
rio da Indústria e Comércio se t:xis- Gll!do Mondm. 
tem planos para a aql!isição' de ~liJ'NlS E' lido o seguinte 
aceleradores atômicos, e, em cJ.~~o 
afirmativo, dizer a quem se desth1an1 
e através de que órgãos serão finan­
ciados? 

REQUERIMENTO 
N? 273, de 1967 

N9 267, de 1967 Saln das Sessões. em 19 de abril de Senhor Pre.sidente : 

Solicita informações ao Poder E.r.e- '1967. - Senador Vasconcelos Torres. Requeiro a V. Exa., ouvido o Plr~ 
nârio. na forma regimental. que a 
primeira parte do expediente de ama­
nhã, dia 20, seja destinada a. l10;nr- ' 
nagear Brasilia pelo transc'Jrso êo 
seu 7g aniversário _de fundação. 

cutivo, atra~és do Ministério ela 
Agricultura - mstituto de Bioloq:a 
Vegetal ~ sõbre estudos reali:arlos 
em 1966 .. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura - Instituto de Biologia 
Vegetal - quais os resultados dos es­
tudos realiza~}Js em 1966'!" 

Sala das Sessões, em 19 de abdl de 
1967. - Senador Vasconeelos Torres. 

REQUERIMENTO 
Nç 268, de 1967 

Solicita injonnações ao Poder Exe­
cutivo através do M iJústério da 
Agrict;ltura - Instituto de Quími­
ca Agricola ~ sóbre suas atividades 
em 1965 e 1966. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
'TORRES) 

Senhor Presidente, 

REQUERIMENTO 
Nç 271, ·do 1967 

Requer injcrmações ao "Poder E.T.e·· 
culivo, através do Minislério da Ma­
rinha - Capitania. dos Forros do 
Estado da G11anabara e do Estado 
do Rio- sôbre gra?;e acidente ocor­
rido 110 pôrto de. Arraiat oto Cabo, 
Estado do Ri'o, pela dejiciênt:iCL dos 
guindastes· de bordo do :..uvio m.cr· 
cante "Maracanã", em princip!OS do 
mês em cur-so. 

mo SENADOR VASCONQZ~OS 
TôRRES) 

Sr. Presidente : 

Na forma da preceituação !'eg·imen­
tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, at!·asés do MinistéritJ da 
Marinha -. Capitania dos Portos dO 
Estado da. Guanabara e do Estado do 
Rio - o seguinte: 

Saia das sessões, 19 
15-67. - Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE: 

de abril de 

(Moura Andrade) - Esse requeri­
mento será votado no fim da Ordsm 
do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O 
cretário vaí proceder à 
out.ro requerimento. 

Sr .. 19 "EP­
leit:Jnl ele 

E' lido e aprovado o segulnte 

REQUERIMENTO 
N9 274, de 1967 

·Senhor Presidehte: 

1), :- ~e o ~~.avio m~r:a:~te n_;:r?- Nos têrmos do artigo 212, ile:n III 
nal 'l~~u acana • que ae1xou o ~ or•.v \letra "i" e "j ·~, do Regimento JuV~!.'~ 
d~ An aml do C!~bo, Esta~o ~o RI_~, no no, requeiro a vossa Excelência ~eja 
dia 16 do cou enle mes, jtpob. ~e / remetido para audiência da comis:· 
des~arrcgar s_al para a Cot:nyanma / são de Agricultura o Projeto r~e Lei 
N~cwnal de AlcalJs, tem f~nCI0-:l~n:l.o, da Câmara número 48, de 1967, que 
normalmente,. os fieus gumdas~".P.s. de "Modifica 0 § 2Q do artigo 79 da Lti 
bordo, conhec1dos ccmo Pau de Gar- número 3.276, de 5 de outubro de 
ga'? . ,. Hl57, que dispõe sôbre ·créditos or· 

0', SR. PRESIDENTE: 

Na forma da prec~ituaç_ão 1·egi-: _2) :- Em caso ne~atJvo, se.~ ;;a- ço.mentários destinados à defesa c1m· 
mental vigente, requeiro mforme o pJtama tomf>U conhecimento, em L m- tra sêcas do Nordeste .. regula a .for~ 
Poder Executivo, através do Ministé- po, _d~ ayan_a~ nesse ap~relham~n,t~. e I ma de pagamento de· prêmios pe!n 
rio da Agricultura. - Inst\tuto de se fOJ CI,entiflcada de g_Iave a~!~:-1~~e~ I con~.t.rução de açu~es_ em coopel"~lção 

l·o.alJel·ta Quimica Agrícola ~ quais fó'ram os com petda de duas ': 1~as r:n.~c.o":'"l..., e da autoras provident!las·•. 
(lf[oura Andrade) - Está . ,· 1965 de trabalhadores port.uanos, ·:m prm-

a sessão. . resultados de suas atnidades em cípios deste mês, no reteridr: Pô1 l·1 ele Sala- das Se;;sões, em 19 .:i~ ahd\ 
SÔbre a Mesa 1;equerhnentos de in-J e 1966? - . Arraial do Cabo? . , . . I de 19_57. - ~enador José Er.mí!·:o de 

forthações que vão sel' lidos palo sr. Sala das Sessões. em 19 ele ab:Jl de 3) ~ _se a .. autcndll:(l_e·re~·J0nS<:vel ~ Mm~a1s. Presidente da Comissao dE 
1~ $eeretário. ·. . 1967. -Senador Vasconcelos Tor;-es.l em Arnual do. Cabo, cU1g~n<;:ou com- AgncuHura. 
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;0 o. PRESIDENTE~ bunais de Alçada, em t·irtude da gue duas vêzes subvençõe.s à.l; Oompa-~ derals, sob pena. de eancelaJ;nento da 
, . _ · inexistência de jurU:.prudência unifor- nh1as de navegação aérea~ isenção fhca·l de que gozavam. Para 
4JI~a .An4~ade) :- Em ~un~~- \me nas suas Càmaras sób!'e o enten- curvo-me à decisão de V. Exa. mas Para. aten<3er estas facilidades eonee-
~. 9 proJeto, ale~ das Coml:-~ dimento da exigência C:a prova da ne- :parece-me que seria de todo prore-j didas aos funcionários, o_ Orçamento 
#)és do ~C?lígono ~as ~ecas e_.~e FI- cessidade do pedido; 21 suprir la- dente a leitura da justificação. Em da União coruportaria dotações orça­
~as, J!'a, tambem, a Coml:;;sn-o de 1 mentável Ja,mna da lei geradora tie todo caso, se V. Exa. apenas mandar' mentárias específ.1cas. 
A!flcultU1"8.. , graves problemas para inUmeros ser- publicar a justificação, acatarei a ae-\ A lei n<1 2.600, de 17 de dezembro 

ó SB. PRESIDENTE: I VIdores transfendos ex ofícw. cisão de V. Ex'.'. De qualquer modo. de 1955, prorrogou p~lo prazo de 
De fato, como e do CGnhecunento para ês.;;e projeto peço a atenção náo 1 cinco anos o regime de subvenções àS 

(Mottra Andrade) geral, nos têrmos dos acórG.ão'1 e~a- só do senado como da Câmau d(>s emprêsas de ttarrdporte aéreo e l\0 
r $ôbre a mesa dois projetos de lei 1 rados pbr detenninadas Câmara~ de Deputados, ?e vez que a .sua ina1iá- artigo g.~ manté~ o ~baliimento para, 
id,a autoria do Sr. Senador Vascon..!,_los, Tnbunars de Alçada, OS func!Ona:-.os ''el 3?rOV~ç!l·o ~ patente porque ~S congTe~sr_::;ta~ e JOrnahst.as, sob :Pe!l:a 
!T~res. o sr. 1o secretârio va1 p:-o- I pubhcos CIVIS ou mrh.ares, transtcu-1 CcmpanhJas estao recebendo dos dms de, se nao observado, ficar automàtl-. 
oeder a leitura do primeuo. 1 dos compulsónamente para Bra:,11:a ladf}slados:- . catnente suspensa a sub•wenção. 

I por exemplo sómente após sua apo- j' Outras leis vão apa-recendo, semprd 
:E' lido o seguinte sentadoria oÚ reforma. é que poderão 0 SR. :PRI:SIDENTE: concedendo novo~ auxí:ios e contribui--

: ter a esperança de retomar seus imó- <llfcura Andrade) - o Senado tem,' çóes financeiras para as emprésas de PI'IOJETO DE LEI DO SEN"DO 
N~ 13, de 1967 

veis existentes nos locais de origem, trad.Jc:o:nalmente, aCatado o prin•.!.ípio transporte oaêreo, atrayés de aberturas 
vendo-se na contingência de dlsp<>n- 1 de ecunomüt Qe tempo quanto às lei-· de crédito especial, mas que conti-

. . derem vultosas importância., em ho- . turas de justificação de projeto~ de nuam em vigor as passagen~ com des-
lAZtera o § 1Q do art. 11 ela Lez nume- téis, tôdas as vezes que. a serviço, (lU lf'i. A .N1esa limita-se a verificar se conto. Até lSSl, quando aparece a 

to 4.494, de 25 de 1Wt'embro de 1964 cornissjo11ados tenhn.m n:ce9..,idade de {ls mesmos estão justificados. E, es-· Lei n9 3.8ô3 "A'' Que modifica a lei 
' • acrescenta-lhe nôvo parágrojo. I s~ deslo~ar ~ara êsse.::; loca 'z. . . . ~ tando cumprida a e~igêz:cia da jusd-1 n9 2. 686 de _19~5, estendendo o abati .. 

0 congresso Nacional decreta: Tudo tsto .e demons·ratiO;, hoJf', P:JO ficação, procede-se a leitura do pl·o-, mento de o0 1; 0 , de ~ue g_ozavam o; 
· . crescente numero de t·ecurso-..;-ú~-re-: jcto. que é publicado com a justifica-' cougress~::.tas e os JOmahs~::ts, . aoJ . art. 19 o '§ 19 do art. 11, da Ler I vista. I ção e distribuído em. avulso. I funcionários do Congresso em IDlSSáO 

119 4.4'94, ?e 25 de novembr.o .de 1!:164 Ora .a comp1·avação da ~1ecf:ssi=l~~e! Cem isso, pode-se reserval· maior; oficial. concede ainda o benefíc~o ._ 
p~sa a vtgorar com a segum.e recla- t do pedtdo. ~e o,u quando fe1'a em)~r-, tempo ao15 Srs. Senadores no debat'e, dois dependen~es_ dos congressiS~atio 
ça~: . . 1 zo, pela autol'Jd~dc oa rc-par.1r,ao, cns matérias, sejam aqnelas qne e::~t.ão quando em m:ss~o no estra?g~n·?· 

"§ 1Q No caso do mc1SO I,. p_o- competente, por lStO qu~ merece1or~. na orc'em-do-Dia, sejam os assn!ltos bem como ao con]uge do funcronarro 
c1e1·â o devedOl' evi'I!J.l' a rescl.,.ao,

1
1 I~ga_lmente, de fé púiJlica, deve. ~ons- que devem ser debatidos, durant~ o; e do j0111alista e:n missãO: ?ficial do 

requerendo, no prazo de contes- tttmr elemento de p1·ova suflClen:e periodo do Expediente da tribuna dO- Congresso. Mas e categonca a lel, 
tação d~. ação de despejo, scj~- d~ssa _ex!géncia leg-al, evi!ando-se, d~s- senado. ' j quando diz que o abatimento. é devido 
lhe adtmtrdo o paga~ento do alu- tarte mumeros casos de mte1·pretaço1s Salvo se o sr. Senador Vasconce- sop bena de ser, _ automatiCamente, 
guel e encargos devidos, as custas 

1 

conflitantes. los Tôrres transformar a sua Questão- I sw;pensa. a sUb\ençao. 
e os hono~ários do advogado do Sala. das sessões em 19 de abril cr- de-?rde!n em ~·eguerimento, a Mc~al Em 1963 sur~e a lei n<1 4.200, _es!&-
locador, fixado, de plan.o, pel'l 

1

1967 __ Vasconc:el.Js Tôrres I manter a a tradiÇaO, mandando publr- belecendo med1das de amparo a· Dl-
Juiz. _ · . · car o projeto com a justificação e o 1 dústria de transporte aeTeo. Coon'O 

O pagamen.to que ~ao P?ierá se1· : LEGISLAÇAO CITADA distribuindo em avulso. como sempre.l era. de· praxe, em. t~d~s as. leis: _que 
efetuado m~tS de tres ve.-cs, --'eH- ,, ~ 0 0 , <Pausa). . I concedi!lm contrtbmçoes fm~ce1ras 
l'á ser realizado ~o prazo qu~J o 1 ~ 1· do ~rt. ~1. da -::e~ n- i."94· N:í.o tendo o Sr. Senador Vascon- às emprésas de transporte aereo, iO 
juiz determinar, nao excede~te_tle ·de 25 de nmembro de 1904 · cc1o3 Tôrres apresentado nenhum re-. artigo 26 da Lei 4.200 diz: "as em-
trinta dias, contados . da. CI'la;;,ao, J "Art. 11. . ....... , . . . . . . . . . . • . . . • • queriment.o, vai-se proceder à leitura prêsas beneftciadã~ pelos favores 
procedendo-se o depósito, em C'aso 1 o • • • 1 de outto projeto de lei. também cte\ desta lei se obrigarao a atender coljn. 
de re~usa". . I § 1· No .cas.o do 10.~l_'i0 I. P0~.era1 ° I a~ttoria do Sr,. Senador VasconcPlos 50% de desconto, uma vez. e:n cada 

Paragrafo úmco. A? art. 11 d~ I devedor evit"'al a r;<>c 1 -~.:w, requ~:_en,.J,, Tônes, e que está devidamente jus- . .sét.são legisl~tiva. às requiSiçoes de 
Lei a que se refere _este arf:go e no pr.azo ~i. .. contcst~~.ao da aç-ao de; Uficado. ! Urtl•a. passagem de ida e volta ao Ea­
acre.scentado o segumte para~ro.- despeJo se)a-lhe admL:do 0 P3.~am"n-, o f]r. 11_1 secre:ário vai procedet· à~ tado que retu·esenta o congressi::>tft, 
to: . . to do aluguel e e_n_~f.'.teos de~zdos, as, leJtnt·~. feita pelo secretário da casa a que 

"§ 7. No cas? do t.nc1so V, a cuslas e os I:onora11cs ;Jos auyo: ,1 rl?~; . . . ! ertence, para cada. dependente sep, 
comprovação ser a supnda por de- do locador, fixado, de p ano_ pelo j'.l-Z. \ 1-.: ltdo o segutnte , ~"m prejuízo dos atuais descontos já 
cla.ração da repartição compsten- O pas-amento deverá ser rea!in!da na R JET DE LEI DO !':EN •Do 1 e;

1 
vio-or" 

te, q~an.do se tratar dt;, funcioná- prazo que o Jt.tiz de1.~rmin9r, não c::-· P O O """' ,.., ~ ~Fin:l.lmellte, 0 decreto-lei n9 29, de 
xio publlco que, em _razao do cxer- cede~ te de tnnta cl>n"'. f"nn~a~os <la) N<? 14, de 1967 1966, suprime todos abatimentos pr~ 
cicio de suas funçoes, deva dcs- cttaçao, procedendo-se o depoo:llo. em _ vistos em leis decretos regulamentqs 
locar-se, com freqllência, pa;:a o ca'3o de recusa". •·Congâa pa~!e túl ~etba_ :•subvençoes\ e portarms q~e mcidam. sôbre as ta, ... 
local onde possua o outro Imovell !\ ·t 11 

1

1 

economtcas do Mzm~teno da Aero- .f de passagens e fretes aereOB 
de sua propriedade". -

1 
• • • • • • • • ·' .' • • • • • • • • n(!u{tca p~ra o C?rç~m~n~? de 196i 

1 
~~:~vades para as emprêsas brastlet .. 

Art 2• ~-t L 1 tr , em vJqm· V- se o locador qJe H'Sldtr ou lltJ- e da cul1as pro~Ldenczas . : ras que opera.Ill Tinhas regulares do-
• .<:,og a. e en ara "' 1 1· • ··ct ,· , d · • ' · aa data de sua publicacão revo"'ndas rzai me 10 ptopuo e que seJa. p.o- (DO SENADOR VASCONCELOS mé:>ticas ou mternacwnais. 

, _ 1- ~. ! b I mltente comprador ou promttPnte. TORRESJ 
aí dispostçoes em con r<-trlo. cessiollário, sempre em caráter irre-l . Sui:rimidcs ~ abatimen.tO:S, a 1 .. 
1 Justi/ica(.;áo vogávei. com imi'5Sâo de posse e títu- 1 O Congresso Nacional decret•:t.: glsla~a.o antenor, que pratiCame~ 

, , _ J lo registrado. coruprcvada em juizo a ! o . .• • condiCionava as. subvençoes e contti , 
A8 duas modzficaçoes ora :propos:- necessidade do pedidJ". J ATt. 1· FJca:n conge1_ados h e~ b1- buiçõt:s financeiras aos desco-nto.s ~ 

t.a.s visam a torl_!ar a atu~l.lel 1ep;u- 1 • _ .• _ lhões de cruzetros _ _<antxgos) da ver~ba. passagens pe1·cte a razão de ser. Prl~ .. 
H!.dora. da locaçao de predros urba- . As Comz-:.:,oes ·de Con},! lfu•t.!10 e 

1

3. 2. 20, verba. vanavel de subvençoes cipalmente quando foi aberto uD1 
DPB mais consentãnea com suas fina- 1 J'U..8tiça e de Legistar:iio SociaT. econômicas, do Ministério da Aero- crédito de' três bilhões de cruzei:r«M 
llidades _oferecendo ao direito das par- : 0 SR S ,0 núutica para o 01·ça.mento de 19ô7. antigos para a compra de pa.ssageR.t 
tes cohtratantes proteção mais efi-j , l. · \"A c XCELO"i TúRRf:S: 1 Art. 29 Esta lei entrará em vigor doo congressistns. 
caz, Sr. PreRidente, peço a palavra pela na dat•:t de sua publicação revogadas Quando surgiu o primeiro corte nos 

Assim, a. alte1·ação ao parágrafo 19 o-rdem. 1 as di-:::posições em contrário. 1 abatimentos de passagens, que for~ 
'do artigo 11 objetiva impedir o que I ... , , . , I d _ , , b ,.1 d i as relativas aos jomalistas profiasio ... 
ae tornou últimamente uma cons- O SR. PREsiDE:"\i'Jl~. Sala as sessoe~. em 19 ae a l_J êi . funcionários pUblicas as 

' ' · 1%7 Senador Vasconcelos Torres nalS e aos • tante, reprovada pela unanimidade ~de U!.foura Andrade) ·- Tem a p:Lla- - - 'I empresmr de transporte aéreo, não .s&--
todos quantos militam nos foros das : vra o nobre sr. Senador. j Justí[ícativa 1 freram redução alguma em suas sub. .. 
Cidades brasileiras, isto é, que o de-j . ~:.:: . , , _ , . . . . · 1 venções. ~· pl'eciso- cc.ns1cterar, qui 
~edor relapso ou 0 mau pagador-. O SR. \A~COXCELOS TpRRE:s: I A pnmen·a let que autonzou a. t 

1 
+ om 0 decreto-lei 29 mn 

. ' b t d cr'd'to specia' e desti a ua men.e c diante do silêncio da l~i. ~ontinu-e 1 r Pela ordem _ sem revisão do ora- 1 a er ura e e 1 e ·· .... - vtgc.-~·, uca?aat supr!m:dos não só ()IJ. 
!purgando a mora na JUstiça, sem I dor) - Sr. Presidente, antes de se I nado a subvenciono .. r ~:mptesas de aba:autntos d·e pao,."'agens aos cOlJ.~ 
qualquer limitação _de pra?o. . , . 1 passar à leitura do outro projeto de tra:nsporte aéreo, !oJ~ a. de n<1 .~·. 1 ~ 1 • gre~:;istas ma.-; ainC:a. aos s-eus depm .. 

TOda a nossa srste1r~á.tlca JU1'1d1ca lei, também de minha autoria. con- de 17 de ~gõstol}de 19n0, ~?e obrl"'..:v~, dentes. " . . .· 
Jt:em se norteado no. sentrdo de tra,tar \ sulto v. Exa. se poderia mandar pro- n_o seu at t!go ,..a-, as emp1 e1as ~en ... efi Ora, as empre~s concesswnaua.s \18 
«::om rigor os reinctdentes. tanto !lo J ceder à leitura da justificação <lf>s.~e Clada" .a c~.~edere~. um abat.m~nto transporte aéreo, nada perder3f1~ cdm 
eampo do direito penal, como no f1s- I. primeiro projeto, de v.:7 que ..-!iz del·nunca mfeum a ~O '·• em -suas pa<>-

0 
decreto-lei 11.9 29 .. Ao contra:no, -" 

tal ou no civil, . . . perto a a.ssunto do Ltgís1atiro. sag~n:-. ao~ memhiOS ~o Parla~e~t~ ttveram lucros,. wna vez que~fo1.ab~ .. 
Não é admiSSIVel, pots. qu~ a l€1 J o projeto visa a congelar a sub>eo- Nacwnal e aos j~l'l_lahstas .Prohss.o- to um crédito especial de tres btlh~ 

eontinue }o~cedendo, na ~péc1e, ver- ção de três bilhões- de cruzetros. c.:m- 1 nais, .<t.e-'de que . Vl~Jassem es.tes no de cruzeiros tanti~-OS) par~ .as 'Vla"' 
.;.adelro bill of inderne.ity à lmiJon- cedida. às emprê::.as de navegaeáo ~.é-: '!xercJcJo .da prof1ssao. geus dos co.>Jgres.srsta.s, credrto este. 
1 .. 'ualtdade contumaz dos ma.us J)aga- rea dêste Pais, tendo em vista· 0 Ato[ A segUir. o·d_ecreto .P'' 33.217. d"e 2 rotalmente avlicado nas referidas etn· 
~ores, justamente no. se~or etn que, complementa-r do Sr. Presidente cta de jul~o de. l9a3, o~r1ga. as entpresa..q prêsas. Inextste, DOis,. a razão de ~u-. 
eomo sabemos, q eqUilfbr10 orçamen- República. que cnneelou a o-ratui<1::J.rie ccr.c~s.s:nnár'ias de linhas a. conc.ede- xílio prestada· pelo Poder Executiva 
t·árlo de muitos de~e~e. as mais das e a coitesia e o desconto p;Í·a os jor- (rem 25~0 de ~bati~ento nas passa;- às emprêsa.s de aviação comer.c~a.l.; 
'vêzes, da. tempes~lVIdade dos çaga- flali~t:t~. Ne~~~n C'Ondkões posteri0r- gens .dos, tuncJOnát;os público~. ciyt~ Como então o or-çamento da UnuitY. 
~entos .dos a!ugaéis. · . nnente tenr!o sido ~berto um crérlito e mihtar~, e-m · v1agem de. s~vu;o con.signa na parte refer-ente ao Ml­
'1 A, alteraçao ao in~s? v. do :u·h- de três_ bilhões de cruzeiros para fa- pelo territorio nacion!i-1. Obnga amda nlstério da Aeronáutica, na ver.,_ 
110 11 tem u~a dnpi:il fmalldad~;. l) zer raee ao pagn.mento de passaqens a estas mesmas emprêsas. conceda-em 3.2.20, relativa a subvenções ~ 
lttna:r lamentave1 an6~1tl1a verhtca- dós Srs. Cong·ress!.sta.s. e!)tendo qne· idêntico desconto nas tanfas_do m~t- micas oito biUl-Ões e 500 milhões • 
'ba eomuménte nas det1s6es- dos 'I'Yl- não é jll$tO ,que 0 povo brasileiro pa- terlal despachado pelos órgaos f~-



' 
Quinta-feira .20 OIAR!O DO CONCP.ESSO NACiONAL ' (Seção 11) 

i ' 
~ei1 ~.i às emprésas de transporte tações orç&om.entáriM constantes do ~ 2? O abatimento a que se r-C!$Je 
~rbo? Orçamento da. União. \ êsLe artigQ é C:e-1ldo sob pena de ser 

;.:1em desta 1'erba., é preciso e.5cta.• S 1~. As empresas concessionária~ automàUcamente suspensa a snbVt>rl-

~
er que e;) tas, ernprêsa.s sa0 bene- de linhas aéreas de ca.rga. ficam obrl- ção. 

ttf,das com outros tipos de vetbas gact.as na. forma do art. 4<.> da lei cl- 5_ LEI N\" 3 _039, DE 20 DE 
1.0rçamemo, na parte reierente a tada e nas condiçóes ctêste a.rHgo a DEZ.Ei'dBRO DE 1956 ranspol"le"' do Ministério da Aero~ conceder idêntico desconto nas tati­

fAáuticR. E ~e verificarmos, com ateu~ fas do material despachado pelo,s' O> 

1 

crmcde contfibuiçâo jinanceíra t\;, 
· .óio;. veremos que as verbas do Orça.- g;.lü.s federais, etnpresa:; de t:-anspofte aéreo, qv.e 
lnento para 1967. são bem mais ge- § 2?. Para firu de contrõle e 11::.- e:cplora linhas dentro do pais, tJura 

/,brif d" 1967 701 

:Eleva no art. 10 tL contribuição ti .. , 
nancelra dos ts.xis-aéteos pa.ra 30\ 
milhões de cruzeiroa n-oa excrc5ciOa· 
d-e 1958, 59, 60 e 61. , 

11. LEI N' 3.921 DIO: 1961 l 
VETADA. - 1 

Diário Ojlcial de 29 eM setemiJro dd 1 
1961' ' 

12. DECRETO N" 53.385, DE 1961 j ierj>sas que as dos dois últimos ano.s. calizaçãw a.s emprêsas concessicnaria~ 1 rcap-ardham.cnto de material ae · 
· CPnsidera.rn.os absolulamente neces- de linJ:Ia.s regulares, de passageiros, vóo. Aprova o Regulamento para scl.:vel'l• . 

l!á.t'ij:), que se congele, da verba· 3.2.20 mistas e de cargas, assinarão, peran-
0 

.. · dezembro o.e çdo das linhas aéreas, i?ttenutc10•, 
'Pelei- menos trê.s bilhões de cruzeíros, te a Diretoria. de Aeronâutlca Civil, lW '0 O.íi"cial tte19~~ de ttais opero:das por emprêsas Pra-
oorrespondente ao crédito destinado térmo de reslJonsabilidade no qual se 3ile!ras, . 

1 

~ passagens O.üS congressistas, quan-1 comprometem, .sob pena de cancela- Art. l" o ~n·vênio da União p1 ~.:,- i 
•- á d · - · ~ Diário 0/tc:az de 10 de j<~oneirv (\.., uu :mais n o seja para preservar o mento e 1sençao, a conceaer o cte.o- ttt!"â contfibui.çà.O financeira p!!-10 
&.spihto do decreto-te~ n'! 29, que era,! cento nas tarifas de pn.3.5t~gens e car- prazo de 5 anos, contados da data da 1964 
pare-ce-no.s,· o de evitar abusos üe par- g·as. publicação de~ta lei, ·e na forma por Art. 39 No exercícío de 1963 a sub-
te á part~. I 3. LEI :.?.686 DE. 17-12-1953 ela estab~lecida, para o reequlpamen- venção global às lindas iuternac:o• 
S~la das Sessões, em ...._· Senactm PrurrDga a lei 1.181 tle 1950 to da:: t.ml)rê~as nacionais de trans- uais náo excederá o rnáxinw d~ um 

rorte a~·= J, cun~e:;;s,.onar:as de ll.. bilhão e MO milhões e até o fict do 
Va.rttOncelos Torres. I D. O. de 19-12-1955 n1as regulare~. ~xercfcio sErá mantido o criW\·~o óe-

l[..EOIS!..AÇAO CON!:.ULT~tDA., Art 1o E' prorrogado pelo a Parágrafo umco. A contrlbuião a pagamento aplicado pelo Mini.st~rio 
1 

LE.I 1.1\:l.l, PE 17~8--1950 I 'e 5 ~nos· a partir de 1Q d"" ju' ~· ;~ tJUe se refere êste a.~t,go será de 450 da Aeonàutica nos meses já vencidos 
· . a _ 0 1 '"" '-1•0 " rnllnOes de cruzenos eru cada ano, dêste. ano . 

.AUt~n""a a ab:;rt.ura do credHo eJpcctat 1 19:>5, reg me de subvençao às em- •arçada entre as empl&as existentes 
~evtmado a suõvcnctónur emwy • s· presas de ~ransporte aéreo d~ cf..te t.a.

1 

em ,;;1 de outublo de 1956, na pro~u1 • 
.ej.tran~porte aereo. ) ta a Lei n 1 131 a.e 17-'1·19<>0. cdo de tonelagetn-qmlômetro úff're-

11 O d l-S-19- ~ lo. Estende os beneficiOS a: RCaJ ctaa no ano anterior nas linhas den-
1" . e 2 no , ;=:.·A. Transportes Aérecs e NacloJ.lal tro ao pnts. ' 

13. LEI N? 4.:WO DE 196) 

Estabelece vt.edidas de a-mparo â in­
dtsftia d! tíWHipOrtes aéreas e ád 
ov.tras ·provid~nc.la.s . 

.Al.L. ncs. tttrtlOS d:> art. 70, ~ 4~ ll. ,..ans,port~s Ae1eos S. A. Att. s<,~ Uma só empresa. nao pu-
:ta. <!;on.-.tlvwçao Federal, 11\.-J. o t> 0 - -~ 2·. Alem d_as exp:-e.ss~m~nte_ me'1· de-,9. receber no rateio ~nual impor- D~d:rio Ojicüll de 18 de fevere·to Je 
ltel" .f.x,..:!cudvo autorizado a a.bn.~.· v~w 

1 

CI-na_das tambem. ~t-erao- d. 1r~1to a suv- tâncla sup~rlor a 150 milh1es de .cru- 1963 
tvllr;_;t;tt'no da .. A~ronáutica o cr.._ct1!o vançao, as empre.soo brasi1nra.s qlJJ ze ru:;, .A.rt.. 1\l A União c-oncederá !l•..>S l.~r ... 
e ... p~l.\1-at tie tlitha e cinco mtlhôe.., dJ oorabelecer~rn lm1HUl mtemat·l';Nl.'!i Art 89 ~ara os taxJ-aereors a con· ln:JS e condições desta.. lei os seg-;uin ... 
crut:~it~ p.úa atender,. no L~th::n~e após- 0 iniciO da vigência desta lei. tribu:~:to é de 20 milhô~s. tes auxíllot diretos às empresas ua .. 
1U1:J, .a conc.es.sáo de subvenç-o:s a e.n-\ Art. ·2?. D~terrnina como devun s'.!r " · cionais concessio-narias de linhas tté .. 
p!'i.'tt~!s ti<! tn.nsport-e aért!o, que ex~ pa~as as subvençõrs. especi!ic~tl.do :.>!:i A''t. 99 Parã:~rafo único: será alJer-
p~m {tn LnliJ.::. intemaclonal~ na b .... ~e I tipos de aeronaves qt•e a e!Ps t;!..ih to o créd.tto cte 470 milhões pari\ rea~ regulares: 
oe • rz cntLelro.s. por ·quHúmetro \'0a- l\1.1-eito, e o cálculo- do qttibm~tro .voa- arender aa.s pan;amentos relutiv:>s ao a) subvençào qu IomO:trica ~ linhl.is 
tioJ, J!O trec;w ccmpre.'!ndldo entre a tlo. e-xe-~ ciclo de 1956. que const.lluem O Plano de integra ... 
l~:~,(.r,.P, E.-.-:.lla enl tc~ilório nacion~._II. _§ 1\l. prev~ o aum~.nL> da!: su~v:m~ 6. OECRErO N~ 42 .218 DE 1957 c;ã.o.Naclonal". 
e o l!ion\o terminal da llnha. ço.:s ate ~O':o do r~u va!or bJ. ... ICO .\ \ b) subvenção quilométrica. àl'.l •l• 

l'a~;~~za .. J un~co. E$sa :,u;.:v~ltrUO 1 critério do Poder Ex~cutivo, devido a Regulamenta as ,contribui~·6es rmun. .. nha.:; <\Creas illternar.ion~is, 
a.:-: ·1 ~<>vit. ... a a partir de l"~'"i-19vO e competiçá.';) de liü.r:.s cst ran;;:.ra..... ceiras à~ empresas ccnc".sstoni!nas. t:) c<Jnn·ibuição financeira fJa:·u. rt-o 
Vl~/··~~a pelo lJtazo de 5 anc.s e pJ-! Aat .. 49 O orçamento <la Un~ao n·á.r:o Ojici.al de 4 de setembro cte equipamento. 
(l.erá 1ser prorroaada por cif'ClÚO jo, cons!gnará anualmente ao 1VIlni~ ... ~rio 1!!57 Par:í:Jrafo -único. Trata do.s tuxf..:-
"o,iert Legislativo-. I da Aeronáut~ca, as dot:.tçó23 llecc.:-~á~ •r. DECltETC> Nn 42 .315 DE lHf:i'f aéreos. 

Artl 2"'. Te.·ao dire!lo a~ su0v·~n- rias ao cumDl'imen~o desta le_i, fic:m- t 1 d 62 • 
1ões j:ie que trata 0 art. 1°, a 3 .sr• do o Poder. -?-x.ecutwo autonzadn a Aprot:a reg~:ameítlo des.thtados âs AJ · 4·. Nos anos e t ~ 63 a 
~umt!fs empresas que exploram linhas abrir o credjto suplementar de G3 cmprêsas de tax~-aércos n.us tet- ~Ol\~l'l?~Lçuo _f,n~nceira ~preJ l.lc.a Pé• 
nér.::a4 lnternacion.aís: Empresa'· cte 1

1 

milhões de cru..:;eiros a ·Yeiba 2.0.00 m::s a.a Lei n" 3.039 de 1955 la. un.u.o se~a <l.e 3 bUhoes e 200 ml .. 
.., ~ . · , lhõe~ de cruzeiros. 'Trallf:porte Aerovtas Brasll B. A.; Con.signaça.o 2 .1. 02 do orçame.n ~o \}~ u-- · O/ · l d 24 d t 

Pana-4.' do Brasil s. A.; s. A. EJ:n· gente para atender no. 29 S€m :s1re do wno icw. ~957 e se em oro de l Art. 15. E' concedido um reaJUS',<l• 
prba ! de Viação Aérea Rlo~-randense corre~nte ano1 ao pagamento ~as sub- meuto de um blHlllO, 322 m1lhões e 
- {V~rig) ~ Serviços Aéreos cruzeiro vençoes na.s bases estabelectda.s no 6. DECRETO :w• 5.461, DE 1959 5ú0 ruil cruzeiros na importância àa' 
do sul Limitado art. 21?. ' contribuição f;nanceira. relativa ao 

Artt 6~'. O ~rçamento da Uniao . A_r:t.' 5~ Estende o.s benef!.ci:":~S 9.s Acrescenta § ao art. 4~' do Decreto ttllO de 196L 
.oh,,·e."Iara·, anualmellle, ao Mt.lli.ste·- lmhas a.ereas: u" 42.218 de 1957. 

~= -~ Art. 18. Flca aut()l'izaüa a cunces-
rio d~ Aeronáutica P. pelo prazo desta Corumbá - cochabamba DWrio OJt<!ial de 28 de fevereiro ae aão para os ttnos de 1962 e 1963 u-a 
lei_ as~ dotações ;-tecessá;rias ao cum~ :Boo. Vista (RB) - Georgetovm. 1959 um auxílio e~pecial de emergência àS 
pnme.l)to do que esttlbelece o art. 19. Boa'Vista (RB) - Caracas. Assunto: cdlcuh."IS. ernprêsas nacionais de trabsporte r.e ... 

Art. 1°. As emprêsa..s conce.ssí-onâ.· ~ reo, concessionárias de li"nha.s reg-u-
rtas st obrlgam, também, a. realizar Art. S? Mantém 0 abatim~h:o ô.e 9. DECRETO N"' 45.830 DE 19tiD Jttre.s destinado à cobertul'a dos su.: 
.em Sjbvenoiio •m uas t· ha d t 50'"/o pal'a os congressi.stas e t\S Jor-

" '..... s m s en ro na.listas. Da nova redccão ao artigo 5<:t do JJe .. c~n:~os a~umentos ?e. cust~ op~r_a·· 
do te-ritório nacional, um percurs\l Parágrafo único. O abatitnento a. . t:Jeto nl? 42."'.313 ·ae 1959, que rt:"u• ,;:-o?a'.:s nao absorviVeis pelas. t~nía:t 
quilom~trico igual àquele subvencio· ta-,enta a Le,· ne 3.039 de 19•9 • 

1 

tl.é!ett.s 'e ainda não atendido vo. ou· 
nad·o !lOs têrmos desta lei. que se refere ~ste artigo é devido, sob " a · tras me-dfdas de amparo (Tave.rn:.mv:m .. 

pena de Set automàtlcamente sns- 1:1 

Art.~ ao. Emprê.sas beneficiadas p:)J 1 pensa a, subvençáo, tanto nas passa· Z)tá.rio Oficial de 23 de abril de 1959 tal. · , 
esta lei são ob~·igadas a concedet· aba- gens conespondentes a viagens sóbtt Sôbre taxi-aüed. · f H o auxqiti especial de em~·""" 
timent{) nunca inferior a 51)% em sua.! o território nacional como nas Y•a.- tiJ .. LEI N'9 3.928 DE 1961 aêncta é fixado em 4 I.Jiihões d•.' cru~ 
pa.ssag{'ns ao.s membros do Parlatnel\ gens intel'naclonais. ~eh'os para o exercício de 1962 e de 
to NaQíonal e aos jOrnalistas profl:!· F:rera a contribuição /inancetra e11ta- 6 iJllhões ô.e cn\t'i!~H}S para 0 co!'nm .. 
síona.i~ desde que vl,;tJem éstes rt!J 4· LEI :N'"9 3.86J "A" DE 19tH õelectda pela. Z.ct n~ 3.039 ae 1956. le excrt:icio. 
exerciclo da 1profissi\o e mediante re Modifica a Le1· n1? 2. 686 de 19.,,. Diârio Oficial de 27 de julho tle 1981 

· · - d · ;.,., Art. 19. Para o~ exercl<:iO';i de l!1b4, 
QUISJça.P

1 
.. a associação de Classe a. quot Diárío Ojic!al de 27 de janeiro de HICl Art. 19 Eleva subveição de 450 ml- ti5 e· 66 a prop&.ta. orçamt:ntána úo 

sejam _1l1ados, Art. 1'? O art-l:go 8º' da Lei número lhóes para 725 milhões, para o exer.. Ministério da Aeronáutl•l'.t consigua .. 
2. D~CRBTO 33.217, DE 2-7-1953 2.686 passa a ter a seguinte recta~ cfcio de 1958. tá a dotação julgada nt:cess!ll'.a para 

~ ç1to: Art. 2~ As s'..Ibvenções pal'a. 1959 e tttencter aos fins do artigo ,\ntenor. 
Regula Lenta a conces~;do da isençlw Ad"t, 2Q Tôdas as empresas ae n~- 1960 ficaru. elevadas para um bilh'fio Art. :w. As tmprésas benefimao.a.s. 

JtacaA e as requisições de passagen.a - • e 150 milhões de cruzetrot~. 1 f d t 1 · " 1 -aéred,s com descontos. vegaçao aerea subvencionada~ peta pe os avores es a er 8e o~.~r ganw a 
.União ficam obrigadas à, conceuer Pat·:lgrato único. Fica igua1mente a.tendet c.om 50% de des~:onto urn4 

D. ot 3-7-1953 abatimento nunca inferior a 50% em elevada para um bllhâo e lS() mUhO~ vez em cada ses.são legislativa, às re4 

Art. 11?. As emprésaa concess,·ana .. pttssagens aos membros do Con~l'f':<:.so de cruzeiros a contribuição financei~ lluiS:ições de uma passagem de ·da. 6 
Naclonal, aos funcionários do Con- ra para 1961. volta ao Estado que reprtsema o r.:un .. 

l'ias de ilinhas aéreas regulares de nn~ gresso em m!ss'- of!ct·a1 e aos loi·na- aressista, feita pelo secret!tr:0 ct.t ca.-
\ errn.N>r>. ae't•ea ue d . ~ AAI . Art. 41J ·Pal'a o cumprimento àesta p 
' ~ ..... ~ .... ..., q gozem e tsençao listas profisst~n·le me•tante ~-~ui< .. !- 1 1 sa a que pertence, para {;a,O.~ t1ep~n ... 

I . 1 • f d 1 2' d L '"' "' u ~-, et ica autol'izado o Podet· Executt~ rsce. nf"" orma 0 al' • · a ei '·· ção da asou-.c,·a-•~ de cl••e a q;•e se· dente seu, sem prejuiz9 dos atuais 
1 815 d" 18 11 1953 f . b 1 ""' <s<'N ""' " vo a abrh·, através do Ministério o.tt · - - '' 1cam Q r gadas, ,·am filia-dos, deade que viaJ·P. .... l 110 descontos J'á em vigor. 

00 •~ 'd d d t 3' d f -" Aerrmáutica, um crédito especlat <.te .,., na n ... ,-vrmr a e o ar • a re e... exercício da prott-•o, Art. 27. rin""a o cumptlr.tHmto da ·ct 1 1 1 d 5 , d " 1· """A dois bilhões e 365 milhões de cruzei.. · t1 a e, a conce er 2 1o e a..,a rmen· ~ 19 o h ....... ~ficio ... q"" trara "sro flreserite Jei o Poder Executh•o flra. 
to · d 'f · - · 11 ....-cu u .....,. "' tm, sendo 275 milhões .re1atfvoo à di·· .,. n-a.s J?assagens os uncwnano.s pil· artigo é extensl~o a do'• de•~"lltlen· autorizado a abrir os créditos e.;pe .. -bl" · · · · t · ... ~-'"" fe1·enca de contribuição financeira. de tOOS, ÇlVlS e mlli ;ates,· e~ v1a.gem tes dos Congressistas quando em mis- \958 e dois bilhões de 100 milhões re..- eiais de 11 bilhóes e 928 milb5es t.fet 
de s&rviço no território nacwnat, re· são no estrangeiro, bem como ao " Cl'uztiros telativos ao ano d-e 1962 e · ferentes 3.0!: 1o .. no"i de 195t~~, 1960 e 1961, 
~ui6itad-it5 as passagens pelos. respec .. cônJ·uge do tunolon.(.:rio e do .Jo1·nat1r.- 12 bilhões e 806 m\lhóes <te cru·.~n·us 

, w ~ a ra.zã.o d~ 700 milhões pare.. cz.~ t voa ~áos federal.s, à conta de do ... I ta em ta.~ atia!a.l .do con~re-sso. an~ . relativos ao ano de 1963. 
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14, DECRETO N9 55.~?.!1 bE lflli4 ] 4. As· emptê.5~'3' de taxis-::;é.:rosl C:ílr-::e lllll projeto jã ap:·ec:a1o n.-.s 1 4'!. solicitar das Comissões as !'e• 
~ . . < ~ 29 do al ~igo 20 da let 4. 200 ae Conn~:õ::•? messas de seus pan:cet es .t~ob1 e &S 

Dtpoe 1~o~~e La _ta~Q 4 P~~~·{s~a ~~6tr· I Úl63). V~rb __ a Yar:asel de 200 mllhõ~s <JO As emcn1as ap:esents.das l"!a emendas, a fnn de serem publlcallos 
qo ea _n _ ·. • e e de cn\zelrO". l CcmlS·<'O devem ser íilSC'attdas lJ~l e dtstnbmdos em avtllsot:; 

da outras prondenr:las · 1 5. Fomenio ela jnàúsltia aem11áuti- Plena no e suJella~ á vo~~ção :::e <•m ) 5°. manter .sóbre a Mesa, pelo pra-
v;ario Ojidal de 25 de tevoel'el!o de' ca. ~erba variável de 100 mllhôes ae lt€-r~o de ~eus m<>mbros nao o req'le- zo de 3 sesOOes ordma.na:>, o tefendo 

1964 cruzeno.s. . . . , 1e1) !Pl'OJeto, com as emendas, a par~ir da 

t5, IJECRSTO Nf' 53.944 ,{lE .1%4 a) Ree ui a!hento das em Iêsas 1 t!:nd.:ndo e<>t~r contol'me o reg1m 'nto sôbre as emendas; 
4.3.34 - Enw:rad. es :Pnva.a.as. I O F.e::.,Uen+e daquela 1i.e::.&.o, '?<t-~1 apresentaçã.o do parecer das comwoões 

,Ap;o-o-:;a. ti!g::úamento para t.,'~ncessâo nacionais q d~ transpm·te aéreo,ll e::m-1 ~á~:~t.escnta,...ao de emendas em P.e- . 6o. conslderar como r:.nal o pronun ... 
de auxilio especial de em.erg~nt.ia cessionárias de linhas re"'ulares (ar~ • , • . ~ . . cmmento das com1ssoes sobre a& 
a.s empresas de transporte aéreo re .. tigo 13 § '19 do art. 14 da lei 4.'DO . enteno.en~o n_uo ~ t_c· o Po.'~J~:o, n1~ 1E>mendas, salvo se fõr apresentado 
gu.lar. de 1963) Verba variável de 13 bilhõ"S-Iclalmel1t~, li.'pelcu·sao fman,_et,a, J10ls )recurso de 1,3 dos rnernbros dO s .... 

Viário Oficial de 5 de jUilhO de 1Y6~ 

16. DECRETO N' 54.032 DE 1964 

dl!em a redação do art .. zç. 
gulamento aprova(lo peCo 
n'? 53.944 de 1964, 

do Re­
Decr~ta 

.Diário Oficial de 5 de junho de 1954 

17. D:!!';CRETO N'~ i:!4.i;3 OE 1&64 l 

de cruzeimt".. · ~e_. acorao com ~.~a ementa cmTlge nado para o ~lenáriq dentro do pr&"! 
t\btgc1aldade3 de /Sltuaçc:.o entle <;er~ zo das 3 sessoes referidas. 

3.2.24 - Empresas Pdvad<>.s 
1. - Igua 1 a. à e 1965 
2 . - igual a. de 1965 
3 - igual a de 1965 
4. - 1%ual a de 1965 
4 3 34 - E·ltidadr'i .:Privadas 
a> igu91 a de 1955 

vt(!ores do Ministério da. Fazenri"a; 
e, ainda, porque as Cornis~ões de O SR. PRESIDENTE: 

P,rojetcs d.o Executivo e de Fina11Ç'IS (Moura Andrade) _ Há oradõt-ea 
foram f&.~oráveis ao projet.o, se:: do que inscritos. O primeiro é o nobre s. ... 
a, pJJmell'a aptesentou emenda, 'on- nador Edmundo Leu a quem dou a 
c .. uJU }::or encammhat• as emendas as palavra ' 
CCim.s:.oes d~ Constttmçfi:) e Jll~tt•;a, · 

1967 oendo a de Jusuca apret.ar a ;;;.ua (S e - -!ProJrtos do Execubvo e Fmarça~. c::t~ I O SR. EDMUNDO L'LV1: 

. I "onc:tltuctonahdade em r msao do orador) - senhor 
p;o1wlga o acôrdo sôbre trans~cr~es: a) ~ 2 '?'l -- Ve<'ba v

8
J:P·la

1
ve

0
J,_de ,ub~ ... A~ dec1são, no càso, S'L~Lz a coe1~ Presidente, Srs, .Senadores, nao sel 

aêreos rer;ulares com a Ue.ntbl CCt, venc9es econô!htcas: b lh ;:o e 500, tm~ênc:a do processo legl5latn·o le~ be?' como, na galeii~ d~ cse-us ht ... 
da Alemanha. 1 mllhoes. I fe .. "nle 80 Proje 0 Q"~ Lei n" 30 _67 róis, ca.rlyle c-Iassiftcana o \o'Ulto 

C1a.no Oficial de :26 de agOsto oe I Transporte - 'Toc.~v~a. cabe .. a ;sta Presidên":!i~ impar de Getulw V.ar~as. Ta~\'M 
1964, pág. 7.627 I 1 -- O"' "!) 1 0577 - reequ oamç.n•o \decidir de modo a que, esta e outras como profeta, de CUJa boca I)S povos 

18, DECRBTO-LEI Na 29 nE 19b6 I das eil:luri'"'as n::w,onms de t1 ãru po,.te 1 ma~énas. contldas no camr.~o da .~om~ sempre anseiam ouv1r a verdsde'l 
aéreo concf'~,~wnárw~ de linhas regu·l!>etcncra d.e m1C1aina referida no ar- Ou antes e;oroo p~eta, _sensjvel. A 

6urmme a concessão de a1JQ.'ilnen~mz lares· 11 bilhões e 500 m1Ihões de rru- .lgo 67 da Con~ntu:rão e regJ.fadaslnatureza e ~as mamfestaçoes da a11na: 
C.~' pass.agrms e jretes aereos, dtspóe zeiro>;. q,1.umto ao regime prace"'-sua.I no para- e do coraçao humanos? Talvez tam­
st•b.e c requwtção de t!(:m,r;urtt':>, 11 2. _ 07 06 1 0576 _ f'ODstn,çã 1 e 1

1
•,m1o 2" <to citado artigo 61, tenham bém; .como homem de letras, po1.'9Ue 

limlta a concessáo é:!'! pas~agr>.rn o't( instalarãfl de l~o,·os a'lxthos à rave- ~r::~ammLO umfonne e f1quem dtS':t~ j çtetullo Vargas ~traves de sua \'Ida, 
Jl·ete aereo gratUtto, ou de conesta

1
: gação aérea; 144 milhões Ce c~u,.e1- 91im.df'S quanttfà t:-ami~ação. ate rn.e: !egou à mte~1ge~c_1 a brasllt:Ira. vo ... 

e dd outras provtciências-. !r os. ' 1 F "cjtnento Interno p ·ece:tue de :no~ · lumosa. obra l.1terar1a. Mas não seria. 
. ... 3.'- 07.06 2 0578 ~ emp.e as !na- do rí·:fin;~\·o. I ele no co~ce1to "Carlyleano'', um 

P..tYoga o att. 26 da Le m<? 4 .... 00 df:: sPeiras ccncP~':ioná:ria~. de tran'3"'úr•~. os p:ojt~o:; de lei. de in1ciutiva à:J · oacerdote ref-ormador? 
· 1963 ''léreo oue e:x:u'wam linhas ll".ciona;~: 1 PrE~iGrn 1.e da República, previstos no! Em. vedade, Sr. Presidente,- se 

ZJ-i~;·io OficiJJl de 16 de novf;!mbro M: 6 bilhões dE> ('l'l'?eiros. /ani;'c 67 da C~mstitui.ção deverã'J .10~~ houve uma. fig_?ra na História Pátrll'i. 
. 1966 1 4.- 07.06.2.057:1 __ emp·êsa.s b·-11 ~ ;dec~r as ~:egumtes nc1'm-as de trBnu~ que ell?-polgou e.ste P~is, e ~ntranh~u~· 

. . . / si}elras conces...o:-jonária~. de t:·an~p.1"~.E tarac: _ . U:e tais. tra~sf~or~açoe~ fm, sem _?;ú-
Art. 19 F'rcam supnmidos cs aba..., aereo que exnloram 1mhas inter'1fl- 1 1"' - Prrc,:.dlda a sua. le1tura. no VIda, a mteltgenc1a, ommoda de ut'"" 

tlr.lento.s previstos em leis, deere:.o<>, 1

1 

"ionai~· 2 bílhõ:>s e 50<:1 mil"'Õ:s d9. Ex:pidente de sessão ordinária, am\n-
1 
túlio Vargas. 

te-gulr.mentos e portarias que incidem c:·•·"e~ro.~. I clara o Ptesídente que o mesmo no~ Possivelmente êle não ficalia.· mal 
8óbre,as ta:tifas das passag'ebs e fr~~ 

1 

5. -O? 06.2.05_30- suprimen~o e-jdeni sf'r emendFtà'o nas Comis.:õ~:; ~t- ao lado df~:qUeles ~ra1~des .es.ta~ISte.B 
tes aereos. aprovados para as eml)l'e.. manutencao da rede de proteção ao X9.ndo o prazo pa.ra a a:presén 8o,!a:J tqUe o emmente mglm slmbo.Izou~ 
~;as brasileiras, que ()perarn Unhas re.., vôo: 241 ·milhões àe ctuzeic-cs. ) à.e em_endas; ~ atravé~ da fig~ra de Cormwel~. Htnl."' 
guiares dolllésticas ou interuac:omns 1 · ,... ,... . . ~li, h'sses prazo~ pcde:·ao se~· :~du~ vesse ele .nascido na índia e t.a.nTZ 

.A.rt. 29 Só podem ser concedida~ , 6 · 1~ ~"'; 1 • <i·?· ~581 .- melhona.·Ã~"'S) ~lo os~ qu~ando ~o lEstante do pra~o de Ca.rlyle m.nda o pudesse coloc9.r na 
pelas emprêsas passagenu de corie:;ia 'nnd c."'_ opellC.ona.ts d~s e~pr -~;q I .ramltaçao nao puder comporta-lO,; sua galena de heró1s, codo divin­
até 0 montante mãximo de J'i'ó cor.. de. ~'.' 1.aC"ao c:,;;~:·cml,, mclu~l~e ~.~ , ~ar,, Ser~ final, o prommciam_ento. dade, ffi:o gr<l:?des, tão va~stas tor~m 
rrspondente da venda de passage!l~ ta~n. ae_1~0. mef' .11 '~ Plogrrm c~~-"- 1d,s Comi~soes sobre emendas, -;alvo as mamfesaçoes. a atuaçao e 11 m-
no mês antei'iOl' Mlmsterl?: lD bllhoes e 20'J mll .o"'s ~~ 1 3 do Senado requerer ·ao seu fluência de GetúUo Vargas na vida. 

• de Cl'U?.elros. (?residente a votação em PleLário, !.>E:!:.a nacional. 
19. DECRETOvLEI N9 2fl6 DE 196'7 .As Comi.'.~Õe~ de Cons+;+uicão e' ~lscus"ão, àe em~nda aprovada ou :te- Hoje, o Brasil ~ o Brasil humt!~ 
Altera àispMitivos do decreto-lei nú- Justiça: e_ de Seguranca. Naáiona 1 1

1 
JCitr;oada nas c:o;mss.ões; . de, o Brasil Pl'Ogessjst.a. o Bra:;il 

mero 29 de 1966 D.O. rte 17.1.1967. e de Finc.:nças. · 4.• Do !Jr?JelO lrdo no ExP_E>d;~nt.~, que anseia Dela liberdade, o Bmsil 
~ j serao exka_Idos a~ulsos e d1stnbcu~ verdadeiramente nacionalista ~ C{J-

ArL 19. Dünjnui as passagens tl.e O S}{. PRESIDENTE: do~ na sessao Eegumte; memora, em preces ao Altíssimo, o 
eo:-tesia para no h'láX!imo 1;5'7o a{) (Moura Andrade) _ 0 projeto i ido) 5<;1, ·Das emendas apresentadas pc- aniversárlo do eminente brasi!ei~·o. 
me:;, 1 será public.ado e. da meo::rna f01'ID'1 1 rante as Comissões, serão extra1dos N~sta qasa, a que .êle pertenceu. 

2{) DECRETO· 60 301 Dl!: 1967 que o anterior, dt.stribuido à~ C'o:nis- avulsos e distribui dos em Plenário na nao sena ato de .olvido propos1~ado 
· · sões compet'.'.ntes. :f!. se~são ordináTia seguinte ao ea~ ou de mau exemplo perante a pos-

P..egulamenta a requisição ele trans.. , ..: • ~::..minhamento à Mesa do t:'x o das terídade es~u.e~er-se o n::Jme do emt~ 
portes aéteos de que trata o artigo O Slt · PREdDENTE: emendas pelos Preside!ltes das Co- nente braslleuo?! 
49 do decreto-lei 29~1966, alterado (Moura AndJ·ade) ~ O Senhor .Se- missões; · sr, Presidente, E·rs. senaU:or"'S, 
pelo decreto-lei 106-1967. nador Clodomü· Millet levantou qu,•s~ 6<;1 Do parecer _das Con:issões sôbre era. minha intenção discoue.r ,o:;ôLr,~ 
D.O. 9.3.1967 pág. 2.874. [tão d~ ordem, quanto à t'amitaGãO a::;. /m~nd~s, ::emo a extra~dos ayu_l~·?S cada um dos aspectos da vida <O!Y.· 

I 
rl.o Proi.eto õe Lei nq 30 da Câm>~r.a.le lstnbUldO~ na 1· _ sessao ordmal'I~ traordinária de Getúlio Vargas. En· 

bOTAÇõES ORÇAMENTARIAS de 1967, com base nos ar"t;gos ~O t> Sl.lb_sequente a en:tr~ga dos mes-ncs a tretanto, o meu estado de s:iúde não 
CONCEOIDAS AS EMPR~SAS 67, da Constltuicão Federal, C1Ue dê'- me~a. pelas ~otmssoes; ~ permite que eu me demore na tri~ 
DE TRANSPORTES AÉREOS fjnem a comneténcia Oo Pre~lde!lte rJq 7°·. C! pro~eto com o ps.re:e.·. q:l$ buna. 
NOS út..TIMOS TR:íl:S ANOS República quanto à iniciati:•a dB<; '!?i,.., Cõom1ssoes scbre as emendas . flcac·á Caberia dizer neste ínst~nte ro-

.1965 . ~ , s bre ?- mesa, ~~ Ordem do. Dw, uo-1· d' An ( 1 F e , . · ·.~': 
. que dJsponham ~obr~ a mate· 3 Seswes ordinanas consecu.tlvaf., ·t-çós mo I~se a. 0,,e~ r~~zc • a 1.e~~ .... o 

1.2.24 - Emprêsas Privadas 

l. As ernprêsas brasileims conces­
sionárias ele tra'nsporte aéreo que 
mantenham IInha.s na ~onrormi.dade 
do decreto-lei nQ 9.793 ·- (art. 29 da 
lei 4.200 de 1963). Verba varivel de 
6 bilhões e 800 milhões de cruzeiros. 

~. As ernprêsas nacionais conces­
sion&rias de transporte aéreo que ex~ 
pl<Jram linhas internacionais (art. gç. 
da lei 4. 2()0 de 19G3L Verba vmiá­
vet de 2 bilhões e 500 milhões de oru~ 
2eiros. 

!r. Auxilio-especial de emergência às 
emprê:SSS nacionais de transportes aé~ 
reCJS destinado à cobertura dos suces­
sivos aumentos de custos operacionais 
nlo absorvíveis pelas ·htrifas aéreas. 
(artigos 18 e 19; lei 4.200 de 1963) _ 
Vt:rba. vsrl.ãvel de 3 bilhões e 500 mi­
lhões de C?uzeoiros. 

na. financ~íra; a')· guais, não tendo havido reqne;·j~ de Emzle.?ol~. El~ f...l ~;n mo.ln"-nto 
. n1e·lto de 1'3 de Ihembro, do S"na4o na. conscwncla.nacwn\1:. _"\: Vld!t d.e 

que_ cne~ ~argos, fu~cões ou par~a votação em Plenári~. ~em~ ,1:~-~ G.et.úlio Vargas se ~eseÍ1\'olveu, em 
emp~egos pubbcos, ou :Jllffi?n'ern.)cussão. d'as emendas aprovac'as cure- Vtll'!os asp~tos. HoJe, de~de :; ~ar 
venc1m~nt?s,. QU aumentem a des- jeitadas, ser encaminhado- à mc•;fh; ma1s _ h.umllde,~ no vasto m~-::;~or 
pesa publlca, 8'." Se ocorrer o requel·imentn de an:azomc~, ate ?S sunt~osos Sll•.O?S 

as leis orcamentàrías e :ts que que t.rata o item anterior. a ma:é:ia ~nstocrátzcos, a m~luénc1a. de Getu~ 
abrem créditos. fixem vo:oncimen- ~erã votada na ·se<;<;ão ordinãria ~ub- llo Vargas ainda e uma rJOI1.S~.l:1te, 
tos e vantagens d-os Pervido·e~ sequentc ao requerimento. porque _sua a~ma, sua ínteligéncía. e 
pú.blicos, concedem subvencão n·-1

1 
. Em conseqüéncia., quant() ao t'l:'J_ sua .aç~o estao pr~~entes . e~l todos 

auxílio. ou de qualquer mD-lo ;-~; 1 - J~to .de Lei n" _31J-67 acolhe a Pr.:''n~ os r1ncoes da Patna brasileira. 
to1·izem, ctiem ou aumentem a denc1a a qUe"tao de ordem ra!·a o o sr. José Ermírio Pernü~e 
despesa .pública. fim de: V. E'xa. um aparte? 

Em face do que cHspÕ'!, exp:·e.ssa- 1°. restituir o Prazo de parece:· às 0 SR. EDMUNDO LEVI _ Com 
mente, o parágrafo 2\l' do artigo ü7 Comissóes; muito prazer, 
da Constituição o nobre Senador e•J- 2<?. conside1·ar apresentadas pe:nn­
dom.ir Millet formulou a ouestão de te elas, Por intennédio da Mesa, as 
ordem, no.s. se~uíntes têrmos: e111endas que lhe foram oferecidas f::m 

19. E' lícito, estando em vigôl' a I Plenário e que deram mo:h·o a .:t:.r~s­
nova Constituicão. tne~.mo nãn tendo tão ci'e crdem: 
sido ainda o Regimento mod!fíc·JdO 3<?. r.onr.iderar ericen8 do o mazo 
})Q'P-!l adaptar-Be às suas regras, emen .. de emendas perallte as Comi~ôe~; 

O Sr. Josê Ermtrb - O dL:;cuso 
de V. EXa, fa~endo renascer, no p.e~ 
nã.rio do {3enado, o nome 1m0r':al rle 
Getúlio Vargas. é ato de .iusn.;a. 
Realmente, Getúlio van~a". mer~G~ o 
1·espeit.o e a admiração de todo o 
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Pais~ Foi no seu Govêrno que l\as~ 
ceu o Hraade1ro nacionalismo; tvi 
iw si(U Governo que se criaram as 
lelS sociais ae deiesa do traoall.w.­
dor ~ dos que mourejam por um 
Brasil melhor; íoi no seu Govê.!'no, 
que Se micrcu o Vêrdadeir·o tt-:~3e,1-
volvirhent0 Cio Brasil, numa luta. ti:­
tánica contra interêsses do exteoür, 
de pejssoas ~ue nada queriam q~e o 
Brasil tizes.::c. Portanto, orgulho-me 
das .ph.Iavn:.s de V. Exa., ao ~r.:t?.er 
a êste plen·.-.rio o ncmr3 do sauctaso 
·e i!m;tl'e Pt·esid"\i1t.e G'ftúl!o ~/ar~ 

gas. 

O S;R. ED:?.ru:r-;D:J LEVI - 1\:tlll­
to agrujecia0 ao nobre Senadol' ~José 
Ermll.'iD pelo aparte que mcorpor•l 
às p,ti;-da.s p:.lla·;-ras que estou pro~ 
Jnnv:ia;...'1do; Muit-o grato :::)en:'lctm· 
Jusé ~rnurio, pe:a honra cem qu::: 
v. ~>tt. me distingue, 

Wia::>, G-etú.llo Vargt...s foi um pro­
feüt. i>. ;,Ua cana-testamento está 
ai, c:urilpnda dia a dia, na tr:lgediJ. 
das .suàJ paw.nas. Lembrou b~-~·n G 
nobre bcuatior josé El'mírio aqm:o 
q'-1.~ de· nc:;: 1egou sub a ctenomiuaçüo 
de leis t>abaln1SL·aS. b!n verdau~, 
Getúliv v,ng.ts wi também 'itm p.Je­
ta. proque, ::;enswei á miséria, .10 ~o­
:frimendJ da povo bmsíieiro, ~.1us·~nu, 
pela súa ~ntcügéncia, lenitivos, l>-;­
ménio_~ ;a Lm tte que os sofr)m:::w as 
tôssem minerados e a mísérja tik:<H. 
pouco a. p;;u~0. desaparecendo oo 
pano:·an'l.a social Dranlelro. 

O Sr; z~·uy Carneiro - Permii~ 
v. Exa. um aparte? 
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I 
se os brasileiros não estiv.essem llT'.Ll·· 1 n~ 2. de 27 ti,e o~tubro de 1965·, com.l a autoridade désse sistem~, _nào po--o .. 
dos em tOrno da sua bandeu.t, c.a binado cnm o arl. 9? do Ato Institu- dia o Presidente da Repubhca, ect1~ 
alma nacional, da sua nngua. C1<~.s ciona.l n" 4, de 7 de dezembro de tar, por antecipação, dip1oma legisla"' 
suas tradições. Como estadista íOl, 1006". . tiVo fundado na Constituição cuja efi ... 

1 
€ffi v~rdade, nos últimos tempn:;, o Todo o contexto do insttum~nto cácia dependia de implemento dé p~·a.-

1 
verdadeiro unificador da pátria br~- edítado revela, po-rém, - confil'mando zo. lJe 24 de janeiro, quando ~oi :rwo--: 
sileira. a notoriedade cio fato - que o obje .. mulgada, a J5 de março, da.:a p::e .. 

Quando Getúlio Vargas asf::;um',n o tivo de ga-vêrno rr?i oJ.justar a legisla- vista para comêço de vigência da 110 ... 
Gov'êrno, ~~ sabem<_1s nós_---: em nl- ção sôbre segurança nacional e ordem va. Constitui.ção, decorria o perl,~do a 
_iguns E.sta1.os ha.Vla colomas toct·~ política. e social ao si'3tema da carta 1 que a doutrma chama de vacauo te .. 
até se ignorava. __ a língua .oátrJa, r. de- 24 de janeiro de 19-67. como esta. gts, e em que 'prevalecia a order.I J<l"' 
língua p-nrtugue.sa. Getlllio .... 7arg<!S, ~ó entraria em vigor a 1-5 de março, l'ídica. a!lteri~r. 
no s'2U adentrado_ a;'llor a s_ua Len<{, não podia servir de.· fundamento ex- Vacatw legzs - escl~rece, Pe!!·ro rru ... 
deu escolas brasileu·ns a ess~'> ílC- pressa à expedição do· documento dis- nes - ·:ctiz-se do penodo ~u~ d~~Jr" 
mens, brasileiros pois que, (' 1.l'b\H'a crícionãrio. C•J.í 0 apêlD aos Atos Ins- re do d1a em que urna lei e vuul~" 
aqui houvessem nascido, na<J :o;e titucionais. cada, ~ data em que ela. ent:a ell'! 
ccnsideravam brasileiros. eultuaudv, Mas. como a finalidade da_ m~di~a execu51a.~; dur~~te o. qual VIgora ~ 1€1 
apenas, a memória da pátria de ori- ei'a inccultã.vel, 0 decreto-1~1 ct1spoe, ant~r~ot (01C_W?~árw de Tecno.og1~ 
gem, distante e esquecendo :.t:J:u~;~a reitera~lam"'n~2 cem base no regiml:! Jurtdtca - Editora Freitas Bastos, 5. 
que os hnvia agasalhado ao nc:..::- cJnstit~ciG~al ~11tão ainda nâa- vigente ~d. 1961, vo~. 21?, pág .. 459). C?nquan.to 

· cer. _ · 

1 

e em função ctêle. esse entendn~ento seJa tranqullo, '•;_:tl~ 
Mas. nobres Senadores, tao g!.an.- Assim· recordar a llçào que encerra o p~·e:; .. 

de, tão vasta foi .a obra de c;.~t\t.:o · tíglo de Eduardo Espinola.: «paia ~cer 
Vargas que, hoje. se temos no-;o;; e· a) no art. 1'? repete. 1ite1·a1mente·. a lei autoridade de p1·eoo~ito, ou nJr ... 
am!)los horizontes rasgados a YtUSsa I o art. 89 da nav\l. oon:::tituiçãQ: ''tõda de conduta, a que devam todos ck;e ... 
'"ente.. devemos â.·. sua perthüi.c:~. pessoa natural ou jurídl~2 é t'?.sp:a;- decer, isto é, .pêtra desenvolve,r a f..:>':à 
• 1 .S<!u trabalho. ao seu amor, a sável p;la se-gurança nactcnsJ, nc.> l!- obrigatória. adquirida com a publ!c"o~. ... 
tw. \'Isáo. E aquéles q)-le o ;o;11\j}!- · mites definidcs em lei". Nem sequer ção. é mister que, publicada, decnna 

teram, em alguns pontos, acerra:ia-~ atentou o apressado legislador em o prazo da vacatio legis". Como o!J ... 
mente - porque êle era humano €; que pretend~t1d0 disciplinar a res- serva Fiore, ~nquanto a lei nova ii8.ó 
não podia ser infalivel -. aquêif~~ pon'sabiHdade prevtst•J.. no t<xto cons- adquire a .sua fôrça obrigatorla u~ .. 
f{U·e' o combateram por ~1otlvos . .';.:.o.- titucional. já não podia. c:::_-g:tar, if1:d~-~ tiva, _não r.;ossui autoridade impe. rc.!z ... 
)ltlccs ap:mas, talvez hOJB ~st0--.x'r. termi.nadumente, de ''hmltes defmi- va, amda que promulgada e pUl)l::ca• 
rle um modo ou de outro, rontlan•.:to dO':. em lei;• e sim do-s fixados no da; de onde resulta que at:!i aqu'3tà 

l"m tõnw_ do_ seu nom_e._ porq'!e J=;a- p:·ópr:o decreto-lei, pa:·a resguardar! momento está em vigor a lei a!!.Cga, 

I ~~m aue ele e uma especie de "~\~m~- também a segurança das pessoas: que a nova se propõe a modiii<:.~r 
to::: Sé~amn: '' perante 8; .opinião pü- b) no art. 44 preczitU•l. que •· fica:n derrogar ou revogar" <EduarQ.) ~~! 

, 1::\rca e peran~e _o prestlglo _do !2-t'R~~- sujeitos ao fôro milit.ar, tanto cs m1- pínola e Eduardo Espino1a_ Fll11o: A 
de po·:o brasileiro, como d1sse mu.- Utares como os civis. na forma. do Lei de Introdução ao , Código CiJll 
~-o be1::1_ o Senado~· RUy Ca~neiro,: artigo 122, parágrafcs primêiro e sz- Brasileiro Comentarla - Liv, Fr~ita.;: 

1 Jnfelu:mente nao pod.zre1 'l'~a~J7.':ll' I uundo tia constituicfio promulgada Bastos, 1943, vol. 19, pàg, 48). 
o SR. ED:--.'iUi.'iDO LEVl - Com , a. ~nálise qae pretendia J_azer sóbr~ ~m 2.{ de janeiro de' 1S67, quanto ao-1 Logo, ate 14 de março estava em 

todo prru,zer. ·a fl»,ura excelsa de Getulio V~rg·a.•;. prcce.::so e jUlgamento dos cri.me3 de- vigor a Constituição anterior, não pa-... 
I A do:'Oõnça que ~1e acometeu nao me finf''cs neste decreto-lei, assim comb- dendo ser Invocada, sobretudo .~a_ a o Sr. uz;y carneiro No uno t tal f 1 na dev ~"'n u d. -- d -t-p:.;sac.io, li v e eu a i'Elicitiade i e ia. 1 nerm> e e.s _0 ·ço, lc -~ .. o :v .. "- cs perpetrados contt-.3. as instituições expe IÇao e ato legislativo, a Con;s .. 

lar sóbre o grande Presidente C3e~ , tua r Que Oet.uho _vargas fOl, na ver- militares"· tituiçao que sàmente a pal'tir cl:e 15 
B 'da~e. a árv?'r~ e;Ig;antesca. a .-aml:l.u~ c) no a'rt. 47 estipula qUe "o re- teria fôrça normativ*. 

túlio varJ;as na data em que 0 ··:a- me1ra ~.m. azon· \l que esoan1ou r __ r-s- cu1.,0 c·rd1·11a·rio prevlsto no art. IH, Dir-se-á que essa diretriz se a.~1 tt ... tit come:~:nora, com saudade, a .s':U lh ::l b b ~ - , • 
anivesário de n asctmento. Hoj~. ?a ~ ~m~_a a su~ ??m 1:a . f:~,'f!ze- n. letra c .. da ccnst::u:.~::o prcmul; ca, em r~gra, às leis comuns. Decerto, 
~a'oe ao f\,muzâilas, na pe~oa dD ~e.l Ja s~Jne toda a Patna bHtslleua.l gada em 24 de j;meiro de 1967 sera mas, asslm ocorre porque as leis com; ... 
~minente representante, que é VO!:- s~ubamos, pDr_t~nto. conceder M ÍnterpG'O:to d.a decisã:l final do supe- ~itucionaís. quase sempre, têm efei~o 
sa Exce!Cnc!a trazer ao pleuarlo h~:mras. O':J.e Get~llO •merece. A. sua ll'iOr Trib1mai Militar''· lmediato. No entanto, se a vtgência 
rlesta Casa a llomenagem àqne;a. fi- l.'l0a pu~J.Ica sera s~mpre u_m C'.>~:Br~- d) no art. 50 declai:a qu~ "o co~- del:;s é con~ici?~aüa a prazo, a a!)Ji .... 

f T v ~b eàJftca.nt-~ pai a. aq.uelEs .. ~ ~J·e· denado à pena. de rec_lu.são por .m.ais caçao do prmctpiO. 'P. erfe.ita, até por .. 
gura hurrtana, que oi Getu 10 ar- omRm o BUtSil e o . que1em ;-.;;:1 ;,1 I de do,·s anoo fr'c.n. .. su1e1to, acessorw.-! que as lels constltucwnaJs, na au-=-'n• gas. v. \Exa. Procurador da Pre- h 1 t (ll t Te 1 1\.' L ~ 1 H~ 
vidência social. deve ter ~compu- .onra.amen e, '- w 0 'm_. _,w.,.o m"nt~ à suspensão de direitos políti-1 cia de disciplina especifica, obedecem 
nhado a !trajetória do President.e bem.' Pa!mas ·) 1 co; Por 2 (dois) a 10 (dezl anos. na prática, à semelhança da<:; leis co~ 
Getúlio v,argas naquele setor. Deve, O S1~. P!:.ESl:DEXTE: na' forma estabelecida pelo art. 1511 mu~s, aos· principio~ gerais d.e ll.ireno. 
pois, ter ;verificado com que lu-cpt·- . _ da Constit'Jh.ão promulgada em 24: de, Fnrando a questao, Roubier assi ... 
llhO extraordinário, cuidatlo e c~ri- (Cat.tete PtnllelTO) - '1\:m a _I?1 !•3.~ janeiro de 1967"; r n.ala 9Ue "r~ramente as le1s constltu-
nho ele olhava- pelo tt·abalhador bl'a- vr.;t o Sr. Senador Josaphat ManJ1DO. e) no art. 56 prescreve e ressa1va: cwnats suscitam conflitos de !eis no 
r;ileiro, pçjos que sofriam · e p<:!os o SR. JOSAPI-1:\.'f 1\B.R:I~HO: "aplica~se, quanto ao proc~sso e _ _jul-~ tempo", e a~re_scent~: :·A razão est1 
abandonadps no interior dêste pn.ts . , , . 1 gamento, o Código da Justiça Mll1tar, em q~e o ObJetlVo prmctpal das Cons ... 
Nós, lá no Nordeste, que dé!e r(·c;~- (Le o segumte d.lscurso.J - O efeti- no oue não colidir com as disposi~ t1turçoes é cnat· e Sltu:ir us. ót'gao;, 
bemos tanta atenção, tanto apoLo à vo restabelecimento da ordem demo- cGes ·da Constituição e dêste decreto- ~uperiores do Estado, e definir Suas 
realização .de obras im'prescmdive;.::; crár,íca. no País, .Senhor Pre~id:.nte e lei"; · I tlfnçõz.s; originàriamente tssas leis 
ltãa podemos, jamais, esquecê-lo. P.f'-- Senhores Senadores, só será pa-ssível /) no art. 57 faculta: "o Ministro s::o~ dotadas de efeito imeaiato. sen1 
conhecomo~, porém que 3.pesar cto pela substituição do arsenal de leis da Just;ça, na forma do disposto no I c:hftculdade. Ocorre, por vêzes. que as 
nosso amo~, da noss,a ven-cxaçao p;;lU discricionârias por ~~1 .sistema jurídi- art. 166 e seu parâgra1'o segundo da lei~ cons.Utucionais re~tabeJecem, pàr-4 
memóna d.,o grande Presidente Ce- co fundado no eqmllbno e na mode- constituiç5.o promulgada em 24 da lh~-S dat sentido mais solene, certos 
túlio Vargas, não c:heg-am perto do ração. A firmeza e a fôrça do govér~ janeiro de 1987, e sem prejuizo do diS~ prmc~pios gerais de direito" (Paul 
grande amQr e da grande l'en~r<H;ãJ no n5.o l'esultam do império de Iei3 posto em leis espêcíaís, poderá deter- Roub1ey:_ Le Droil T;·.::nsitotre ---=- Dal­
que lhe vo~a 0 pequeno. o pobre e o drásticas, mas d•J.- prevalência de n:~r- minar invesfJg-ações sôbre a .. organi~ l<Jz et S1rey, Paris, I9ôJ, pág. 12). 
desamparaqo ·dêste Pais_ ~t~as cpmpativeis com as aspü·ações d~ ~ação e o funcionamento. d~s e_;npre... No ?a?o,. estabe!ecíd? pr_aM certo 

O SR. ,.,~_G1UNDO LEVI _____..: :N,)!H'C llbei:dacte e_ p~·o~resso do povo.. ~ sas jornalísticas, de l'adlOdlfusao ou I P~ra VIge,ncia da Cons,tümçao de 1967. 
r.v I Toda dJSClplma. por subordmaça-J. de televisão, especialmente quanto à nao corie~ponct~nte a data. de sua 

Senador RÚy Carneiro, Vo~sa L"xv~·· im~ost. a r: um in~tante _de vitória d_o ~ua contabilidade, _rec.eita. e desp.e- p:omulgaç~o, f.OI COl?-Sagrado o. o. rtn.­
léncia. na emotividade de seu :1-IJ:lr- , arb1tno, e venc1da, afmal, pelas re- :::a, assim como -a existencta de quats- cmio ~a vacatw leg~s. Por exrgencia 
te. me traZi sub3idio para figu~a-; a beldi\?,s da liberdade. se os govern:m- quer fatores ou influêncw.s cont-rã- invencwel do .goyêrno, com assenti­
·vida de Getúlio Vatgas. V. -Exa tes I'!_ão têm a grandeza e a prudên- rlos à segurança nacional, tal cv:.no ~ente_ d_a mawna. parlamentar, as .. 
disse que. l:'>.joje. 0 Amazonas é qae:n cia de abandoná-la. nos momentns de definido nos artigos segundo e ter~ stm .dlspos 0 texto, apesar da luta da 
falar, relem~rando a figura do p·an-- "tranqüilidade e de esperanças. Se o 1 l.:t!iro e seus parãgrafos". movimento Democrático Brasileira 
de estadistru. Eminente Senador, a a tu. a! g·ovêrno anuncia um período d<! u decreto-lei, pob, ·tem, _por dis~ p~r.a ·qu~ a nova Constituiç!w entras ... 
vida de Ge~úlio ·Vargas assem~' lha.- se Imediata t · 
se, também., a um grande rio. se~ lJaZ, de legalidade e de trabalho, em LlOsiçóes expressas. caráter irrecusãveJ t _ 

14 
d men .e em VIg'?r· POrtanto., 

.reno na pla-nicie, servindo de e!';nê~ ll.armonia com os sentimentos popu- de lei complementar da nova t.:onstr~ f ~ _ e n:_a1·ço preva1ec1a a Consti­
)ho à margem da mataria que lhe 'ares; deve críar,. de princípio, a:s tuição, ou. dela. ~e~orrerit~. i u~ça~ ,a~euor, com as ~m~nd~s nela 
orna as margens, Mas, no momen- cond1ções ae conf!ança geral, -pela re- Para evirar duv1da a esse resp.f.!O. nr't0 Ut'l.l .as e com as lumtaçoes re .. 

'1Ulsa aos instrumentas de vi<Jlência, e como recorthecimento da incompa- su an es dos Atos Instftucionals. to preciso. quanto tenha de romper Os At 1 t't 
ob.stáculo é tambêm veemente, forte, como a chamada lei de seguP:mça na- t.Jbilidade do texto com a ordem_ jUM p . os ns I uciona~s fac~l~avarn 
indomãvel nO vértice das cachoejr;:J..s cional. ndJca vigente na data em que !OI as- ao res~de.I?te da Repúbhca emitir de~ 
espumejantes: O decreto-lei n() 314, de 13- de mar- sínada e publicado - 13 de março -,. cretp~Iel sobre matéria de segurança 

Nobre sen~dOl' Ru'v carneiro Ge- ~o de 19.67, no;; ·têrmos de sua ementa. ~ deCl·eto~lei estabeleceu, afnda, no ~acwnal. e de. natureza administra­
t.úlio varrras ;era assim. coraçáÚ E'X- "·'de~ine os crlme::: con~r~ a segu~ança urt. 53, o ilü_cio ?e su~ aplicação em ~~~4 e ~ 1?;-ncetra (AI,-2, al'ti~c 30, e 
taordinário. ~cmo poeta. aman\h 11:" ''fl<:lOnal. a ordem pohtlCa e SOCl'i\1, ~ np---·'1. l"'i z::-·a, simultaneamente com . ·. ~ltl~o 9!?. e.§ 1-), Nenhum lhe 
grande;; ro""a" Qq t:; 11 a ten·a. "'ell1,n· •'~R cuhR.s orovidêncías ... N"·3. forma 1·~. a r·--,.,·'-:-~"') nusce'\te ta.rt. 1891. pelmltit\ ~u~stztzar, .como substituiU .. 
do a dor das 0.randes miséraís r1P. jc::u nreq.mbulo, o anterim· Pres~dfnt-:1 1"'8.~. ::;.-; Y''C"l rX"'~"t'l le1 a1equada

1

.a Consti.uicao ~m yzgor pela promuJ .. 
sua tNra e :ned\ndo a .a~enção da 1 4 ::- Rep:íhli~a o baixou se h a. in'\.:oca-. a'J J',<'~·jrp~ r:."n~c;:,'1{',ion:->I então vigen- g~da_ a 21 ~e .1a.nen·o,_ e d~ execução 
posteridade P,ara o que ma .r;ucç..:t-;~· ,çao d-O "art1go 30 do Ato 1nstitucwnal· ce, nem a p.ec1a.lou em execuç~o sOb· Plevista pai a começai a l.J de mar-
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I fO, nos Wrmos ele' seu art.---~-:~, ••o 1 guns Qf-sses aspectos desumanos a quz' qu-e fosse po.ssivel regular ou comple- que, de $1, admit~ a revisão em ~-
_} earáter discriciOl_lário de uma f~nção \se refere em sua. in~ervenção. mentar :1ma Constituiçao, e por de· casos, no (l.lle diz respeito à. Fede 
·- assinalou .Rtu Barbosa - nao le~ (.Retomando a leitura) !egat.ftio lt'~iSUl!.iva. antes que esttves-;e e à Repúb-lica. Essa Lei de Segur 
1) gitima senão os atos ditados pela na~ Objetar-se--á que, ce~sada a vigê-ncia em vü;or. Seria a. enormidade da cria- ça p.rega o imobmsmo, uma. vez 

• f tureza de seus fins. A discrição Je .. 
1 
do Estatuto de 1946, não cabe mais t-ura antes do criador, pois Ullrante .1 setnpre que se contestam algu 

\
@"al no uso de uma atribuição não I tratar de lei inconstitucional e nula, vacalio legi:s o instrumen!-0 constitu- üaquela.s teses que constituem OS t& 
,li~porta o direito de as_soc!ar arbitra. .. inclusive porque, du:ante aquêle regi- ~1or:al promulgado não era jure cons~ ob,ielivos nacionais indefinidos, e&~ 
1
r 1amente a ela competenclas, que era •lhe 0 IJ.ecrelo--let nao produzíu qua!- tututo, mas jure constituendo, sujei- n1os gerando antagonismos int.ern04 
n_at~r~-lmente não abran~e·• _<A c;ons-~quet· efeito. caso .será, nessa dire"friz. La sua eflcâci.a. a prazo cert-o, sô mo· , ou externos, qu epodém dar lugar a 

ltttmçao e os Atos Jnstttucronats do de indagar se a nova Constituirão dúJcUvrl por outra norma de lgual punições. O nobre Senador José ErO:. 
Congresso e do Executivo- Atlânti .. 

1

convalidou 0 decreto-lei ou se 0 i·e-, c~!t'guíla. )mir~o, na.. sua linguagem d~ ·engt.o. 
•Editôra, Rio, 2{1 ed., pág._ 142)' A vogou, ou não de plano: I Ac.·e~<:P, para agraV:o'1' a. an:.:malla I nhen·o e mvoeando os preceJtOS a 
competência de legislar sõbre segu- Decerto, em 1-e;Ta, "à lncom:titucio-- · apur.otda, que e.sse reconhec1mento ün-j'lógica., definiu, realmente, que ttó ~ 
J'~nça naci?nai, _ media.nte decreto-lei, na.lidade de uma· lei apt,I·a-se em re-\ IJ.:>!'trt:·la em submeter o ato à apre· culto exagera-do do desejo de odl .... 
.nao envolv1a, nao envolve, nem pode ,hl.ção à Constituição sotJ que foi p~o ~..:1aça"~ do Co~gre~o ~~cional, nos ter- e d~ :p~nir, e a falta de uma cert$! 
~?vo~ver, a outorga d~ reforma COJ?;S .. mulgada: a sua re\'ogaçâo, em rela- Ull . .s do pau1.grafo umco do art. 5e 1 sens1b1lldade humana para cerWI 
t~t~ciDnal, _porque. o 1mpede o prm~ ção à lei ou constitu:~.ão po ... terior, a.a C:o;J.st~tu~çao de 1967. Ta\, pClém j problemas, seriam capazes de justt...: 
tlPlO d~ hlerarqUla das Iet..s. _ {Ac. Sup. Trib. Fed., '1t4S, 110 mand. tüo e possível, vis!.o que o Prec;iden~e ficar um texto como o da Let ft 

Dema1S, texto promulgado e nao yr~ seg. nv 922, Relator Min. Goulart da Rep"ábiica emitiu o decret~ll'i -'Segurança. 
gente .. mesmo de índole consti~uc~o .. de Oliveira - Re-v. Forense, vo. 122. diz() preambulo- "usando da~ atrl~ o sR. JOS.\PHAT MAF..INlio -
ti.Rl,_ e i~elevant~, porqu~ deshtu~~o _pfigs. 434, 438). Mr:s: e;;sa orientaçã", ll'J.lçoc-:; que Ih~ cont;re 0 ardgo BJ PttS.!>OS adtante reencontra:e1 o m·gu.., 
de m~péno, de fo~ça . . obrigatória., A ;conquanto prevalecente, não e r..bsolu- d?, ~to lns~;tucwnal ~1 · 2, de 27 de o~~ mento de v. EXa. para assinalar o 
nutondade da let so se completa, 1 ta e sofre as var:·..\cõ.es impostas pela t.~u-.o de l ... 55, _con:bmado :::o com 0 aü absurdo da conceitUa\ão de a.nt~9-
q,_uand~ ,~ranscorre o período. de vaca- jdivers.idaje de f.ituacões I·eais. O Ml-1 9· c.o Atu lnstltUClOnal 11· 4, de 7 de nismos prevista neste decr~tq. let. 
tto legl~ (Eduardo Espfnola e Eàua.r~ nistro castro Nunes sempce susten-! ae.~t.mbro de 1966' · ' 
~ E · 1 F"h Ob J lt á I ~ilas, como dizia: ou~ spmo a 11 o: . e vo. c s. P .... tou que "o problema é material!dent~. O 6r . . t1n!o1w> B:z:bino - Em ve,: 
gma 53). :o me.::.m.o. quer se trate de lei anterior de ir pata o b;,·.-ço dever1a ir para ll' <Retomando a Zettura> 

ora, não estando em vigor, cotr1.o q_ue~ ~e trate de lei ~osterior ~ Cons- t.úw,pt~. · "A decJa.raçao f01·mal de t)ulida.:tt 
bâo estava, a Constituição promulga- t.Ituiçao. O exame Sllll~-se, em am- o SH.. JOSAPHAT MARINHO --.das leis, por o.fensa. à ContUtuiçãG;­
Qa a 24. de janeiro, o decreto-lei núw bos ?5 ~a..sos, em v~nf;c_ar se pode 1 E 1m to1ma dos Atos InstiLU!.!io.'ula.l~ comp€te tta Poder Judiciário. No prs­
Jnero 31.4, de 13 de màrço, expedido (subscitUir. a. 1_?-0l'lli·~- mfer 1or em face; \.lhocado::. o ú.t"C::tel.O-lei. nao esla\a su-l sente regime constitucional €liSS. atri­
à base e em função dela, violou li ~?a Con~tl~~~çao. Nao contesto que a. jt:t.o u.n exame do congresso ~.;tciv· lbuiçã.o ê deferida, explicita. e concht-­
Constituíção anterior e vigente. Des· :mcoftJ_:ttibilrdade se re->olve numa_ re- mü, p::t~a apr<.vn"':'ão Di.i. rejeiç.Ho em ,sivamente, ao supremo Tnb\l.nal }<""&... 
eonhecendo-a, como a desconheceu, 1vogaçao, 0 que resulta da anterwn- glouu. ~ deral I art. 114, H. Ao s~nado ~ 
}>ela invocação da Carta de 1967, ino-jdade da norma. Mas P?.rde~e de vi~ta :'aLl ~ubordinudo à ap1·ecia<.:i.o d<. t

1
deral rese1va-se o pr2vllég10 .de ('sus­

\'adora e ainda não em vígor, o pre .. o out:o elemento, a . .?rvers1d~de hte- Cml::,.'Psw Nac10nal, no::. ltmn.es do pender a execução, no t.odd. ou Gn1 
tenso ato. ~ormativo é nenhu~. ~em jr_árqU1ca. das t;.orrr..ns .: E. amda S?-- t:tl t. .. s, paragrafo úniCO, da ConstitUI- ! parte, de lei ou decret<J, ~eclaradoe 
efeito jUl'tchco. Aplica-se .. lhe, a JUS· hent.aJ?-dO q~e a teotta. da abrogaçao 

1 
çao, tf'mbem 0 C1ecreto-let, com.e:gu,n- 'i ínconstltucionais por dec1.sao- defuú ... 

~a,. o ensin_amento de. Rut Barbosa. das. lels ,~upoe normas_ d~ .. mes~a au-, umtüd:>·, na.o é susceptivcl cte ap.ovd- 1 tzva do supremo Tribunal Federal., 
Tôda, med1~a, l~gislat1va, ou execut!~ tondaàe r _reconhec_e~. B ~:lto. qu~~ çJ.o p.:Jo srrnpl€5 decurs.o da p:razo ct~ 1 {ar:·. 45, IVl. . . . '· 

-va,. que ães:Iespe1tar preceitos constl· algumas_ vezes <_> . t:..xto cons.lltUclO~a. I uU Ul~s. pr-e~r•sLo n~e texto. o sllén-~ o Poder Legislativo revoga ou .S... 
tuctonais, é, de sua es.sêncla, nula repele tao exphCitamcnt.e o pi·ece_:trJ c:o 50 acarrela aceitação quando ocor· tera os texto~ viciados. ~sse !?roces-­
Atos nulos d_,a legislatura não pedem legal que o ,c>JSo ,..as.sum: as .~roporço;s re :: compettncia de a-preciar 0 ato. so. d.e substitUIÇão total ?U p~rc1sl dal 
co~ferir poderes _válidos ao ex~cuu~ de uma re\ ogacao ~XP; e:sa . Re~a.- lJe outro lado, consoat.ne pt!l~liilleH· 1 Ie1s violadoras da COnstltmç~o tra~UI 
'VCl (Ob. e ed. e1ts., pág. _49). Essa.'! ~ou. con!ud_o;.. o prmc1~1o de_fendld,?: jto uniforme da doutrina e da jmis-jo modo de. sanar o Co~g~esso Nac10w 
aenteç~ resumem a_ d~':_tnna_ da_ su· . a Ccnstltm.rao na o re\ oga. lc1s. ~;na8 p.tuat:nc1a, 0 congre.sso Nacional pod: na~ a.. p.uhda~e, no limite. ãe ~ua.t: 
premac1a da. Constltu1çao, vltonosa~ quando expressamente o faz . "E· examinar a coru;titucionalidade das .atnbuu;;oes. E que, nos sel)s efelt;OIJJ 
mente defendida por Marshall no ca~ aCl·escentou _que. embora não gczem te.s para fi.xar sua própl·ia compétêll- )revogar e alterar equivalem1 a anular 
so Marburu v. Madison .. para tomar- da Pr~sunçao. de const~tuciona}~dade c1a.. mas não proclama. puramente a a regra preesta_at;Ieclaa. f 
se um dogma do regime de freios e .. as le1s ant.enores subst~tem ate que nnuc;.ade delas, A declaraça.o tcrqul 1 Nestas condxçoes, s:ml:otes Se~· 
~ontrapesos. ·E' o que o Ministro Pra.· as T?'iogue .o poder compe~e_nt~·· de nülidade das leis, por otensa à, dores, parece-nos propr:to declai 
êio Kelly, sintetizando 0 pensamento (Teona e Pratlc:a do Poder J!ldiClano. cc-;:1s,:tuicão compete ao poder Judi- 1que o Decreto-lei h 9 314, de 13 

.dos publicistas, chama a "hegemonia. Ed. Rev. Fo;ense, HH3, pú'!iDR'> c1a1io. · ' I março _de.l967: . ,........_' 
da Constituição", como testemunho aoo...eoaJ. 1'3 • mctde no regrme comum ~ 
da. "soberania do Estado" no plano É bem de \-er que as normao dlscri- O Sr. Jose Enmrw - Pemute V. mstrumen .. t<?s normatrvos pr_eexisten---
1nterno. "A prevalência'' desse esta-~cionãxías envoh em. por Sl-mesmas EXa, um i! parte? I tes .ao novo Estat';lto constltUCJonal, 
.tuto~ ~aterial ou formal, é requisito incompatlbihdade com o reg1me cons o s.a JOSAPHAT MARINHO _ ap:sa.~· Ca ;normahd~de t ~e su aela-1 
hlsupr1vel do sistema (Estudos àe tituci<'na1, do que se p1.esume que ,\ Com rodo praze.. lbmaçn.o e ~ seu { 0n ex .01 @ 

Ciência Política Edição saraiva, Sã!l supen-eniênc1a déste as espanca ~> • - . ~~nsequen e~en e, ,.~. 1 
Paulo, 1966. I, pág. 130!. sepulta. Eis o que ocorreu, por ex:em- . O Sr. Jose Ermulo- Es!ou ouvm- 2 · pod~ s~r alteiado 0

1-l re6og1 
Em conseqüência é nulo 0 decreto plo com os Atos InsLiLuc.on~ns e em o.o o (J.lscurso de V. Exa. Nao sou 1:1.d- 1 para sup1essao de s~us exces; is, 1S 

lei n'l 314, que, eul verdade, além d~ tes~. com oo; Atos Complementau~s. 'vo;;u<Jo nem jmista, sou slmples eu-~· qualquer dependêncla ~n,, ~e~. 
Sgnorar, alterou e substihnu a cons- A hipótese exnmmada. porém, se- geuhe1ro, mas posso ractocmar com d1sposto no a:t. 58, paro.gra 0 ume<tt. 
t ·t ··• t 1 • à · d f 1 n lo0 lC"a que todos devem-os te~· Ta- da Consbtulçao rle 1S67. 1 1 Ul~O an er or e vlgente, medtante nhores s .... na ores. e e anoma1.a l:l-j ~ - d 1 · -asse reconhec1mento e'lita. cone~ 
adoç§.a de normas da Con:;tJtmçâo grande: o decreto-le1 fm edltaào no ~D11}~a comi~sao. ~ exst·~ ~o_nseq1;1en-. são no senttdo de que 0. sÚênc1o dtJ 
promulgada e, então, ainda n.'io em regime precedente, mas invoca a i e d oeSl'e~pe. 0 a ons 1 -~-1ça~ s~ d_se: c~nP"~esso no prazo de 6o dia.s iDl. ... 
\tigor. ,çoru;títuic;ão de 19-Ji e en.trou em vi-'

1 
~se ~t:,•tn.u_r _ao modnopo_lo ? :o, i parti~ em' aprova,.ão do necre{<r-làl, 

1 1 gor no mesmo día que ela " P-r,.,egmçoes e as mcompreen- . ~ -.n . ~ 
.O &r • .A:.tttônio Balbino _ v. Ex:l. 1 Não ae poáe presumir ';ssim que sôes Cú:n que caminhou o Govérno: e garan_te _tramitação .re5'il' aJ1· a..os P;: .. .;: 

permit-e wn ap rt ? . • • pac: .. ·n.do ljetos sob1e a matér1a, nc usrve ~ 
. a e. j~t~. o tenha reyo_gado por lncompa- -·- · já a.pri?.s-entados: o de n'?- 5, do Seª 

O SR. JOSAPHAT MARINHO _itlbJlJda.de necessar1a. e absoluta. Em-~ O SR. JOSAPHAT MARINHO -:do, e os de ns. 40, 56,57 -e 71. da 
.()om. praZEr. ___ lbora int.empe~U\'ament.e, o ato !~is- P1·ocede, inteiramente, a observaçao mara, todos de 1967, de 'autoria. · : 

_ , . Iativo visou a sel·. por ~ísposiçõe~ e~- d~ v,. .Exa. E é de ta~ modo a proc:e- ! ;pecUvttnente, do Senador Ant 
O Sr. .Antomo Bcdbtno - Estou presws, uma decorrência da constr- denc1a de sua alegaçao que ainda os 1 Balbin.o e dos Deputados MMh , 

e..oom.panhando, com o enca11ta.ment.o ltuü:;ão em nascimento. 1 ma1s vigilantes e decididos, na defe- Schmidt, Josê Carlos Guerra, D . 
habitual, o desdobramento do seu ta~\ Também não se pode ccmsiderar o! sa. das medidas governamentais, ti!rn-

1 
Lerer e J,rlário Covas. ! 

ciocínío, ú.'respondivel e de incontf.'s- decreto-lei integrante do nõvo siste-~· se preservado, a }Jartir do dia 15 de ' No processo técnico e palit.l.co ~ 
tável lucidez. Creio mesmo que oo I ma. constitucional, como implicação março,_ d~e J?!"Oceder à justificação da\. e.ção legislativa, êsses projetos rev~ 

_que tiveram de oferecer alguma con-1 0u compleme-nt:1(':'i.'> dé1e. apPsar dos sobrenvencra de tamanha an()ma- 1am a tnconformida.de dos parla.mill. .. 
testação a v. ExiJo terão que bnseá-la. 1objet1Yos fio g0vêrno anterior, que o !i~, . . . . 1ts.res com o propósito olicial de nu1 .... 
em livros de economía politica. porque editou. I O Sr. An,ut?w Bawmo - ~nntte- 1nutençãa e execução d.c·ct:plo.:.na con ... 
Ms livros de boa doutrina jutidicn , . . . , · me V. Exa. um aparte? I de-nado. 
n.!o é possível encontrar argumentos O sr. An:o1uo B,lllb!nn -- E- a ser- O SR. TOSAPH..<\T h1AR!NHO O Decreto-lei, aliás. é i.n<;ubsis1 
que ofereçam Qil•'llquer testemunho pent_e ven~nosa CO!Ca.dn no berc_:.o do Pois nãÓJ < - te. quer em face da CDhstitulção . 
que venha em abono de t.e<>e opcsta à nascltm1.to. I · lt946. sob a qual foi editado, quer 
q_ue v. Ex!}- fito brjJhantei;.""lt'ntc sus- O SR. JQSAP!IAT ).-L'UIJNHO .. - O Sr. A1'iô?lio Bc;lbmo - Sttcun- :confl'onto oom a at.ua1, e não apiltltÁ 

.tenta. 0 que v. Exn. diz é t:nlto maio; Ex1fq,men\..e. E e ~e t~n~an~."P'fll&Oldando as ~ons1dey~çoes do nobre ~e- •pel~ f01:ma aberrante de sua et~ 
t.rrespm1.dh>e! quanto c:.e trata de obje- o vLneno qut' não se P~::'l~.; abw opor- na.dor Jose Ermino: realmente, Jssojraçao, .1a analísada, ta!Ilbém por eViw 
t;õea levantadas ::;ôbr; '.igtnc;a de um, tunidade a exf'~Pl'J<; de!="~ naturt>2R. está caracterizado nos próprios ar-~dente demasia de seus praceltos. _ 
tlecnto-lel que dispõe sôb;e •1;bel'drt.ilc. O precedent.~ ~enn r~:~,nmatnent~ grn- tigos miciais de.ssa. famigerada Lel o art. 2'-'. em desu;e.do e~:!ilo 
J' . .., . ~>ncc.ntrs·· ~·espaldo. na ·tmdicâo j ve por ad!Illhr que, contra o Direito. de Segmança. Instituindo yma t~cte definição, proclama que. "a aegut 
.lt'r4.~n~ra ncnn1i7n em certos nsnec- 1 fôsse poss~vf>1 regular ou romplemrn- de preceitos, ou de co~1ce1tos oti ~oiça _?acional é a garantia ds. · 
;to. de llHrrie:1a de.~umana- "'prett'n-\t.ar uma.. consUtuil"'ão. ~ por de-le- r(>comenda.ç.!>.N que ('I jUlZ deve segUir, eucao d?s obj.etl.vos U$Cionats 0011 
\ :- do-d 1" .. ' ~ ~c «RÇão legJ.Slatlva, ?.ntes· que esti\"e$5.-e a.o a.pllcar qualquer dos seUs dispo- i antagomsroos .. UJ•"o ~:1temos 
1CM ou P eu e ltlQuell~.e. · i em 'V\gor. B!tl"rOS dt: r;unlç!o, esté. criando um' ~;eternos". E o § 1." do art. 39 

·l (i) SR. JOSAPH.'\T 7'-V\R:INHO - 1 • (R~tonutndo a ZeiturUt' ..-d:s.cfe-tro métoc!-:l de teleolog1Q do centa que ":o- .A' ":k!Ç.Q lnWna, 
"'-rr:ll.deco-ihe o anai"te. f:'enador AnJô- ( O p:roeedente .!leria e.xt::r-e:m~ . .merte} txUo t! da. puniqAo, em tArmos tm:on- 1 tegrada llil segurançB nacional, 
fllo :JAlbino. A:iio.:-Ite fnctllit~l'ei 1l- I !Pfave, por admiti~<", etm"I'!M & ~.' G:tliáw!t eom a J)I'!Ól)\"')A Constltu~çl.(l 'Nepeito ~ &m~.~açnt Q'U pra:.sões 
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iagõnicas, de qualquer· origem, fonna um mil cruzeiros novos, ap1icável pelo A verdadeira segurança é a qU:e cria civil de nossa: Pátria, deixar Pa$3M' 
CJ.u · natur'36i., que se mamt1Stem Oli juiz da causa", "se permitil' a vio- harmonia. entre o poder e o poyo. o ensejo que a celebração de tão fm .. 
produzam f!feiro no ãmb1t..:. une::-~w Iação ·do disposto neste artigo". Quer Sem identidade de fins entre dirigen- perecivel memória está a reclam~r. 
do Pafs" ~ Ora, antagonismo ; npos1- dizer, pois, que se impõe, sem julga- tes e dirigidos, nem garantia de jus- Morto em 1917, quando no exefot~ 
fão, mta, açao ctn-lo!'rgt.-nv:, Pi""d~(..a mento, a quem _é apenas indiciauo ou tiça, não há tranquUidade. cio do mandato de senador Fed~ral 
nas duas Coru;tituiçõe::;, av assegura- acusado, a medida desumnna de ne- ~se decreto-lei odiosa não permi- pela Bahia, José Marcelino fói 4Jlla 
tem o regime representatwo de base ga.r, pela suspensão do emprêgo e da te e$peranças, não autoriza conces- das figuras excelsas de que aín~a ~o­
popular, a aprovação de lei pqr maio- profissão, as condições elementares sõe~. mesmo sob reserva de indepen- j~ se orgulha a terra mater do B,ra.-
lia de voto.!, o veto e a possibilidade de subsistência. dêncía, nem justifica o silêncio cõ- s1I. _ 

1 
(te ~ua recusa., a li'vre maÍlifestaçtto modo, mas comprometedor. Sua vida foi, tõda e1a, um exem-

"' 

O Sr. Antônio Balbino - Perrni- ' o pensamento, o díretto de associa- t· um J1·be1·a1·, conc1·J1'ador po1• indo- plo constante de fidelidade ao de;ver 
d t te-me V. Exa.? CAssen w~ento ao ção, a pluralida e dos par idos políti... ~.-1...._ • • f le e pela formação cristã, ao mesmo de sensibilidade humana, de 1eald*-<fe 

r.s, o direito de representação, o di· or\1.-UN"/) .- Crew que no paragra 0 r· 1 aos ,·mperativos de sua vocação , 1!-
d { t

. seguinte, em caso de reincidência cta tempo uma 1gura de exemp ar ene>.'-
. ito e greve Const. de 46; ar 1gos proteção do empregador que quer cem- g-ia· uo ostracismo, 0 saudoso Octâvio beral, de respeito intransig~nte , às 
1
1

9 
- ~27 -

1
70 ~8 141 -l§ d5CJ - 12 - tinuar a. paga:r 0 salário a .seu em- Mangabeira., observou e escreveu que prerrogativas e franquías do ser l)u­

.!3 e • ~r . lv~; Cons · e 67: art,i pregado, por ?.caso oeHunciado ccmo foi a teoria das acomodações llimi- mano e do cidadão e de crença, :t;lu­
'i'os 19 - 3 - o3 ~ 62 - 149 ~ 150 violador da Lei de Segurança, 0 e:n- taà:as que aluiu; no Brasil, a politica ma antevisão adn.llnistl'ativa que )he 
-r- §§ 89 - 28 - 30 - art. 158, XXI). e os pollt.1·cos. . fêz honra, na batalha pelo deSenVol-~ 1 t I pregaà:ur passa a est,tr sujeito à m·:J:-
,..e :preva ecesse o Decre ()- ei, na sua ma pena pela qual re~ponde seu em· Não repitamos o êrro gTave. ~ão vimento econômico· de seu Estadq e 
~oncepção imprecisa, a prãtiqa dês- pregaao. contundamos compreensão e toleràn- de seu Pais. : 
~es princípios,. constitucionais pode- éia com acomodação, pacifícaçáo dos Desde as lutas pela Abolição, cp:m 
t1a gerar "antagonismos" puníveis, O SR. JOSA.PHA'I MARINHO ·- espíritos com renúncia de deveres. A o seu nome inscrito dentre os B3 f!"" 
, em crime. -....__ \ (Le7ldO) - E os chefes de serviço e concórdia dos homens livres é B.' c0n- :presentantes da Nação que, em 9 

1
de 

0 Sr. Antõ-rtio Bafbino _ P~Lmite de.emprêsa tf-m que t':>:ecutar essa lm- vivência dos contrários. (Muito bem. maio de" 1888, responderam "sim''' à 
iV E.'Xa outro apã.rt.e? qmdade, sob pena de multa.. Mas a Muito bem) <Palmas) libertação dos escravos, e passa~o .•·-, 
· · . · , · Constituição dr .1946. no art. 141 e pelos altos instantes, decisivos e cfe-
1 O SR. JOSAPHAT MARI~H·J § 25. e atual, no art. 150, e ~ 15 e CO)'IPAI-r:CEM MAIS OS SENHO- fi!lidores, da campanha civilista 'de 
:Pols não. 16, assegurando aos i~divíduos ;•a 1:1- n.'ES SENADORES: que foi pioneiro e leader vigilante, 
: o Sr. Antônio Balbino - Estar·ia, violabilidade Jo direito à vida" e animando a bravura de Ruy com :08 
~em dúvida, incurso na Lei. tl;; Se~ "ampla defesa, com os recursos a ela Alvaro Maia· exemplos de A:Ua coragem serena e 
gurança, sob os pressupostos (j_Ue a inerentes." repelem esr.a espécie de Arthur Virgílio ·t· é M 
rn, formaram na data em que eJ,• t·o,· condenaça·o prévia e sumâria, que r li~ - -1 sem intermt encias. Jos r arcelino, 

'~ Lotao da 81 veira que também soube ensinar com ·os 
publicada, o próptio Presideme Co:::ta mina, peln. supressão dos recursos ma- Sebastião Archer orôprios atos à frente do Govêrno da 
f Silva, a crer no critério ainda re~ teriais, o.s próprios meio3 de p?sq·csa Petrônio Portela Bahia as li~ões de um liberal pra.ti-
centernente apontado num ã:scu.rso da verdade. Wilson Gonçalves d 1 d:o Sr. Ministro Roberto campos, Por fim. 0 art. 57. prescreve que o José Leite' cante, foi, sem úv da e· sem favqp, 
quancfo dizia que essa tendência de Ministro da Justiça, na forma do n.r: Carlos Lindemberg um Mestre da Democraoia. 't 

lJ.umanização da política econômico~ tigo 166, e § 2'?, da Constituição de Gilberto Marinho E o foi, no 3eu estilo próprio e Jn .. 
.. financeira seria uma l1umani?.ação 1967, "e sem prjuizo do dispo.sto em Milton campos confundível. Com as palavras aprO-
de hoje para provocar a crueldade leis especiais poderá determinar in- Jcão Abraháo priadas, quando jsso era Jmprescl~-
(ie amanhã. Evidentemente, 0 anta- vestigações sôb. re a organização e o divel. Com a sua. Jiresença e com é.s 

Pedro Ludovico sua t't d r · 1 · gonismo do amanhã em relação ao funcionamento das emprêsas jorna- s a 1 u es, semp e - espeCia men-
{)bjetivo nacional do 'hoje, estaria ca~ listicas, de radiodifusão ou de televi· Mello Braga - (13) te nas horas críticas, ou nos insta.n-
pitulado na Lei de Segurança ~a- são". A_ C~ms.tituição_. -~rém,_ apesar o SlL PRESIDENTE: tes de definição, 
t.ional. de sua maole autor1tana, nao n~r- E sendo um lutador fo!, ao mesnio 

...... mite a conce~ão dês~e poder iliml- (Cattete Pinheiro) - A Presidên- tempo, sobretudo quando com o pó-
. O ?R. JOSA~HAT ~ARINHO -- ta.do ao Ministro da Justiça.· o texto ela deferiu os s~guintes requerimen- der nas.mãos,·.um magnânimo da me .. t evldente. Porem, mais do que os constitucional invocado apenas prevê tos apresentados ontem: do Sr. Se- lhor estirpe, daquela em que a ma~ .. 
DO.SSO:S arg~entos, que pode~, amda que "a lei poderá estabelecer out~·as nadar Leandro. Maciel, ào Sr. Minis· nanimidade surge como o no d'água. 
qu~ .In~Ol'letamente, ser argwdos de condições para a organização e o run. tro da Indústria e Comércio; do Sr. que emerge da rocha, fluentement,, 
palciahdade, valem as_ pon~er<?sJ.s pa~ cionamento das empresas jornalístic-a senador Aarão steinbruch, ao Sr, Mi- naturalmente

1 
sem o esfôrço artifJdnl 

l,avras de um dos ma1s energico.s de- ou de televisão e de radiOdifusão''. nistro Extraordinário para Assuntos dos que apenas procuram firiglr oU 
~~nsores da ordem legal rev.ol:.~cíor:á~ o que se há de entender, p:wtanto, do Gabinete Civil da Presidência da representar. · · 
"G-Jtl., nesta CM)'. é que, a par dqs requisitos e limita- República: do Sr. Senador Raul Giu-

(Lendo:) çõe.s constantes da ConstituiçâQ, a lei, berti, ao Ministro do Interior. Os testcmuni10s dos que vivers,m _ 
e não a autiJridade executi-va, -çoti"er!t com êle e privaram de sua intimfda! ...... 

Como observou. com insuspeição, 0 fixar outras condições de conttô!e C.:3s O SR. IrRESIDENTE: de. no quotidiano de lutas em có· ... 
nobre Senador Eurico Rezende t:m empresas. {Cattele Pinheiro) _ Sõbre a me- mum - e basta citar, dentr~ os g.ra}},._ 
entrevista a '·O Globo" em 5U; edt~ des que já se foram, os de Ruy Bnr:... 
Çã.o de 15 dêste més 'de abril "a Essas" e outras disposições põem à ss. re(]uerünento que vai ser lido. bosu e ""João Mangabeira _ bem ~ 
diVergéncia entre Oposição e dover~ mostra, as~im. a incompati\Jilidacte do i_· lido o seguMte mo os que nos deixaram ~uitos dós 
no, no que tange a gastos mili~llra~ decreto-lei com 0 regime constitlll!lo- seus mais ferrenhos a-dversários }b:. 
maica uma posição antagônica· a nal. Urge, portunto, revogá-lo, ~·es- REQUERIMENTO cais, e, elo mesn1o modo, os fatos nul.. 
~JVergêncJa entre a Imprensa 'e o tabelecendo-se a vigê~cia. da lei n~;- - NC? 275, de 1967 merosos que/ principalmente, nos .se~ 
Mmistro de Exétcrto. quanto à sua mero 1.802~ de 5 ~e ]aneH'o de. l9tl~. livros "Um Estadista quase Desco-;. 
árientação, caracteriza uma re~a(:âo como preve .0 . Pl'I?Jeto de" auto_na_, c.o Requeren1os, nos têrmos do artigo· nhecido" e t<Rui Barbosa c José Mar• 
~e antagonismo· a" manifestaçõe~ €-n- deputado Jl.farw Covas. E-Ea lel, .on- 2H~ do Regimento Interno, que o Se- oelinc·•, com uma isenção de julga.• 
1r:e · a Mar1nl1a. 'e 'a_ Aeronáutica: no si_?.·erada válld.a ~ ;adequada pelo g.:-- nado Fedefal faça incluir na Ata de menta históricO que o seu amor ji .. 
q:ue concerne à aviação embarcada ver~o rev:olu~~~man~ d~n·ante todo 0 seus trabalhos e, conseqüentemente lial não compromete, são revivld68 
refletem ant.agonimw; o debate };ar: pe~Iodo dmcncwná!10• ~.que de.ve ·VJ- em seus Anais, ao ensejo d.o tnms- po1· D. Maria Mercedes_Lopes de Sou-. 
l~.mentar entre a ARENA e o MDB g~tar, en9-ual?-~.o nao fo~ elabot~do 0 curso do· 509 aniversário de seu !a- za- todos se identificam, afinal, no 
no que se relaciona com ·a dire,ãÔ I diploma 1~te_n_?mente a~I_Istado _a no- Jec1·mento, um \•oto espeoJ'al de grata estuário do jufzo enaltecedor· que o,' federal d p f · . .· Y va Constltmçao. conctlJar-se~a, p'Jr 
fica ua:Jo ho~ cd~~~ ~_iht~re,. sJ.gn!· esse modo, 0 inte1:êsSe da segmança rev~rêncla a memória de José Mar- sua grande figura republicana lm_pQ.e, 
Onis~ a net~encla. o n,1~a~ • nacional com 05 direit.o5 e craranths celmo de Souza- que, em vida, no · Sem - pelos limites naturais d"está: 

g, f 0 ~os pr~mun.cmmentos. Sao. tindividuai.s e co"letivos. "' \exercício de relevantes atividades pü~ breve justificação - querer recoróaYr 
~~1n~~ - conclut o Ilustre reprP,)en- ~ . . . blicas, especia11ii11ente como Governa- todos os episódios marcantes da sua/ 
~. da ARE;NA - den~ro do tl!· Nao Impo~t-a o atgument.o ~e _q~1e dor da Bahia e seu representante 110 administração na Bahia, de 1004 ~ 
~~1tado e_ subJ~tivo conce1to ~a }f'}., o decreto-lei_, perD:nte a qo.nstltmg~o· Parlamento Naciofial tantos teste- 1908, e que se encontram pormen0f'1' .. · 
ant-ag~nl.~:mos mtemos". atual, só sera pnrcialmnt VICiado. Nao 1 · 1equ· ocos 'deix u de sua sfidos nos livros- biográficos s6h..oa.___ 

· porta porque segundo o a.rt 4o "na mun 1os n lV o .u:.o":-r 
Em suma: a titulo de definir 6 

1m. _ . ' - _1 . ·. ·? ilibada reputação1 de seu caráte_r afir- mencionados, os quais como dizia ii~l 
proteger a segurança nacional, 0 de~ a~hcaçao .~est.e_ .d_ecre_t~ .:~· 0 JLHZ _ou mativo, de Sua crença nas VIrtudes Barbosa, em relação f' àquele v&lentêr 
c~:to-Iei suprime o. direito de diver- ~~ii~~~~a~á~i~~~Jadam:~~~~~~~ea n~~ci~~l~j do pode~, ?ivil, de sua capaci~3:de co- trabalhador'', Jeveiam "uma taiof'a.­
~11, estrangula a llbe~d~de de P.e.11- definidos nos artig·o~ ant~riores''. E mo admm1strn.dor zeloso e eficJente e tim descortinadora, arrojada, fecmi .. 
.. amento e de ação po.ítJca e soe;aJ. os artigos anteriores 29 e 39 encer- de seu devotamento à.s grandes cau- dissima. que se õesentran110u em me . ."; •. 
~esse tropel de ~r~bftrio, o arL 4» ram conceit-os inconchiâveis co'm 0 le- saS' líberais de seu tempo - insere- lh?ramentos de longo alcance, oe-.· 

e$tl_ptu1a que l'a. pnsao em flagTante rrjme constitucional e de leis precisa.s vendo-se, assim, no rol das grandes brmdo a super!ío1e do Estado"; •.. 
cte!I o ou recebimento da denú!lc-ia, ~onforme demonstrado Nem a Cart~ figuro.s que a Bahia, sua estremcolda pretender recolher, pela tfansor:tt!io 1 

em q~~lquer. dos casos pre~isto~A nc-s~ de 1967 autoriza, em qUalquer de .o;uas terra natal. .colocou a serviço dos me- de alguns dos sel,ls pronunclàmentoi. 
t~ dec.aet(l-lel, importara, sJmuhanea~ cJãusulas ou no conjunt-o delas os lhores ideais da democracia no Era- no Parlamento Nacional, outroo e}&.o; 
n~en~e,_ nn SlLSP~nsão de excrcicio da excesso<; do decreto-lei poi<>- a.Pesar sil. mentos pn~·a ::omprovar n sun. firnl&-' 
~{oflssao,. emprego tm ent.idnõe pri·· de tud~, estabeleceu uin. si6iemr~ de Juslijicaçáo zn de. convJcçoes democrl\tl~as e a a~a 1 

:ída, assiJn. c_omo :Ie c':-rg? ,Ju fu.n~ direitos individuais e poJít.icos e ã:e c~pa_cidadc de previs!i.o pohtlca e ~"' l 

y~o na- admmtstraçno publica, nutar- dêr . ti n r lftd s Transcorterâ a 26 de ~bril o quin- n01mca. basta-nos, aqui, nt»sle ~ 1 
~ilf·a, em emptêsa pública ou sacie- po es dts nt s e egu' 0 

• quagésimo aniversário de morte de d~ ju~tiça, proclamar qr.e 05~ 1 

d~e de economia mista,. até a ~~n~ E' imperiOS>o, po.rl.anto, extirpar o JDfíé Marcelino de Souza. Imperdoá-! nao o. esquecem e que RUa ' 1 

t.ença absolutória". E o § 1(1 punel
1mal do organ~mo juridico do Pais. vel sei-ia especialmente numa quadra, como n de um e-,tndi~ta que .f'tro ~ 

"3 ohete do serviço ou atividade. em~. Convenha o govérno, nobren1ente, na em que juizos precipitados ou pns- cola, encontra. nas g~rfi.ÇÕf'S~-
p~~ QU .responsável pela ::;:.la di~: necess:ld-Gde desstt pro,•idênc!a &J.ncp~.l sionai.'> procuram misturar nH. \'ala se:ru!rem à s11n. 0 t'eRpelt.Q, l\ ·I 
~ ~l~ dos estaDel•:!cnnr.ntos, dora. e .w y.Ht.igl&.?&\, re:tpetta-ndo a. r..omum oos anátemas generalizAdo~ rbnrHl 1> o Anrt':rn 00 3eu I 
~ ~u, 6oth "multa de cem A' oJ;Ho!Ao 1"6Ml_. .~, ·· M .grRn~ va16rt!15 da vida. J'(lb!!ca julg:1mrnto hirtótic:o. · ·' 

\ 
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E' o ~2g'l!~;!:e o projeto a,l)ro· 
tado: 

Amda hoJe (e talvez hoje mais dai 1 o s~g·dhte 'o p,·oj:ct'J a_.,;-o- _: ~~~ !-n_esm~ -~nt:rior ~~ t.:~~.to .da. Cons-
que em 1908 quando ass1m 0 JUlgava 'l:Gao. : tl~Ul~ao lJ'lS_._nt._, e, )no t~~~o as Co-

! • t ho do Ruy) to :los quantos . . : ll1lSSo2s Opln_ ajo P-•a IeJ._,lçao do nROJ·-1 " D~ DECRETO LE~ !SL \ o ""s eDllln ... ' . ~ PROJE ·O D~ DBC:8.ZTO 1. ~-::: 1:::1 ~\- nrcle~o e, snn, p::!lO íi€U 'l.rquiv~.men- .r :c._ .J !!. u · ~ 
procuram connecer sua v1da exem-

1 

l'~VO No 4_ DE l:~--: 7 ~te, ·devera 0 Plen.al"io t:r oportUni- TI~.' O N"' 8, DE 19b7 
pl~ não deixam de ver nela "o cer- 1 • 
ne de urna natureza l'lJa e sã, fe1ta cN·o :!J:J-.A .. de lSfiG, l'l1 Cl:r.:.ra , da de de debater cs pareceres e vota- 1 tN-> 2'J9-A, de 1966, na Câmara 
de bondade e fartaleza, de resisten- tlcs D:'!;mta~ ':'.~ 1 '-los, porque podena conclun· pela nao, ctos Deputaao.:;J 
cia e perdão, onde a v1talidade dt 1 . . . . , . . , . _ :rejeição do proJeto. 
uma poderosa carnação moral ellmi- Aprova~ •1.CJido B~~~,cJ .à~ Coo.1e1a 1 E' e.::'a a inl:o:l'preta~ãJ r11e dá a 

cào 'i'ecn<ca e czen!.:/IC' f!n ~!'<? c> -L , . • • 
na de si, tàcilmente, sem deixar c1- Estart.cs Unidos do B·o·il ('a u~-:~Jesa, mor:vo. p~lo q•wl coJcca o pro-
cati'izes, os espinhos mais Jacerantes, -r-üb!ica Socic~lisia àn TchecJs~or:r- J~to e!lt d!sc~s~ac. [ 
aillda c:tuando ensanguentado.s: e ho- 1" 

miCidas". quia, assinado e11L Pra']a. a '.!.7 de, 0 SR. AURE'LIO VIANNA 
1!:. além "da limpidez es't.)ica dfl sua fevereiro de 1954. 1 :N1uito obl·icadc, Sr. Presidente. 

Rcjcnna a t..ecí;,cio den€gaiória de Td"' 
vl...rtat ae Lu11tas aa Uniao, pro1e,iLa 
un ~=~.:;ao c.e lv de jeverezro de 186.!, 
para e;~~lo de tornaf dejinittvo o' 
regt::.iíu aa concessão de rejon1to. ao 
soJciado Vialter Pereira Bw·bosa. 

O Congresso Nac:onal decre~a: honra", além dos seus méritos de O Congresso Nacioüa1 de:::·:-ta: ./ o SR, PRESIDEt>íTE <Catlele JJi-. 
"irticiadül' cte trma era decisivamente 1 · c ·· t to m Art. 1° F;ca refo1·maàa a u' "C] sã~: 
-""" pa•a a admJ·n,·st,aça·o do seu Art. 19 Fica aprovado o Ac_)J"d~ n_u:~ro)_ - on. •:::_.ua, PP

0
°,' a0n1 ' e -- " 

.I~V~e.. ' - - • dl"C~""'30 o PIOJ- o ( tS udle;atu~·~a uo 'lriounal de con.as uv. 
Estado". a!e'm de sua "incoercivel Básico de Cooperação Técn 1c..:t c Ci;n- - -- •· · · · . ( 'uH.a.o, lJflltN.ua. tm sessao t:e 16 oot 
lealdade às causas da liberdade e das tífica entre os Estados Undos do Se nenhum dos SBnho::~s S2nadore"l 1 eyeren·u ae IYõ:L. p.:~.ra e,:eno de tarn3.; 
lu~, pela cD"'solt'daça· o do poder oi~ Brasil e a Repüblica Sccialista tl3. 

1 
dosei a E1anifes~ar-se. esta encenada a 1 ~ - _......., . .1e illltno v l'eg,s~L"O da cJncessao a~ 

vil''. além de sua "intransigente fi- TchecosLováquia, firmado ea cidade 1 dlí3cU~~i'io. t,e1 cLin<:t ao ~o.ctado \Valter p 2r::-ira 
delidad~ à preservação do regime f e , i e Praga. a :37 de fevel'eiro de 1964. ) ! ..;a. uc:;J.. 

~•. derativo". nêle continuamoE;> vendo, I A1·t. 29. ~ste Decreto Le~i':llativo e11- 1 ° SR. PRE!:'YDE~TE: Aa . ._!. i~:-vo;am~se a::; di.:;.p::,,.,!:;õ.=:~ 
também,.o precursos sempre devota~ traem VIgor na data de sua püblica-

1 
Em vota:;ãa 0 !JI'ojctD. 2111 n::n.:m,o. 

do ainda que c3m o sacrifício de in-~ção. · Os s.::nhores S::nactores q'Je o apro~ 
col-npreensões, àquele alto propósito, Att. 3Q . ~evogam-se as· disposiç5zs vam (]Uei~·a~l.1 p~rn1rtnC"c:'r s~m.a:io'3. O SR. PHESlD~i~TE tcaue:e Pi~ 
também exaltado por Ruy Barbosa, em contrano. ! tPa~tsa. 1 nhei;·u, 

de ''desasselvajar a política da sua O SR PRESJDVNTE (Catt,te Pt-, T"> • • " j O proJ',to será 'a:-
ferocid:~.rJe :!lVCjo~a. odienta e d>!vas ,·he,·ro!- · Item 2~ - ~ 1 ~~st~ re.'e~t1a o. d ·..:~ - . 
tadora". 1' - · : ~uiv~do, f:>J.a a êYh:!l com'.lmcaçao 

Por tôcias estas razões e pelas que Discussão, em turno único, do :t Cama:·a d<:S D3putados. 
reSultam de sua vida, tão grata a Projeto de Lei da Cãmara n) 221, 1 

Bahia, Stia terra natal, e ao Brasil, de 1966 W 0 3.594-A-68, 1:a Casa 1 
s~a Pátria f'3Lremecida, com a apro~ de oriqem t, que da rPdaqà'l a.:l • 

,E' o 
jet:ado: 

seguinte o projefo 

v~ção do vow de reverência à me- § 2Q do art. 6' da L"i 1(' <! .452, I 
mória d~ José Marcelino de Souza. de 5 de novembro ·de 1961, que a!~ I PD.0.2E.~.O DE L~.r D:\ cA:VL\RA 
aqui prorosto. o Senado Federal con~ j tera a legislação Telalira ao im.~) !\i~ :.!2i, DE 1966 
fítrnani o seu aprêço e a sua justiça põsto único sôbre lubrificantes e . 

_...Jt' Uma ~rande figura da República, combustíveis l1quidrs e [!t!s•.;os, \ (NQ 3.59>A-60, na C.:~.sJ. dJ c;igenH , 
reafírmahdo, assim, o seu dever de tendo pareceres, sDb os 7'ti1n"1'CS, Dá recta.:;.ão c..o ~ ~o do art. ti? da Lei 1 

não deixar no esquecimento os que 185, lB6 e 187, de t967. c7ao::: co~ I n? ·'1.~52, ce [i c...e nor;nnbro de 19f4. , 
souberam ser dignos da vida Pública, missões: d~ Trans))ortes. J'·' "'i'O- que altco '· a registação relativa a~ 
dc1a faZendo-se exemplos para as ge- n•'nciamento - s ,'h::i_'aNb • fl!l- impo'::sto áJúe:J sóbre 1UbriÍican,es e 

lu:m <:1:: 

L:. ... c<:_;:;siio, em_ t1:rn1 iúlico, do 
Rc-g<:e<mren:o ,.,~ :::51. de 1961 J-'t~Q 
(,U~!l o Sr. S€naaor F'e, nanào' t...O•'­
r-a so!icila tj'anscrição nos A1WI~ 
do Senado fla exposição a1;rese>J­
tuc1u ao er-1-'1 esiden.e àa Re1JrL 
b:~ca pelo Dr. João Villusboas, p:·l!· 
.~u1::m.e do Conselho Superior tltu 
Caixas Econô?nicas Federais stbr, 
a recuperaqcta financeira das m~~­
u:C's Caixas no período admi::i~­
tFaiho ila Uniiia, e11cerrado a 3! 
de janeiro idtimo. 

rações que s~ sucedem. diência do DNER - !J:lWJi'l~ 1 comi:1t~.:.:·c:s liqu:r:tos e gawsas. Eld cCscus':iãJ 0 1' 2t:\ci2l':.n:.n~v. 
t N · S2 nenhtrt:1 S:. s::-ns.dor des2j:;,t fn_ 

Sala das Sessões, 19 de abril de men ° ~c~r;;al de E_straàf's de I O co.1;s:esso Nac:cnal ct:c:·etn: , a; t:~;o t'a paluc'l'a, enc2narei a ct:s-
1967. - Antô?lio Balbino - Aurélio RodC'-gens •. k ?Jroncwc•cm.7 nto - .. , , , ,. 

0 
.:.nii.J. IPausr, 1 

Vianna- AlOJJsio de Carvalho- Jc. pelo a!·qu.wam<>nt1; d~ F·~w:rc:as,l ~r~:~.) nn.co o'C' ~ ~~ ~~ ~.t.,6 ,d; E.stá ence::ac:a. 
saphat Marinho- Leandro Maciel~ pelo a.qv.wamento. \L~.L 11 • •. {o.:, Lle 5 d~ n ... ~e.no:o cL 1Sb.. E,n \Otac.ã:> o reque~:u-.entú . 
. -, · · ·· · - . • pa.::-::.1 a v ""o.-.n· c_,m a .se .. unlte reaa-
.,,ose Lelte - Petronw Portela. De acordo com o Regimento. no - ~~ o -=- 0.5 Ers. Senadores que 0 apro·ra.m 

À Comi8são de' Constituicão e seu at:ti_o;r: 136,. § F'. c1nside!'8-se ne- çao. _ .. . _ ,qu::-. ·am :p::nnanecer ~-:ntados. tP=<>iL-
Jusiica. • I la re]etçao o parecer pelo arquiva- 1 _ "_;\ ~o . S2~ao apd:ados tlb:·1g~- su: 1 . , 

· mento. r. to:1amtn,2 n!':l c .. ;t.:;truçao, pavt-j J!;.3ta a:p:ovaa.o. S.:rá fei~a a. t!artP-
0 SR. PI1Ei;IDENTE: Em discussão o Projeta. rPausa.) . mcntaçuo ou revcsl!menlo .da~ es- criçii.o p~:ct:da. 

( t p· ., . . I 0 SR . , tradt~s desün.1.dn_; a subsLltmr os: 0 SR. PRESIDE~>;TE: 
, Cat e:e .. m,te~~o) - O reguen~ , · Al!Rt:LIO Y1 Y~~.': trechos ferrc~ia~·;os e.~~aduais, c~n-
ID~n~~.-s~w publw~d~ _e remeti~o .a Sr. Presidente, peço a palavra para slderados ancJ::conom.cos, 5'., (Clll- lCuilele Pinhe~1o) - Na hora d.:·s-
C mt .. Sa.{J de ConstltUlçao e Justiça, uma questão de ordem. cJ por c.:nto; d:z cota do Fundo .~nac.a ao .Ex.Pedii:nlC fúl lido 1·~ql..t-

'

1 O SR. PRESIDE:STE: O SR. PEE 'IOEKT~'' Rodoviário :Nac~onal e que tenhalh dmenLo, de au~oria cto S:. St!nador 
· ' -~ '.L ~: direito os Estados em que haja es- Guido 1Vlond1tl, para que a prime~ra 

: (Cattete Pinheiro) Antes de <Caltete Pinheiro• -Tem a pala- tradas de ferro de concessão. pm. aarte do Excectiente da sessão de ama-· 
passarm()s à Ordr.•n do Dia, convoco vra o St'. senador. priedade ou e:pioraç-âc es~adual.'' :Dhà, dia ~o·. seja destinada a 'lloWe-
os Srs Senadores para uma sessão I ' B T 
e. xtraordinária, a ter início às 18 ho- O SR. AURf:LIO \'IA:\i':\'.1: · O fjR. PRES1DE?-JTE !Callete Fi- n~p;ear rasJ 1a. pelo tramcur~o dt: se1l 

1 :::~m10 amversario de fundaçao. 
tas e 30 minutos, para apr+e.ciaçâo de (Para questão ãc ordem - Nao /OI, n wuo) • Em discussão o rí!querimento. 
ptensagens do Poder Execu.Ivo. \revzsto pelo OJadon s h p I Se nenhum dos Srs. Senadore:; d<~-~ - en or res1- Ilem 3: • t Passa~se à dente, quando as thvetsas Comissões 1 seja~· faze_r uso da pa!ay1·a, enee:r<Jre1 
1 se mamfestam pelo !ilqlllvarnento de _ . . d ::o d.Jscu:;sao. tPausct.J 
· O!llJElH Do DIA lum pro 0 - t d , . D~scussao, em tunw. un.wo _o Está encerrada. 

a p SIÇ~~· en ran o no mPnto, PrOJeto de Decl'elo .L
1
eg1.sz.atwo nu- r,>1n. vota·a·o. • o SR. PRESIDENTE (Cattele Fi- na sua anahse, na sua esscncia e d 967 d C" '-" .. 

lflheiroJ _ It~m 1: lsubstãncía, a proposição e arquivada; mer.o B, e 1 
1

' ortg na~~~? ~ _:- Os. Srs. Sénadores que ap:'ovNn ore_ 
_ porque considerada rejeitada, ou ela ma? a dos DeP_J tados (1! 9 A 6· qu.;nme11~o que:ram permanecer sen-

Di.scussao, em turno Unico, ao é discutida porque aS"' Comissões con- na ~asa de 011ge!n.)' eyue reJo.rma a tados. (PaUsa l 
Projeto Cle Decreto Legislativo cluem pelo seu arquivam~nto? dectsão· denegato~z_a do T~tbunrll Está aprovado. 
nQ 4, de 1967, originãrio da Câ- Ouvimos. há dois dias. creio eu, uma de Cr:_mtas da Unza~, p~ojel'lda et~ Sel'á atendido o requerido p:lo :s1·. 
mara dos Deputados (nQ 255-A, observação de Senadores sóbre esta . Sess.ao d~ 15 de feveretrO .a~ .196~, 3mador Guido Mondin. 
de l966 na Casa de origem). que matêria, e creio mr;smc que um dêles para ejezto de torna1· de/znlftVo o 
aprova c Acôrdo BásicO da Co- citou um artigo da nova Constituicào registro da concessão d.e 'l'ejorma I O SR. PRESIDENTE~ 

I ao soldado Walter Peretra Barba-
operação Técnico Científica entre qu~ diz respeito à questão d<.:: ordem sa. tendo pareceres favoráveis, sOb (Catlele Pinheiro) - Está cs"'c.~da 
os Jt,~;tados Unir..os ào Brasil e u. ql1e su~Cito. nQ 177 e 178, de 1967 das Comis- 3 matéria da Ordem do Dia. "' 
República Socialista da TchecoS- A decisão de V. Ex:J. r: imnortante sões: de Constituic.ão' e Justiça e: liá oradores inscritos. 
lovâquia. assinado em Praga, a porque rv.i dar urna in~~l'prelaçao da ~ 
27 d f · d 19 t t · de Finanças. 'Tem a palavra o Sr. Senador ·'\ evermro_ ~ 64, endo pa~ Mesa ao e~to c01;st~tuciona\. Quando 
receres favoravelS, sob nQs 171, uma ou mms cmmssoes se pronunciam gneira da Gama, por ces~ão do 
172 e 173, de 1967, das Comissões pelo arquivamento de uma proposiçao. Em discus~ão 0 pr:::j::to. Senador Amélio Vianna. 

Sr. 

de Relações Exteriores, de Edu~ esta deve ser considerada rejeitada 
caçt'io e Cultura, e de Finanças. como se tivesse sido apreciada e vo­

Em d.isc.ussão. (Pausa.) 

Nenhum Sr. Senador desejando usar 
a palavra, d e c 1 a r o encerrada a 
discussãc. 

Em votação. 
Os . Sts. senadores que aprovam _ 

Projeto, queiram permanecer senta-
dos. <Pausa.) · 

Est:l anrovado. O Projeto vai à Co-­
missão de RMação. 

tada pelo Plenário? 
Esta a questáo de ordem, Senhor 

Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (CaUete Pi­

nheiro) - A Constituição trata, ta­
xativamente. dos projetos que tiverem 
pareceres. de Comissões, ;:: ~ 1-a tejeiçào. 
Entende. assim, a Mesa que, m11ito 
embora o Regimento lnterno da Casa. 
atribua à expressão "arquivamento" 
uma rejeiçã?, sendo o texto regimen-

Se nenhum Sr. Semtdor desejar usar · 
da palavra, encerrareí a discussão. 
(Pausa.) 

Está encerrada. 

O SR. XOGLElRA DA G.'i.::'·I.li 

<Sem rev<sâo do Gtadon - Senhor 
PresJdente, Senhores Sênadores, 0 no· 
bre Senador EdmundQ Levi acaba de 
ocupar a tribuna, numa homenfl<Jem 

Em votação o projeto. ao falecido Presidente GetüUc. var· 
gas. pela data de -hoje, que Jr.fl.rta o 

o.s Srs. Senadores que 0 aprovam nascimento' dessa grande figur~ da 
queiram permanecer .sentados, (Pau~ ! política nacional. 
sa.) 1 Quero. neste momentc, assvciar-

Está aprovado e vai à comlssão de ·-me às homenagens do nJbra Ser-a-
Constituição e Justiça. fdor pelo Amazonas. Esta data !ol 
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;sempre relembrada. pelos verdadeiros r de tão f;rande estatma moral, não1se sued1s.m, em .f1la, _ac::mde:ndo vela~ profundezas ameaça·:> :r;.ão p.:net;~m 
~raballus.tas, que nunca a esquecem.lpode nunca- e, cznameme, tal nao no lug u ae~t.t.a~o a esse ato. (de fo~ma. bastsn'ce p:.ua ten:ar anar..-
:Por Jgnal, dela se Jembram os traba-~ rlconteCe1a------:- flcar esqueCldo, e::.pec,al~ s_·, F..e.,:t1Ch2, houvç mesmo quem· cá-las ou mod,ficà-las. : 
lhadores do nosso Pais que a come-•mente nos dms que lhe percencem pe. D~e::~e a co:uag,:m de mais de dua:; I Assim Sr. Presidente, s s. S<:>Da~ 
lnoram, nos seus lares humildes, em lo nascimento ou pela morte, mil ve:as '-'.C2~~s por elcm::-ntos que all dores. aS diEposições d·'J5 z..:>i:;\Os ~ta~ 
todo o território nâcional, recordan- Nunca poderemo., oJvid2.1' o que rea~ cJm_::a;.::~2.:·z.m pr.ra levar o seu voto: balhistas, filiados ao extin\o Partlri.J 
Uo imensa dd saudoso Presidente que lizou, os seus ens:tnamenios, os seus de te e o e g:s_ps pela alma do grand.e Trabalhista Brasileiro, percturaq1 2 .po~ 
reah<~ou em nosso Pais, depms de 1B30, sacnflcms, os esfmços-l'etloorados que e ~mort:l ~t:P.::·dente. . lb;:evivem dentro <io MovimentoDen\c~ 
Uma das maio!.·es n:voluçóes politico- desem;olveu pam implantar, nes;.:.: A ,1: 0 · 2 ue:;:c:e mesmo . úla, ·21 -~!'! crático ·Bmsileil'O, chefi.8.do pelo em:­
~mciàl da nossa l"lislória sein sangue País após a revo;ução a qu~ me refei"l, agõsLc, ~Hl. ::edó! do_ .extmlo Parti~o nente Senador 03car Pa~ns. lVh"\:1 .. 
t;em Jágrimàs

1 
sem vitim~s. sern mar:\ depois de 1~:.10, à fórça: áe reformas,, ~~·a?"?.lh:stt: Bi:asil_eQ'~~o, co;no fl'€Sl· t~m-se c-om ês~e objetivo c.::- ~nict:.t.t:e, 

i_.írios, sem e.:;bulhos aos direitos ctos,sem o· çoncufso de bawnetas ou àeiC:::n:." daj,.··ufl:,. Cotnt':"-ao Executiva.~ de coesão, a flm de que <Li1.1ele p~_~·~ 
cidadâ0s, serp. condenações ou pumM·tanques, mas apenas sob o influxo do ~- ..... -l~!;?.-;~to~J~.R~g;~nalúnaquele ._E~~ gram~. que fo~ o norte, o gJi"a_, ~ ü\:: ... 
çües injustas, trabalho, da açao e de leis que me1hOl' ,arte;,. 1

1' 1-ot os 1.a a os e um~ ... es. enta_çao de toda: a ~o~o.a atJ\'Jd:ot{•c, 
E' oportuno recordar Senhor Pl'e- beneficiaram as classes que ti·aba· ... ~o -o-~ne. ,taJ~be_m .em ho.mina<>em a 

1 
contmue ll"JS umndo a base de •un;;1. 

tjidente palavras que tim Deputado lham as classes que lmam P01o eHM co~a .e V vHÉa, 0 tnsigne !J10l" 0d: <i i J>::!Z e de u.ona l!a:·l:i.Gn:a capaze'.l de 
· ]jelo Rio Grande_ do Sul pronunciou,, grandeciment? ~acíonal _c ql!: forma1:a xa/~~ c~mu~~-e~~~ ~~j~a~ e~~a 1~ribeu: ! fazer .co~ que sejarl_lus t?dos ú'(!~; 

Qa tl'ibuna da. Càl_?ara dos Deputados,! a _grande mawna dos Cida?aos brasi~ na. Em lfltiS e 19{)6, ÜOJs outros cole-- I ao propno engrandeclmenLJ do :1!1}0 
dm 19'J5 nêstes termos· : le1ros ~ t 1 nosso partidO. 

-~ , . I ·- gas ~1eu"' aqUI es IVeram presentes I Mas, Sr. Presidente, des~ 30 tl'a:: 11 .. 
"NO descontentamento dos:. O Sr. Ruy Cameiro- V. Ex~ dulc-:::m .. ,:,sEe 1,11 ~51110 ObJet!vo, z1r aqui o septimento que une tortp 

tempos que correm, hS. surda rer:. hcença para um aparte? H .... J .. , recoln_o, à, tnbuna do SenadH) os trabalhadores de Mmr.3 Gers1~. 
mentacão social de um novo - nesle 19 de aolll, porque SlgO 0 prO· que ate hOJ'e não S"' confc·m~..., ':1 '!l 

mundo que surge sob o esboroa- · · " ' • ' • ç ~e rendem nem "e entreg~'1l a quíl''· · O SR NOGUE.I.RA DA GAMA g' ama que no~ m1ne·ros nos tra a-~ ' ~ " "' ~" o.:' 

menta das instituições decré- Com prazer· mos de não deixar passar despercebi- ~uer ame.áças e'inbora lO~Í am cad .. #-
. , . da esta d3 ta, que e de regoSJJO para d . ~ 

p1tas . . ~ Sr. Ruy Came1ro ~ Quando 0 no- e ao me-.:m . tempo de profunda dos e restgna os, embma r:.1o po~sam 
A seguir, .êsse mesma Deputado l"e-: em mente Senailor ~dn~umio Le_v~, do, sa~da'cte prla lno~te trágica do imortal I algumas vêzes~ traduzir aqu.,lo que !h<:s 

1 d t d G - Amazonas falava sume a aata que bra"ilel·ro que nunca havel·em's de es va1 no coraçao e na alma_. c amou o a ven o e overno· que 1 ·, '· • d .. ,.. . " v - D"'"ejo vind a e~ta tr' n fal...;· 
s:>ubesse aliar a consciência dos seus no:s, os atmgos e Geuulw Vargas, es- quec~r e continua vivo no coração d% -::- ' . 0 

• ~-· . -
1 

;l la. ', /, 
responsáveis à maior participaçâo do, tamos comemorando_ nesta Casa. a que brasileiros, que sabem manter recor- ~or ;~e~ e d;Ixai re.,Jst~·3.C~ ',no~ rr?,:t.~ 
POvo nos negócios públicos, que sou- e.le pertenceu,, eu dJsse da sat>sfaçao dações vivas d:J.qw;~!es que :iimbollzam, ~-~ ,_nacto ederal, qu.~, ~~··~ I~cLa~ 
b ll t . ·ct d b. 1 ae ver que 0 ESt-ado do Amazonas pe~ no P"'<:sado e Ul'"'IDO no pre"ente comn Lmo, sem qu. alquer atltu .. ~ .:XtlErtL-t.~ essem re e u· as nece-ss1 a es am 1-- 1 1 t , •w· · L~ - • da <:êm ódio~ sem ct<T>jc de vin''i .. 
erites e im ôr a solu ão dos rand"'s 1 o seu I us re Jepresentante, demons- hcmens púb1icos de ação, uma obra de · "' ~ .:>, --- .s .. · iJ.':, 

P _ . ç g ... , trava a todo 0 povo brasileiro que granàeza um m:;<rco histórico um pe. I tas, esta o todos com a ma1s fume _lo:, r 
ploblemas n~cJonais. .:tsse .L?eputacto,, o nome de Getúlio Vargas vi;e na riodo d~ 'refulgência ou de g{ória na-, posição de se manter un.ciOEl dent!·.J 
S~nhor Pres1deute, era Getullo Dor·; admiração . r" d 'o· - dos princípios programa::Jo.s estrutu;._ 
n<ill<>s Varo·as CUJ'as conviccões antes e no ap eço 0 povo ama~ c .uH. o à " d t t " ' t · 
~ ~~ · "' ' -· . · .'. ,zonense. Agora V. Ex'!-, úpresentant:::- Nesse discu:·so que então proferi ra os "'ase. a car ·!1.- ~~-\ameno«·._) 

m.~.,mo d_e 19~0, Ja o Identificavam de Minas Gerais e grande iider traba deixe: b~m clarcs os princípios do saudoso presidei?-}e Getu.I:) Dornc!e·l 
C.Jl~O o ~deallsta. ~essa gra~de revo- lhista, hoje integrando o Moviment~ Part'do .Tn:bs.Jhista Brasileiro. E a!n· Varg~.s. As reUUI?e?, os e~c::mtros qw~ 
Ju~ao so_c;al e P?litJCa. que !ea.llzou e~ Democrático Bra.:;ileiro, vem à tribuna da n~sse últi~w fim de semana, que n;,antrve, nestes ultimas dias . ., e.m .i\:!: 
noo_ so P~lS- ~ pr~ClSO nao esquecet dizel' ao Brasil que o cora ão d2 Ml- paG:s.€'1 na Cawtal do meu Estado, tn;e I n_ ... s Ger~is: f?ram _ap~nas n~sse <;~.l·· 
q:1;e Vaigas, assummdo o poder go- nas Ger<>is pu! h ç en"ejo d"' reunir-me com meus ant1 ~ tJdO conJtlutJvo, senttdo de unmo, 
Ver a ental em nossa terra foi na ., sa em omenagem a - ... · .- · · · · sentido de ctar ma10 _n m ' ' • Getúlio varo:a P_ el ~ - d cros CO}'"rh··wnar·o.s do extmto Parti-~ . r gr.a!1aeza .. scn·· 
re~lidade, desde o início, um verda- aniversário "' st l' ~ pasl,age~ e seu do Traban1~sta Brasileiro. Foi grande tido .de demon~tnr que. querelJJOS ~o­
de~ro paradoxo: recebendo pesad:Í discurso n~ a 1i10a: , em r?-ndo ?· a er>1o:;8.o com que nos reencontramos. breviVer n·J.qUJ!o que eramos. ~ :~<1.-­
hetança do passado, resultante da pouco d9ue :.b, x. piOnuncw_u, ha tcd-::s un:dcs e coesos em tôrno dos I qmlo que de.seJamos ser, rncdl!JC'l.·')0S 
evolução histórica de nosso Pais, ei1.e1a' Juscel~n msK ~~ 1 ~ ~ ex-Pres~àe!Jte me::ms_·.s princípios que nos uniu, dao; p~ua _melhor, mas sempre c.<Jm a lD:o:­
de tradições, soube equilibrar-se en- uero r~"saltu 1 se e de Ollvel!-·a, me~m"':s h:Fes que nos foram ditadas p1raça.o de ~ooperar num:-~ obra útU 
t.re. essas :fôrças, que vinham de um q 

1 
- -. ~r q.ue uma da_s. razo:;s po;.· Getúlil) Dornelles Vargas e sua :ao U{}sso Pa1s. 

tempo distante e outras que surgiam, pe as quais os .amigos de ?etul~o Var- obra, Foi com g-rande iM-ülo que ve-! Reconhecemos a d~spo·3ição em 4'\C 
de dias mais novos, renovadoras em gas ~e devotatam .com aid?r a cam- rifiauei a nnifH) oue air. nos enln;. se. acha O S~- Presldent:: d::J Hepu­
seus objetivos, que movlmentaram a Pa_n ~ de Juscelmo. Ku~Jtsche!;: • de laçol_. fmbo:·a dmtro de um nôvo par·~ bhca de realizar um. govêrno d;;. n~ 
Rêvolucão de 1930. lü_hveua, quB:nd.o can~Idato a Pr~s1den~ Fdo _ 0 Movimento Democrático b_erd.·Jdes, sob um e3pmto democrr:il· 

Vargás a um só tempo, soube de- Cia ~a Rt_;Pl.lbhca, fOI a correçao com B:·as:Je:ro. Foi, Sr. p,·esid.ente, Sr~. t1co capaz de atender aos :mseios ele · 
fender ;oube conservar esses valores Q~lf' este ultimo agíu qua~do, naqueles Senadores, com muito prazer qne ve1·í- todo o no.5.7o PQVO e de ir aG encontro ,__.-. 
t1 adici~nais e com·êles ajustar aos au- ~las t?r~entosos, convrdou p_ara.. a fiquei _que ~osa união no3 cons.erv'l ~;s nec=ssi~ades das clas:3es s?frcdo--

1 

tênticos valores que surgiram para rn~ugmaçao de U?t centro de mdus- dentro do M.D.E. mas com o f1nne I~S. ;Mas.: 1econhecemos ~~mbem lfU:~ 
criar outras fôrças novos elementos tna em Belo Honz~nte_ Foi um belo propósito de luta!'mos denodad2:mente S. Ex=!- nao po~e, no presente mom 12 n .. 
que pudessem servlr de alavanca ao ge?t0 . do Sr. Juscelmo Kubitschek de Uf.l'fl que scbre-vivam, cada vez mals t?, .as~egurar amda t:ma amp/.:1 .-~xt~u· 
desenvolvimento econômico e social Ollven·a, e daí o apoio que lhe demos. a_t.uan,tes. ess:'s .n?rmas de acão poli~ lsao des::es seus propo:'itos, dado o_ ~i:.-~ 
do ::S'·a<:il ~uero ~ongratular-me com v_ Ex'?> por t1ca. ess?s pnnCiplos que herdamos de, temE!- que o cerca, ~l'JUhdo d() fll"OP!'loJ 

Enf~E~t~u sem dúvida _ com; já I es~~ diocurs?· Não me surpreende, Get~I'o Dorm~lle_s Vargas. e do extint.o 

1 

movrmento revolucwnári<?· De .. ]ll.'l~·· 
t·. 0 as·-o' de di er em discu -so à altas, SUa atltude de ocupar a tribuna Part.'dü TrabalhJStrt B:·asrleiro. 9uer modo,~ O nosso deseJO, os ~DS~i'l'l 
ne c ra z 1 exaltando o grande G túl' v . · 1mpulsos sao os melhore~ po·•sirel-s 

c;ânpnt, .e-:n 1955 A-. entre o libera- e 10 argas. A _revc1.ução de 1964, Sr. Pre~!dentelporque a oposição {in M.D.B. ~~ão é 
llsmp po~Itlco~econo~m?o de um lado, ~ SR, !\TQGUEIRA DA GAMA _ - mn<!.':-lem pode negar ---;- ~orcou-nos de demolir ou de.struir, nem df' :n;•.:.-
e ~ estatismo, c soctallsmo e o. traba- Mmto agradeço o fl:Parte do nobr-e Se- ~ ~1m h1_ato ~a? nossas ahvtdades ~oM I dar ou caluniar, mas é uma oposiÇü,l 
Jhis!po •. do ~?utro, uma luta mmt~ for· nadm~ Ruy Came>To, que chama. a hüca~. E notorJO aue atrayessan~os es- que quer apenas 0 direito de hl·:\r :l .. 
te, murto disputada, de antagomsmos 

1 

atençao para o aprêço especial que os ses_ h1at~s de::d.e 1~64 ate os ct:a_; de 1 vremente, 0 direito de c:iticar COlll·> 
em alguns aspectos até violentos. E homens de Minas Gerais sempre de. hoN. Na o h.ay1a. liberdade suficiente 

1 

bem lhe pareça critica jU.'ita C!"i' i.c ~ 
foi çom tal maestria, que conseguiu V?t.a.ram ao inolvidável Pre::;idente Ge- P.ara o exeYC!C10 mtegra~ da d~moc~a· honesta, crítica.' construtiva · ·cn~ 1 t~ 
lutal).do serena. e tranqüilamente, nu- tullo Vargas. Re_aimente, às vésperas C'a, como, na ve':dade. amda nao ex1s~ que leve ao Govêrno uma' p.:~.lav•·a 
ma linha de equilíbrio e justiça so- de sua morte .ff?l o grande brasileilo te. em sua: plen.'tude. Mas. de qual~ I sensat-a, criteriosa, isenta de persumt· 
clal, realizar essa revolução, que fêz co~v!dado a vtsltar Belo Horizonte, quer mat~;n·a, percebe-se .. que ess& 11- lBmo. uma oposição que não persi:!a 
di§Ie o maior líder nacional de todos paa. d~scans~r das refregas. em que111 br.rdade .w ccm?ç~ a Stll'!.!.lr. ass~gu_ra~ mas defenda a ordem, a lei, 0 dil'e1t.-,; 
<lS tempos em nosso Pais. estava envolvido naqueles ct1as funes- da ue1o RtuB1 P1es1dente da Renubhca./o bem-estar do povo os ma.,.nos in­

Foi obra sem agressão ao presente 
e muito menos sem qualquer aten­
tado no passado, mas num seguro des­
cortínio aos aos dias vindouros para 
noss~ nacionalidade e numa justa 
abertUra e oportuna de can1inhos ao 
bem-estar das classes trabalhadoras e 
progresso do Pais. 

b iP.eal de justiça estãvel que Ge­
túlio procurou distribuir em tódas as 
c!asses, ao influxo de um espírito do 
mais p.bsoluto equUíbrio, fêz com que 
conquistasse o coração de todos os tra_ 
balhadm·es do Brasil. E, assim, dia 
a dia, a. sua cida passou a ses objeto 
da grànde admiração e de profundo 
:respeito de tôdas as~ classes operárias 
que, ein nossa pátria, lutam pelo seu 
e:1grandeciniento social, econômico e 
lJOlitico. 

E' indispensável que se recordê, no 
\'ia dt:; hoje, ainda que ligeiramente, 
O seu nom_e e a sua obra., porque Vlllto 

·-

tos, quando !eve ensejo de participar e~bcra S<? encontre S, Ex~ .S'Jb. um térê~ses ao país, serri íetich1Sm;.., <''l 
da. !nauguraçao da Mannesman. s1st9m?. de c~ordenad~s. oue o 1mpe- sectarismos. - · 

de dt> garantir o direlto de todos os 
Sr. Presidente, em 25 de agâ6to de 

64, cento e quarenta dias mais· ou me­
nos após a revolução d=uauele ano ti­
ve ense~o de proferir neste Senádo' um 
longo discurso sóbre o Partido Traba· 
l~i$ta Bra~ileiro, as bases e os princí­
P!OS que o norteavam e que continua. 
r~am sendq os roteiros <ie sua orienta· 
çao _polftica. Após o aàvento dêsse 
n:ov1me~to revolucionário, na. véspera 
desse d~scurso, com a minha presen­
ça, realizou-se na capital do meu Es~ 
tado uma missa, rezada na igreja s 
José, in memoriam dv saudoso Presi~ 
dente Getúlio Dornelles Vargas. E eu 
fi?' lembro bem: o templo estava. re­
pleto, tendo comparecido representan~ 
tes de· tódas as classes sociais e. r.m 
maim· número, das camadas popula· 
res. O ~spetáculo, Sr. Presidente, em 
verdadell'amente comovente, pOrquE". 
durante. a solenidade 1'elig!n~·?l- ele­
mentos das claf:'ses humildes do povo 

cidadãos num sentido mais amplo. Sr · Presidente. nos jomais de 1Iot~ 
mals largo de modo a que to-do;; pos~ há. uma entrevista do nobre Jid-:1• :! 1_ 

u .. m usar ê;;:se direito sem quaisquer rého Vianna, dentro de~se me<:>rn J 
re.strí~ões. e:;p1nto que acabo cte enuncun·, 1ef,. 

O fafn é oue uma nova Const!h;)cão rmdo-s~ e. pequ~nas divergencias 4 .. ~ 
governa ho.ie oS destinos do noss.v pais I se mam_festam, mternamente no n J.~­
e estamos alimPnbtdos de novas esue- so Partido, o que também ocm·t·-..-: IJlt 
ranças, ce-rtos de .OJJ.e o direito de pfm- outra agremiação política A!la!1t:a 
c;r,r, de falar. d" a~ir oodem sr-1· exer- Rei?-ovadora Nacional_ Tudo ü:so e 
ri.dos num sent'dO mais vivo. l?reten- mUito co~u~- Não é possível exis~u· 
demos, f><;sim_ refl.ht· o eXPl'dcio das uma unammH:iade. M-as o certo é 0 ue 
nos~g~ libPrdades, insistindo peJa m·e- a gr~nde maioria pensn. sempre 'ct(! 
valê:nci<t Õ"~01H~les mincípios polH."cos man~l~a _elevada e alta. visando vs 
aile a revo'ucão obscureceu, restringiu, opo_Gl_Ciomstas apenas a cooperac,1L· 
cerceo11. · poll~ICa e desinteressada. e nrto · a 

As idr.:,~ norént. não Fâo sufoC'l- ades1smo. O Govêrno encontrar-nu:;; -ú 
das_ nei::J. fô,·ca. nela nressã~J ou pel:l.., ~bQempre pela frente, di.spíito. a :::om-• 
annas hélic~:~. As jdéias n:1sce:n e sã0 ater os seus erros e á coopenn Ji.J,-.: 

fnrtalrc'r'!"" !1"'1..., convic~~o e -:>;stas seus. ~tos justü5.. Somos um partido 
~ih b"~"'rltJh iJ .. "dlJ:'iOS rle Ol.)Sf'l'VR- Opü.S~ÇUO e llãO llm partido di~ 
,.õeo:: n, ':''"ri"", inte!Pctn:q mo~-al r ·lde~ao. Estamos sempre na ~rm­
""'níri'-"n' P"'<-~ep• n~<; fll"'13"'. !"'~.<: cheira àa oposição pal'a. crltlc;:~r 
consciêr:cias, em cujos recônditos ou e combater, nunca· p:-1ra ad~ri!· 

'. 
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ptnque a <..c.t. .. .::.o n~o .~e ccnju,:;a ;•t:m n.aís afagam a amizade, os senti~ . pam a extraorctinâria, man:~a.da J)*TA 
~ua~ud ou, Y.üi:! !.e ccmpõem. No.5~ n1entos bon.:, os _ideais de. !iUerLla- ·as 18 horas e 30 minutas, "' aegutw.te 
~ e..;pn·~·-u, 1.v Ao> unpu.tso~ .sito «JJC~ de, o amor as cnaturas e a just>ç-a 
IWs e.>:,.c;:, t< 1~ ...... ou~Jlt!:l, CoiabOL\Lr;~o que não de>;e falha:.· e mlo pode ORDE:M DO DIA 
íe 4lltr~ 5eu...;.cta pede atran· apen:t.\ fal_llar. . ESCOLHA DE CHE"F'E! DE MlSSAO 
f$ d~rr;ctu·s ~o partldG governi.;;tJ., A. lu~ da gtande_za que o ld~a-1 DIPLOMÃ'):'~CA (TURQUIA 
llào u.: àcl par.;1~10 <.\:1 oposiç5tJ. de JUStiça. a todo.s Infunde, ao m-) 1 

·Sr. P;~:.-u:n~e. I.:!PJto, o dia. do mt!:- fl~xo_ <!u conteúdo humano dêsse 1 Discu:s,o e~ !Urno únioo, Qo Pa-
ehncn:-C' w: U2,UUo Dornelles Varga!i PnllCIPlo deixemos que varsr.a recer da COmissao de Relaçôei EXte-
Ui\{} puaE pa·· .,ar t.)quecítiO, sem a lw- pas~e a história na plenitude de ' riores sObre a Mensagem nq 490·00 
~ena~el.i-1 t1:q_uc1es que estiverem ft suas excelsas qualidades e f .que- r {n9 <.!e origem 864-66) de 29 de ó.e~ 
.. u iad.u d'-·s-de <N primeiro.s momeu- mos, cotn a sua imensa .. obra e zembro cte· 1~66. pela' qual o Presl~ 
lio:i, que ouvnan1 slms primelras 1í.. aqnele_seu lema de que '·.so o amor I chmte da Hepublica submete ac SennA 
íõB:fo, que lo:·~-m os seus colaoorart:.~ con~!toi para a eternidade", do a escolha do Dinlomata Sy1vio 
ie'i, .sc~·.uir.:w suas a'1piraçõP.s .. Jtte, !]Ja!·nws) lema sóbre o qual devem Ribeiro de Ca1·vuiho ·para a tunr.ão 
fi_oje :wni,t'm profundamente, na al- lnedítar os seus P/óprios in 'm f50S, de Embaixador Extraordinário e- Ple-
lna e no co:a.;ão. a ausência de :-1.h\ os que o condenara!ll e que hoje,. n!potenclário do Brasil junto ao 0•.'~ i 
fai!l\'ra consolu::lo:~ e sábia. Dcdem e devem SUbir par~ as al- verno da República da Turquja. ) 

FJn 19.55, i2land.o na Cümara at ~ tas e serenas contemplaçor'> do 1 

.4bril ds 1961 

Lobão da Silveirc 
Cloã.omir Milet 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela 
M ene.<.es Piment" 
Wilson. Goncutve.a 
Duarte Filha 
Dinarte ll1ariz 
.Manoel Vi1la.ça. 
Ruy Carneiro 
Argemiro de YigueirMo 
João Cleotas 
Pessoa de· Queíroil 
Jose Ermirio 
Leandro Aiaciel 
Júlio Leite 

f)eputad::::.:., tive a honra dt> rcpres:-n- céu azul e (los horizontes tiic;b.n- ESCOLS:A DE CHEFE DE MlSSAO 
~ o F..:;ta':!o ti.i:! Minas (if'I'IJ.in c _p!·o- tts, b_u.snn?o a verdade, que.,. é' DIPLOMATICA \N'ICARAGUAJ I canos Littdemberg 
~zrt~ tlm ll-n J d!SCUn•o, q• 1e d ... tcr~ snnp1e rvdHJ·~· 1}-\lS suas rejrnr . ._,::-a' Di cm,tio, rnt turno Unico d :Pa-' 

Aloysio de Can;~lho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marmho 

(ntnou desta !t.T ;'l: : ff'mp:·e b~lsan:cas na sua pa?;.'~ . t'('c,;r da Comtssâ') de R::'lacÓrs oExte~' Eurico Re:ende 
"FJI L L~. ti~·. PfL.~l~h .. n•P, llm s.~· Pre_.Hdente, a .obra de .• ce .. ~uo, riores sobrf' a Men·.agem ·n" 4B9-ôS! Fatll G!u"':Jertt 

dos 3r:1nctes crimes atrii'J'lW•·:o r~ o Vt~-Ioas ~ 1men<~a e. plofunda. nao s. t:~ nP de orlg-l"rn 863-66 1, d!:> 29 de d~'~! Paulo Totres 
Pre.:Id:nre Var~a.:t- -:- 'J út: dté d? posslVei retrata-la nas Iml;~ ~ ra- ::rmb1o d··_· 1Ui36, p.::a r.;ta .. t 0 Pra:.:. 1 
rrald:>t' a bandeira. nac1ouB.!t':itano pld.as de nm di_scurso .P"!rlar.1ent:::r e d::n•e d·J R:pública. ><-hm:~e ao s;--1 Vasconcelos Tórres 
Brns.11 por ID!l.itos aos Qu~ 0 ;;om- sena me~mo,_ hoJ~· suue•·f!uo d""•c:·e·.·cr: P.trlo 1: c~c:1Ihtt d:> Diplom;>ta. Vic-e-n.-e- Atlrêlio Viam•a 
blte··an1 r.:":}u~c··al');; de que 1,Jt1V tudo o que t>le fez,_ enu~:::!·tn co; u~:-~ · .P~ult> ttJ'.tt p::1a a função de Ern- \ 
t-le t:...~ çara 8 ~r-;valr a v.n .. <•, lhorrmcntos,_ o.,; t!lv<'.;:.tnnenlo.:o, as ,,._ :;:1d0l' ~::..trn.crc'Jn;.iUo e Plen:7Jo'cu­
de:c;-;e c ·l)l~~l e-iJ"an~c-i 0 qílf' :.a-;· ~r.~.ndes r::_:tirz~rõe-s_ ql.lC ~mn-:a,n~I:·U rm c .Jrlu do J1r~~''ll jt":.o ao na·.~;·no (a 1 
quer p.-ote~et c nos ctePwu c.t.~ nc .. -o Pa1~, nao to ('m b2nr11r·:> c'')S 1\'-cfl:·t ... u· . : 
~aJ:ri'JJ>ano, t: r.l.landOf1:Jd1.'.:_ 1,.:>.'1 trr.balh:.ctore ... corno<"~ to:-1? o ço:c. 
Ulumc~ ~:: ·fL C' ~·no:. d(:,b: c a .H :\l M·IS e pre-Cl' ::> t:l.I'll;' n1. r.tt':> !" .'r1 'l' ··a E3C(Jl :i A l JE C'!L>.< L D~! !-HSSAQ 
q~e daq·.t! 1 Vl'll, neSSE' ]Jei•od'l wn que •. _ ao la~o da_ rev~!uc~~ ~(,{'~· l p::e DTPLO.\~-"\T1.r.-\ • (iPl·~ciAJ 1 
}H!Jl...t-0 PC t.f-_,_:1;,-) -~ C~<C;t Q;"; fl.·. ~c:t!r·ou ~n r!' no-:, ll .• 'O CfiJ..r.•J ','0: dar n· . , 

Gilhe;!o Io~adnho 
~iíl!fatl Crnnoc:~ 

Bi'1nd!lo Vo11adare! 
NorHJeira drz Gamo 
C'arr('1ho P'r+ !f) 

L:,to de lLcUos - n l I d ·.~u :. ·. C'"r;. .1: :J.:t t..·.'~o. -6o P~rc-
?:e .. ,_.;-e t>JliN\'-, c C!l'C.L(w.:-n~-. nll 1_1co e ~~·~uso a ço;a._~c l?'~!.!n;<!A l rl 
lho~-., ,_. 2 ut..·:·tC", tot,: n.~·.c·.·:l(a[) •.. r-conf)lnrcu, no sc-;;t·c.n r.~r r '."r.~ rtr t•l_ ...,,_\ -.1} : ~···'•~·""'- L~~ter!o- 1 ~1toura A;·,.-; nde 

""" -.-- ~ I t d \ rc;,-,·<-.::I.:'··~<·-.·lll~•'.i1·66(nú~ 
c~1 !:;~ ·e cr;-n•:·cl 1.l:!ll\'"'l!'ln , -,·J 't'l't,~e?- o "~o; 11fh·Js. :-~o.'t,··;, •. -· Jnõo -'''· ,· ., •; lO O f' Vll r I J•--nu~<. Pl,.,''~, ... ,d.·.'~dedr·· 
~~~:~~~~tv,l;:;,;;~lob1~F~o-;s:.lc .. ltc~.anl-::..J,~ ~~.·o·i~i~-~('·~~:d'~·o~tlE''l.-1~~ ~ -;r;J~~ m·111 ,·. (i, J:W', .l :J r:('..;iJ,__J~4· A.;rt:.-;,·':1 .~ .nt 

·" I tJ ,. ,, · ~r r ,·1-·C'l '\~-· ~ ".~ !-'·,·no•lo l. ''.O J '· lr>êl·.:. ~ df'·'>e CC'li·~z <'''·" ·ó •.r ~:e co~crr,t~l'U, J1 1 .-i 1 :'-'·o - •- ,..,_, ··!C'r _.,. h:~o..:o 
lSfl té''''>-' r,u 14,~.::--...,-_." ~, .. 

1
\n p·,..:mc-icroeého:e:-··2·. u. •':-r,····- 1 ~'lf,)T"i.•:Ltr-~·F·r· !:ioiJ:-yrell 

·•- --- l ' 'I · ... "d1 · ·• ·I 1· • - f·:-ry--. ;·-:-::,_ D f,.,.,, 'l d., ''fr!h.•h-.,~. 
ílJ. d! •rirc·-·1 (' r(U..-t::t - 1:- · •. •·· .,v... ..no·.u r t· •; r •.'' J !l ~ 
o.-ét?m ·o- u~-b!l'1 :c; 0 -~ ,..~- ~;._·· .LJ :t•lPlo No.:-;:lc 'e. r r.-·--·o r ;r:_:, r'l ri-~·-·,./'·"'~:' 2~ ;., ·'J :o 
InillioC's ti.~ c· .. u·:\ 1~c-." "'•' ~ll ..~,_ ··;:fic:"!rlo, d::~1to'i~-c:·t''), ar.·,·:--:·<), 

Q~em Ckt;:J.r.:• :!i·, hojr, ~ ;E!l.o ~.~O t~o ;::t;r~ U~ :2; lt1;"C rl.':. t: P , ·:r,,." r·. :J '·: ··~ 'ni ;.I ·, ;),"' L,, ~- . . '~t>; : '·- ~ -.0 

!:Ifr~~.E'~~í~;~:~t;·g n~:~·~·e·i~ ~·~Lli.':l?~ ~f.;:~: t::- O c-, .:1 q,.; ~~--· ·. '1 r., !'-' '.\.' , .. >•;~;? ~:· '--'1~ ~S!;~UC,\DO ' 
:r.mis d 1no:.o do qve ao t"m" d \; ,_, ·p·,~~untcn\a, C i? fi:"', 1.1",'> L ·ct:-, st _ _ .. 

, 1 Na v ,.d~• ... po e J.I 
1 
.~rvlr:tm o<~ s;.u:. :.·1r:· o 'J~C> n-ua a !J ..... -J 1. '•-11 1·. ""~ ' ... 1·'n, t'lo I'...t.~ 

r:.:,~.-.-: ~·-to 

X.' B.a·;o 

/. 1 : 1~1) 1'' r 'o·:a 
C.!!'úo :.-01'din 
fl(W;."l J{riN]e?' 

- {-1:8, --
~; 't ~~~:.~.e, O c:uadro ~~U~.l'C.J_I~ ~OU'ltrwâo de 0',1~!'"'__, H ·n-~ ":>;J(•oT.S •rc.r d~ t:n·.1'i,'·.') •:<:>: <•\:ro-~.:; ~:~ac~ 
tÍ;e;\~.f%s·lf ~ 0 v.-. ?rGC;!.p:t;:llt~~(,..-~o :1e r-leJJ·ic:dacte, hoj~ :-_:t·.i.litlroC.'l o cte~ r~o:.::;, ,-,(',:p ~ ~<""·'1::-<'m n'> 1_49·67 
ti-~Sl:lCio qí·!:-;::i~O('On:n~ qu~ f ?10 ·rn·.-Q~vimt'nto H::>n<'-rr_;.._." C:n l\'f1"fi:1.) 1 t I" r.; ·dnJ,,-f',!,d-PGr.o.OlYH"'iE'Tn 
dÓs estrf"n ~i~~;s t c~~ao n ... s maos F(li êle que PUlJ~··o JlD1'n1"1"C .. u' .-..ru-, c~::_·~·. !·• :.~ ~~~l.Jl o Pa •ámtP da Re .. ' O s:::. .. . J;.::'JYE: 

g • 1 nc.s de trrhalhn d:co's arnnlit'do.:, f' -.trJ':u .ut.mrte :>o :s··n:-:w a rscolha · . 
Colltinuava tU, r.s.qnHc Qi-.c1r~o: lãcsenvoi\•iq_os po.r f~t~" cni-rr,'c_-., r (i .. t:'::l u:u:om.·~a Ar.r.n:G }lorgP!; L"";J.11 l_,;(;t:·n 1írui,adeJ _A HIS'a rte pre-

"OP. d ." . ., ~n)_mico J1!SC2lino Kl•b;t chek_~;" (Yi-;?.:.~tt-~1?; B.·a:-co Fln.J p.>r-~ ftxncrt".::::Jl•.'l r:.tc··a 0 comparecim~ml? Oe 48 
. a1snhpe~ e suO~ .... l'1c .... crn .Iu- v:."HL Foi êle que nrr11~:~u. f' >te (.''1-l m c .. ..t • .'.ter cutn•.:la':vo c:m a func~'O senüo!L ·.:..enadore::; Ha.vendo -ü·ne 

ga.r ae ~.1 a-la por ('&'ia via ou, tro Prf'~idente que, d;·-n·~e- 'l v-:::rdsde, l1e Emb:.;!Xado:: r·~tn:ordlnário e Pie- 1 
..,.1 " ... 1 ·. , 

1~ ' -­
ho sentido lato, comJ?or! a, .. .se co- , tci o Sr. João CJotl1:-rt, hojE' PXilu.do · n:nott ndlrio tio }-;cJ~ll junto ao ReinQ l ~ ~e.,i men{.~ dccl~z 0 abeila a ~essao 
mo. exportcd.or de C;."~.pltnts em vez no estran~elro, ma.s (}Uf' tu à o têz nra I t1a B:Ohica. f\. de Embaixador Extraor- ! a ~er 1 a • a :a" 
àe,,~.Port~dor'' • . _ continuar a obra social bem ulane;Í:Jda, ~inárto e JC'lenipo:enclário do Bra!J.ill O Sr, 2,Q Secretário pr·~ced"-! a 

de a~a~i Sr. P~os1de~te~ . n.ao \ Enfim. Sr. Prê'sidente. foi Ge-túlio JUnto ao Gruo~Ducado de Luxemburgo., leitura da ata da sessão ankrior, 
~ que es;a. a~~~ao lllillS ~UJW>ta, Vargas o. sold!ldo1 o mi~sionã1 i o! o 1 ESCOLHA DE:: CHl!:l''E DI!:. MISSÃO . que e aprovada sem debateç 

de ~er a.gravado,, COIU a politica rnc1àuSul\1dD noi palácios, com o co- ~ 1 - IA 
q tzeram a ar~as, mon~re o artífice o homem que v·1veu ~ DIPLOMATICA FTNLAND ) I 

IlaciOllalista, a cnse ínflacionária'' .. ·:adio do povo ao seu lado, tendo 0 po~ n;~cl!.õ-ião. nn iurno único, do Pa-
0 

SR. Pt.lF.SIDENTE: 
B·.io "ainda p'atnvras minhas_: \ ·•o nerto <te si .. interpreb~do, os senti- l';c,er d~ ~omissão "'d:,_ Rela~ões Exte~ 1 <Moura AnctradeJ _ são a meia 

CO!Jsum~da a tragédia de 24 . Inentos pópulates. o. sotdm.nto •. d'l<; r O·"tgobtr a Me-n~,R.,em !1- 3-67 (n- I requel'imeJLO que vai ser lid.Q pelo 
de agruto, com todo 0 cortE'jo im~ 1 classes menos tavot ecid"''ií. t:rn. 1ndo de or. ~em 8-67,, de do mes {'tn ~ur!io, Sr. 1 Q secrctârio. 
:piedoso dos seus antecedentes or~ 1 de perto a.s sua!) nt>cE'-:~\dadec; e h.Jdo p.:-la qual o ~res1 dl'nte da Republzca. I 
vaihada.s d~ liürrimas as ~epÚltu- i re.zendo lJTI.ra mtno,-.::~t• o~ rofr;t>1"'l'"" ~nhmet.e ao Senado a escolha do Di-j 
ras de dois homens i;o!!entes . dos oue ~so;im ~e rrll:':"!lt 1·nv~m. Foi f 1 e ..,1om:~. ta Hvgu.:: Ch~f{ss Pet<'ira para, 
cumpre a n6s outros, à socie-dade.:/noucla fi~ura QL!-e, n:t ho·1. d~·:rr_'d{~ ~xercr!· ~ f.un(8o de E:nbaixa_~o~· E>;;~; 
ao povo, aos politicos, às fôrça5 ctl. em QUe -se vru PTIVOIV 1ÚC\ 1~;') ~ ;t'-1 tr~c .. :dll}arlo , f' ~lr!J.rpotrnclar;o <:Io 
armadas, desejar e pugnar para ( sttou um. só }nstante I'~ ~up. tn.I n B ~~J JUnto a R~>pubhca da FlnlandJa. 

E' z;diJ o :wguinte 

REQUERIMENTO 

que a re-par.ecão se faça. integral ~ua nr6nr1á VJda para ev1b. r o dr>rrn- • E +·' U ~ ~ 1 Nç 276, do 1967 
nos dois sent~dos - na puniçã.o má:mento àe san_~ue do oovo hra,.nriro./ ~ .. t rncers a a <>es~ao. 1 
dos autores e· demais !'esponsáveis I Çom e3tas pnlavrn.s, sr. Prr~!d~n~~. lLcvanla-;·e a se8~~ão às 111wras 
pelo assassinlo de um e no reco~ detXo nos anllls do. Senado. 9: mtl'h'l 1 e J5 m:nu.tos,. . Teudo- sido convidado a pa,t.icipa.r 
nhecimento da justiça aos méritos hornenagem de antigo tra.b'l.lf"u;fa e a·.~~. , da Delegaeão do Brasil à posse do 
e à açãD do outro, que renunciou hDtnepa~em do tra.ba!IJ<Idol' <le \-llnas 1 - · Presidente da Nicarágua, senhor 
à vida sob 0 cglor dos ataques e i Grrms, t'lue tenho a lionra d" n•pre~ ATA DA 43~ SESSÃ.d, EM 19 Anâs~-Rtio Somoza, solicito me seja 
graves ofensas à sua honra ima~ I t::Pntflr nesta Cnt:~ do Srn.,,..;,., Q·'"f"'al. · DE AS RIL DE 1g67 concedida autorização para d$empe~ 
culada e à obra objetin e> patrió- (itftllto bem! !Yfmto bem! Palmr•-.) I ' nhar essa missão, nos têrmos elo art. 
ti.ca que re!llíz_n.va pe~o ..engnmde- 1 o SR. PRE.í.UDEN'TF:: (Extraordinária) 38, § 211

, da Constituição Federul e da 
c1mrnto do paLS. ! (Ctttelte Pinhl'irol _ Tem 1. !Pla. . art. _40 do Regimento Interno. 

Para esta coincidência 6e com~ V"a o nobre Senador Gilbertn · .'1'a-' l"RE8!D};NCIA DO Sft. MOt.rltA Esclareço que deverei estar ~tu:;;;.::n~.:? 
preensão e de jw;l{~a é que faio a rinf''J. A~DRAlJt.:. do pais durante cêrca de trint~ dias. 
Câmara e à N~cão, em :nome do 
Partido Trabalhista 13rasilelro. O O SE"JH:OR SENAUOR GILEF.fl'TIJ AR 18 hora$ e 30 minut05. Bala das Sessões, 19 de abril ;de :C961. 
poV'o e os tr«Oalh~dtues dtr-.ejsro l\J{ARINHO PRONUNCtA DISCU.R.-' acltam .. se presenMt D6 $elt00res! Eurico Re.unde 
gue a história núo strfra a 'nflu- <:tO QUE, E:Nl'REG-UE A RBVTS.'\0: Se11ndores. 
lucia pél't.urbadon\ das contro- no O.Q.ADOR, SERÁ l?URLI'::-1'.o.DO: 
vérsias das naixões e dos ódtos. 'POSTERIORME'NTE · I 
Sejamos todOs raroáveis e Justos: n SR. PRti:SJDE.NTE: 
t.aç.a.tnos ohra. de es.P:ri to. de no-
f)reza. de consciência integral.. <Ca.teUe Pinheiro) - Nã.o hi au.:tl 
to-moo umn raça. que sCJ!r~. mais o:ad()f"<e! in5C1'1tos. 
t!f> que outra.s, o choque dM emo- 1 Na4a m.at& havendo que t!atar. -,...~J 
t&M· Mas SOft\615 f;l\lnbém das qlM eneerrar a ~&'SOro, 4esignanda, ant.es. 

A.d"lberW Sena 
Oscar Pas908 
Alvaro Ma.ia 
Edmundo Af.aia 
Artltur Virgiliô 
l\lHton Trind:ad« 
Cott""' PiM.WO 

O SR. l"Rl<.:SlbEN'l'E: 

(Moura. Andrade) - O requerimen­
.to lido vai à Comissão de Relaçõ~s 
1!1Kt-ar.fcw~ e será djscutido e votadt> 
·ao ftm da Ordem do Dia.. 

NQ.o. M oradoHC in.scrit.ofl {Pau.a.• • 
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'-'-~''"-r;·~·.-:. :·~-~· ,. ~ a V. EN~l' e ao ~nado que o Sr. Pre- O SR. PRESJUEN.PE: df 17 de julho de 19&3 ao nAClt!na~, 
sidM te da República ratifica tód~s M . . ' -~~ · '·1' 01\DEM DO J)l.\ (~foura Andrade) _ ~tá =aot~d .. Prdeitw·a do Di&trito Peãél'ãJ, 
men.sagens pelo GGvêrno <mterlor e re- J:h~ ~ ~ Parecer Favorável .. sob n9 àõa, de 

:ESCOLHA DE CHEFE DE lac~onadas por V. E%_1.l. a matêria constante da Ordem ciP Ditt. da Comissão de F.in.allçaa 
! MISSÃO DIPLOMA'TIC'A ~:/? ·· Não há orador illscrito. (Pau&«.) . · . · •,f/ 

(TURQUIA) O SR. PRESlllENfl: Não havendo quem peça a. pa.Javra O SR. PRESIDENTE: ··· --:_~"'\ 

lhscussão, em turno -unico, do 
Parecer da comissão de Relações 
Exteriores sôbre a :v!ehsagem nú-­
mer;o 490-66 (n\l de origem 854-Bô), 
de 129 de dezembro de 19€.6, pela 

: quaf o Presidente da- República 
:subJnete ao Senado a escolha do 
DipJomata Syl~io Ribeiro de Car-­
valho para a funç-ão de Embaixa­
dor· Extraordinário e Plenipoten­
ciá~io do Brasil junto a-o aovêrn_o 
da ~epública da Turquia. 

1 ESCOLHA DE CHEFE DE 
( MISSAO DIPLOMATICA 

(NICARAGUi\.) 

njscussão, em turno único, do 
Parf:cer <la Comissão de Relações 
Exteriores sôlire a Mei}Sagem nú­
mete 489-Bô Cn9 d€ origem 863-65), 
de 149 de de"t.embro de 1956. pela 
qua~ o Pre5ideste da República 
&ubinete ao senado a escolha do 
Dipiomata Vicente Paulo Gatti 
para a função de E111bnixador EX­
tradrdinãrio e Plenipotenciârio do 
Brasil iUnto RQ GQ\'êrno da Nka.~ 
râg~a. 

. ESCOLH..>\ DE CHEFE DE 
' MlSSiiO 'DIPLOMATICA 

(GRÉCIA) 

(Moura Andrade) - A. Presidência vou encerrar a sessão deslinando para (Moora AndFade) ·-· Est4 en~ , I 
informa ao Plenário que a comunica- a de amanh~ a seguinte .. ' • · ~ sessao. 
çlio feita pelo Senhor Líder do Govêr- ORDEM Dô »>A 1 
no, S-enador Daniel Krieger, a respe!- (Levanta-se a sesSão A: }9- fto-. 

t d t t d - D& Sessão Ordinária de"20 de ·abril · ) ' o a.o; mensagens cons an es a or- . de"l!lo-1·-~·- frase 30 .m.~~:t_t_o_s:. ··-•··· J, 1 
dem do Dia, é. conseqüência do .fato . - . . . . . . . -
de que, ao terminar o- seu- num-dato I 
um Pres1dente da. Repüblica,-o Sena- · _ · ·:::·· Exposição ·apresentad-a· ao ex• 
d-o Federal tem por tradição -conhecer J:efois~~s~eiol~mçâ~uh~W.?~~0•1:~.Prq~~ I Presidente; da Repúbtica; ·pef~ I 
o ponto de vista do nõ-vo·0hei-e- do ·Go- · 1 vêrno, a respeito dos -~ndíeadoS; ante- suspende a VigêiiCiâ- ·cto··art. 192, da. Dr. João~ViHasbôas, Presiden-
rim·l11ente, para 1·epresentar o Brasil, Cons~itui~ão de_ -~~rgipe; decla~o in- te do- Conse-lho -Superior das 

1 

b 
· d constitucJOnal_ pelo su.pren1o · Tnbunal . ,.. . , 

como em ::uxa ores uma. vez que a na- Federal. tPi'ojeto~·àpresentado pela CaJxas EcoHomJ-Cas Federars,. 
tureza da designação está intimamente · c 
Uoada â própria. pessoa do Presidente Comissão di e_- _ondst~Uiçãpo· ·e 'Justiça sôbre a ~ecuper.a.yão. financei-

"" . . como cone usao e seu arecer pu- . . 
d-a R~públtca. ... . mero 179• de 1g671 • · ra das ,Cruxas federats, no . 

• Assim sendo em consequencla dá · · ' d d · · ' d 
consulta. feita pela Mesa à presidência I . -2. ~per_ I,? O • ~. P:JHl.l~tratiVO . a 
da. República, o senhor senador Da.-

0
. ~ ·- t . . . d P Um ao. encE·rrado a 31 de 1a-

0
. 1 K · . •· t · t t d. 1scussao, em urna uu1co o ro- . , ... _. ... _. .. . 

. ~~ r1ege1 aca'-'.a,_ nes e ms ar: e, e jeto de :Re.soluÇàCl n<~· 38: de 1967 de ne1ro ult1mo, que se pubhca 
mtormar ao Plenano que o prestdente t · d C · - · n· t • .... · · • d .. 'R .. .. · ~ 
da República -Mare 1J.3.L.Artb.u· da au or:a a . omissao Iré ora., q~e nos termos o ~quenmento 

• . c. . . 1 ~ nomeia para cargos vagos de AUXI· o 254 d · · S S 
Costa e Silva-, c~nflrma.- as. _mdicaço-es liar-Legislatit:o ca:mlidatos habilitar 11 · , e autona dO r •. 6• 
cml&tantes da. ~<le1~ à\l- D•a .. ·- dos em concurso púi:Jlico. nador Fernando Corrêa apro-

Tóda a mate1•ra- e daquelas- que o , · · .. . ' ·. 
Regimento- Interno- exige sej.a..discutida 3 v ano na· Sessao Ordmãna de_ 
e votada em sessao secreta. oisc·ussâo, em tumo único, do Pro- 19 de abrH -de .196.7 

Assim sendo, solicit-o dos Senhores • jeto (te lJer.:rero Legislativo. nv, !O, de ·- · · - · · -
.Funcionários ·as providências indis"pen- 7 · :Excelentissiroo. Sr. Marechal i!um-
sãveis nesse sentído. 196 ' Oiigmario.da. t,;amar~ çlos p~pu- berto. de Alen.car .. Ca.ste.ll.o .. ll.ran.co ... taáos lfl<J 289-A-66 na Casa. de ori-

(A sessão torna-se secreta às 19 gemJ, que torna definitivo o ato 'cto Dign.íssüuo Presrctente·cta Repúblieft. 
horas e volta a ser pública às 19 Tribunal de Contas da União cte re-. Ao' aprvxinll'·r-.S:" ·.Q .tõ·m·. ·.'"O do _""• 

Dlscussà.o, em turno ún!:ce>, do horas e 25 min-utos-.) gistro, sob reserva.- da concessao de " . ". "" ....,._ ..... -
Parecer da Comissão de Re!a.çbes ,.., ~ • reforma; ao soldado reservista Josias d~~o ~eslde~ml~ .de· g.11e, e_Jll hora, f e-. 
Ext~riores sôbre a Mensagem nú- o Sh. PRESIDENTE: . Severino de l''reitas, tendo Parecere;:; llz o mvestlU.-a.Naçao,_sll}to-me no 
merb 4~4-66 (n\l de origem 809-6i.i), C!1foura. Andrade} _ E.5tá rea'oerUt Favoráveis, soh ns. 20-i e 205, de 1967 a.ev:-1

·. a.e exprd~~al' . .a..tV •• EJt~ 00 
DUUS· 

de 14 de dezemb_ra de 19ó6, pela a ses~ão pública. das Comissões· de Constituição e Jus· smcm.os ag.a ecl'In~n_.os ... i!~.la. con!l--
qual o Presidente da República Ao inicio da ordem do Dia foi lido tica e de Finanças. ~nçp. cam que_me_dlatl~UI.u,i~omean-
.subrhete a-o senado'a escolha do l'equerimento do senhor ~-en~m: EU~~ - 4 I ?-~~tu~ _comg~r_o A .Q;n~e -~ sdup~ 
Diplbmata EVera1do Dayrell de LI~ rico Rezende em que Sua EXCelência nor ... _a.xas. · c-onomu:as e eré\1! 
ma para. a função de Ern_ba:xador j[endo sido convi-dado a. participar d~ . Di-scussão. em turno único, do Pro-- e, con ... ol~Itnnte_:nente. honran_do-_m~ 
~~f1~~i~~rigr~~a~rasii junto aa ~~~~t~çââa ct;i~:~!~~ ~~~Ol~oA;::~ l~~o/, u0~-i~~~~~~o 0~c~~;:~~o:O: 11~P~= ~~regi~d~_e.,igu~~:~. p~ra presi~ -~:: 

ESCOLHA DE CHEFE DE :;;vu.s- j c-âcio Somoza, solicita. do senado Fe- tactos lnv ~;.iJ-A-uU ua Gasa a~ ori-: :.'. - cumpre-me, ·nesta oportunjda ... 
sitÚ DIP:LOMATICA CGRl~O~ lderal autmização pm;a desempenhar gemJ_, que rewrma, o ato do Tns:ml1ai de, quando, 1_s:mbem, terã. tindado a 
DUTCADO DE LUXEMBURGO) essa misõão, nos têrmos do art. 38, ~e _conLas da Umao denegatono cte mU1ha mvest1q:trra neste pre.sroêncitt. 

. . pa:rágrnfo 29 da constítuição Federal r .. egtst.ro a cauce.ssao de rerOTma ao expor a V. Ex'1, da maneira mais su.s-
Dit;cussão, em. tt;rno unJCO, _do e do al't. 4o do Regimento Interno. Sargen~o Carlos Rical'do_ da Nónrega, cima. posoivet, quais- os ·resultados eo-o 

pa~er da com1seao de Relaço~s f A ComiSSão de Relações EXteiiores tenao Pareceres favorave1s, soJJ os nu~ lhidas por esta L'1stltniçRo no periodo 
EXteriores, .sóbre a Mensa_gem_nú~ !devera prolatar parecer. • t~eros 206 e ;!0·1, cte I9õ7, das Comis~ de dois anos e- nove·meses desde ~-

- meró 149'~67 (n<:' de origem 172-67), j Tem a palavra 0 nobre Senador Au- s.?es de G~mstituiçao e JustJça e de tão decorrictos, durãnte os·qua).a tanto 
de 6~do mês em curso, pela qual o .rêlio Vlanua, Relator designado. Emanças. ···- ·' · ······· os metn!Jros- do Conselho SUperiQP, 
Presidente da Repúbli-ca submete I · 5 eomo- dos Conselhos- Adminístrativo.a 
ao S'enado a escolha do Diploma.-- O SR. AURtLlO VIANN'A: D' ---~ _ . -: ··········-das C~1ixas Econônrtcas dftUca.ram 

A • t. , lSCU.S..,..,.o,. em turno Ulllc.c . do J?ro-- . ~ . - . ' 
ta ~4rnton_w Borges L:al cas -ello (Para emitir parecer) _ senllor P.re- jeto de .Lei da C"'am8..1a. ui.' .aalr ~ .1966.. to~o o esp-mto publfco· na co~reção Q.e 
!J:ran:co Filho para e~e1 cer, e1_:1 ca· , .si-dente; 0 requerimento do Senador 019 2-.wa~B-{;4, na Ca-.sa. de 01,. elll.l enm: pas::ra~os e na rest~uraç.a~ da ileu 
rater; _cumuiot1vo com_ a_ funçao de Eu::.·ico Rezende é 0 seg·Uinte: que clispõe sôbre . u - d: lg . :_ ~_o~e- ecanom!Co-rmanc~Iro e do pres--
Embaixaáor Extraordmarib e Fle~ · ·ios da União a .0c ~çaa e pr~ ngtG popnla:r de que, ha mais- de- eem 
nipotlenciário do Bra.'Jil junto ao ; . Tendo sido convidado a. parti- ros fectemis _}lO!: -~el vidore_s_- pu~lr~ ano.:;, rei o desfrt:.ando, 
ReinO da Bélgica. a de Em.baixa- c1par da Del~gação do Brasil à tendo Pru·ec:r~a outi_as_ pr_ovJdênciM, ;j - Para isso- cunconeu deetstva-
dor ;extraordináriO e Plenip_oten- . pos.;e do Pres1_d~nte da Nical'água, ns. 183 e 194 de ~~~or~veJ.S,.. ·~b. ;:0S.j na~nie; ·o ·_corpo .funcional ali existente. 

1 ciário- do Brasil junto ao ara-Du- Senhor AnastaCJo Somoza~ solicito de Servica :Púoll v(;· ~s co~usso~ CUJa dedJcuçn.o ao ,ervlço. e amor à 
cacto1de Luxenlbu:rgo. , me seja concedida aut-orização pa- nanças · co lVI e~. e. Fl~ -Institutção--tocam as- raras: do fana ... 

\ ~~::tCOLHA DE CHEF·E D"E r~ desempenhar essa missão, nos · s t~smu, porque sam!ica: o gôzo das fé-
t--' termos dO art. 38 § 29', da Cons- ., ••..•... ·nas·-1'€-gulamentares, das Ii~~as ·es .. 
M1(~~ ~~~~OMATICA tituição Federal e do art. 40 do I . Discussão, em. turnQ único, do Pro~ pecjais e até m~smo da& neces:sári€ü:s 

A~ .~J Regimento Interno, \ Jeto de Lei d_a Cámara n'? 33;ae·191.JT; oo-trata-mento:~a própria_satld~_ ou etc 
DiEpussão, em turno iuüco, do IT9 1.934.-~-64, 11a casa de origem, pessoa àa fazmlm, para nao deiXar em 

PareCer da comiss-ão de Relações Vem, 0 esclarecímento: que autonza o Poder ExéCUtfvo .. a 1'etardo- os- -pl"ocesso.s em anda-mento 
Exter)or'es Sôbre a Mensagem nú~ "Esclareço que deverei eStar au- abrir, através do MiniStério da Agti- cobrindo, voi.untàriamente. as cl&l'O~ 
mero :3~67 (nç de origem 8-67), de .sente do Pais durante cêrca de cultura, o crédito especial "de" ·NCr$ ltO-el'too- ;nos respe-ctivOs quadrOfi e nâ.O · 
6 do ·mês em curso, pela qual o tlinta dias. 300.000",00 (trezentos mil cruzeiros no- pree~c!!:?OS desde 1963", ap~·ar du 
ao s$lado a escolha do Diplomata vos), para atender àr despesãs' ··com 'á COllfi.itleravel- _aumento óe atribuições 
Presidente àa RepUbllca submete Quanto à prLmeira parte, parecer Ia- a.ssistêncm às regiões dos Estados do -decorrentes ae no .. ·as lets e ãecreto8 •. 

, vorável: quanto ao esclarecimento, Pa · p· · t · ~ · ·• Hyg.M Chagas Pereira para. exer· d ra e Hl.UI, a íngidos pelas enchen~ 4" ....:...· E"é a~"im que hoje ~"o o!e· 
b agra eço a gentileza da comunicação. t t - • , r-..., cer a.\ função de Em aixad.or Ex- es, endo Parecer !f~vo~·áve.I~ .sob. n~ ~eçer -~ _V .. &·,~ a cternonsr.ração do 

traon1inár.io e Plenipotenc\ál'io do O SR. PRESIDENTE: 203, de 1967, da Com1ssao de Finan~ dês:envol\-:imento da Instituíção, _sob 0 
Brasil1 junt-o â. República da Pln- ças~ ;:;eu Governo, com a apresentaçao dO 
l d (Moura· A.ndrade) - O pa..reoer é x ãn ia.,. favorável. · quat\rQ compa1·ati_v-o .s·eguinte: 

Tem a palavra, para uma comunicaM Em discussão o reqaeriment>O. (Pau- . Discussão, em turno linico. do Pro- I - Posição financeira das Caixas 
,0 a reSpeito das matérias contidas sa.) Jeto de Lei da Câmara nl' 32 de 1967 Econõmicas em .31 de dezembro ~ 
~ Ordem.: do Dia, o sr. Líder Daniel Não havendo quem peça a. pMa.vra, (n\l 1.819-B-64. na. Casa de' origem)' 1964: 
rleger. declarO"-a encerrada. que autoriza o Poder Executivo 9. 
0 

SR. j>ANIEl.. KRIEGER: Em votação. abrir, através do Ministério da Fa- Apresentaram supcranll: 
Os Senhores senadores que o e.pro- zenda, o crédito espElcial de NCl'$ . . . NCr$ 

(Para u?na cOmunicação). <sem ri!.~ vam queiram permanecer st!'ntadoo. 910.388,66 (novecentos e dez mil tre-1 · 
!fáo do óradorJ - Senl1or Presiden- <Pausa.) zentos e oitenta e oito cruzeiros no- Brasília .: ............... . 
, Senh-ores senadores, na quali~ade Está apro\·ado. concedida, em 11011_ vos e sessenta e .seis centavoS), des- Ceará. .......•.•....•••.•.• 
. Lider ~o C"':rovf.1'l10, devo comumcar 

1
::.eqüêncla, 11. licenl!ta requtt·ida. tlnado a atender às despesaS decor- J.'!spirito Santo .......... . 

rentes da aplic4l.çáo da Lei n° 4.242, Guam1.bara ....... , .... , .• 

718 mil 
:n mil 
27 mi.J 

676 mil 

i ., 
' I 

... 
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====~=====-====~~~~~==~====~~~~ 

Goiás •.••••••••• ,.~······· 
Maranhão .•••••••••••••••• 
Minas Gerais ••••••••••••• 
Pará •....•.••••••••••••••• 
Paraíba .....•••••••••••••• 
Pernambuco •••..••.••.••• 
Rio Grande do Norte ...• 

Ap1·asenta~am deficit: 

Al~goas ••.••••..•........• 

AQlazona.s ................. . 

Bahia •.....•.••••••••••••• 

Es-tado do Rio ........... : ._ 

Mato Grosso ........... .. 

F'araná .........••.••.••..• 

Piauí .....•.•.......•.••.••. 

Rio Grande do Sul .••..•• 

Santa Catarina .......... . 

::.ão Paulo ......••.•••.... 

Sergipe .........•....•...• 

li - Posição em dezem­
bro de 1965: 

Apresentaram superavit: 

.A.Jogoas ··•r••············· 
Bahia ......•.•••••.•.•.... 
Bt-asilia ........• , .•.• , .... 
Ceará ...........••..••...• 
Espírito santo ........... . 

93 mn III - Posição em G.:z2m- I 10 - Os resultado.'> d:;correntes da exec'ução désse Serviço. a P·3.rtir <ia 
1 mil bro de 1966:' · sua entrega ao conse~ho -e às Cal'xas Economica'\ podem ser express:::s nJ 

:.117 Inil . rseguinte qUfJdro: 
38 mil 'Iod_as apresenhtam .~·u.-

52 mil pe.ramt assim di.~t:ibuido: ~--- ---- ·~- -~~mp. ~Renda T;-undo Comum 
352 

mn Alagoas · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 308 mil A N o e seus Previdéncia 
1 mil Alnazonas • . • • • . • . . . . • . . . . H mJl Adicionais Social 

Bahia ........• ~ ........... 2Af.O m1~\ 
Brasília .................. lo.:.:e:~ m•. -------

B2 mil Ceará •.. . . . . . . . . . . . . • . . . . . 500 mH 
E."-pírito santo • . . . . • • . . . . . 4~0 m!i 

12 mil Gu1nabara ................ 3-l. 010 .1 

36 mil Goiás . . .. . . . . . .. .. .. .. . .. . €00 mü 
Mato Grosso .....•... ~·... 'lü mil 

411 mil Maranhão . . . . . . .. . . . . . . . . 41 m!l 
Mlnas Gerais . . . . . . . . . . . . 2 €.'2 mil 

11 míl Pará . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EO m:'J 
72 mi! Paraíba .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 353 mil 

1962 
t963 ............. ·I 
:9G4 .............. ] 
1965 I ',9R6 ..... "" ... "; - . . . . . . . . . . . . . . I 
----

21 mil Paraná .................... 2.300 mil ---·--
Perr.ambuco . . . . . . . . . . . . . . í24 mU 

Rio Grande do Norte . . . . . 100 m!I ANO 

NCrS 
290.650 

3.563.282 
7.485. 800 

10.430.861 
17.002.078 

11 

I 
\ 
I 

I 
434 mu 

1 

Piauí .. _ ............. :.. .. 130 mil 

81 mil Rio Grande do Slll . . . . . . 3.1'i5 mi.l I• 
1.162 mil Rio de Janeiro .. .. .. .. . 190 m!J 

::-anta Catarina . . . . . . . . . . 650 m1i I 
28 mil SãJ Paulo ...... , .......... 7.529 m!~ 

sergipe . . . .. . . .. . .. . . .. . . .. 50 mil I :s62 
5 Também os depósitos conHados 1963 

às Caixas, tomaram o notãvel impul- :i964 

I so, que o seguinte QUadro revela: 1965 

9 \ . 't 1966 m • Deposz os _ 

I 
I 
I 
' ..... ~::::::::: ~ :::::::::::::::::\ 

................................. / 
·································! ................................. \ 

NCrS 
127.200 

l.Ol6.800 
1.748.800 
3.9-53.600 

10.163.840 

C emissões 

Lotéricas 

1\Cr$ 
513.148 

4.24.3.663 
7. 081. '7SO 

14.984.400 
25.139.405 

Fundo S.A.S.S.E. 

NCr$ 

3 235 44G 

Fundo Especial 

NCl'$ 
212.28õ 

1. 761.805 
2.763,975 
6.508.723 

10.335.211 

~ ... 13_4 mn , 12 •1 
'2.777 mu·H64 ..................... 2-l:3 . ~ m:; 11- Senhor Presidente. Nesta hora,do prc;.gr-:-.ma governamzntal V. EX~ 

74 mil 1165 .. · .... · .......... · .. 489 · 18 ' m'; J em que V. Ex~ com peta o ciclo da3 ; teve sempre €m vista nãO atingir 

Guanabara ...... , ........ .. 
Goiás .........•...•..•••.• 
Mato Gl'OSSO , ••••••• , • , ••. 
Maranhão ....••••.•••••••. 

314 mll ·l)66 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 615 ·950 
ffil, pr-ofundas reformas dos serviços pü- i aquelas Organizações, que, como esta, 

12.003 mil I . . . 1ui.icos da Nação, devo exprimír a V essa :se apresentam com o cunho da per-
526 m11 6 - I_gualmente .. na admlm~tl·açao •.&xcelência o contentamento do Con-,feição. cuja alteração não traria qual· 

83 mil f' execuçao do serviço da Lotena Fe- 1.jelho :::.uperior e das Caixas Econo.rni- quer vantagem a sua destinuçã-o. 

Minas Gerais ............ . 
Pará ............••••••••.• 
Paraíba ........••.•......• 
P-araná ........•••.. _ ... , .• 
Pernamb-uco .............. . 
Rio Grande do Norte ...• 
Rio Grande do Sul .....• 
Santa Catarina ......... . 

16 mil {'eral, o Ccnsefbo ~uperior d·Ss Caix~s .:-:as Federais por ter sido manttda in 13 - Já no tocante à AdminEtra-
365 .nil Econômicas Federais, pelo seu Prest- mcad·3. a disciplina orgânica, que as ção do Serviço da Loten'a Federal. 
114 mn dente, no desempenho <ia função <l:e 1'~:>ge 110 tocante à sua composição e. oaixou V. Ex!l o criter"!i.lso Decreto-Iet 
158 mil

1
Diretor Execuh'vo, alcançou os mats ,funcimwmento. Tivemos todo.s os ser. n9 204. de 27 de fevereiro 'c~rrente 

994 mil impressionantes resu1tados. . lvidores desta autarquia conbecimentú ano, concretizando em atualizacão da 
948 mil i 7 - Os prêmios ma \ores oferec:d<Js ; de vários rojetos tendentes a uma re- legislação i·espectiva, estudo. feito por 
33 mll até junho de 1964. eram de ........ 1 formulação integral desta organização, uma equipe de entendidos ds. espécie, 

São Paulo ............... . 
Serg-ipe •.................. 

852 mil NCr$ 20.000 em cada uma da2 séries q_ue. até o presente. tem sido o único construído por elementos do Miníst~-
292 mil A e B. totaliz.ando no bilhete inte~ro :Banco popular do Brasil. onde os tn3.lS :rio da Saúde e do Ministérfo da Fa-

1.927 mn 0 valor de Ncr:=:: 40.000. !humildes ~homens comuns depositam zenda, com os componentes da Secre-
14 mil 8 _ Procurando ccrresponder às .as suas poupanças e constituem pe· tana da Admmistwção lotérlca. e 

Pxie.ênc.ias do mercado. a trave!; as so- 1' cúl~os mdlVtduais para os ftlh_?s. por aprovação do Senhor MmLStro da F a· 
. licüacfi~>s das Catxas o valor do5 orê· mel{) de _c~demetas em que sa? lan-lzenda. 

Apresentaram dejicit: 

l~.mazonas' ................ . 
E~ta~o do Rio .......... .. 
PiaUl •.•.............•..•• •. 27 mil zenda, na segul'nte pwporçao: 12 - Felizmente 0 hon' ~do Senhat melhores votos de saúde e vitalidade, 

56 IDil mi"<; teye de ser_ aumer:ta~o com ~ lca~; creditas a parür de um CluzeHO\ Permita v. Exa apresentar-lhe com 
386 mlllautovacao -do 81. M1mst_w lia F.a lvel. · . . os maiS atenc10sos cumpnmentos, os 

Mmistro Gouv~a d~ Bulhoes .. c?m a para contmuar a prestar ao nosso 
1964 - junho - 2 séries de NCr$ •• , •....•..• , • . • . . 20 000 - 40 000 sua alta comp eensao do~ p10~.emas Brasil os meshmávets servicos da su:.\ 

julho .......- 2 séues de NCr$ .................. 25.000- 5lt.OOO pecullares a esta InstltUtçao, nao en- intelio-ncia cultura e paü·iÕtismo. 
196õ- janeiro - 2 séries de NCr$ ...... :........... M.ooo- 100.000 campou com a sua autoridade .. ado- "' ' 

julho - 2 séries de NC$....... ..... ..... • 75.000- 150.000 ção de netn uma dessas proposições. Rio de Jn.neiro. 9 de março de 1967. 
1966- agôsto - 2 séries de NCr$ .................. 100.000- 200.000 tendo como certo que. n~-., reformas ~João Villasbôas. 
1967 -janeiro - 2 séries de NCr$ .. . .. . .. .. . .. .. . .. 125.000- 250.000 

_ ~ - Além dessas extrações d-e l'Otina, feitas nas quartas-feiras e sãba-
SEClmTAlUA DU SENADO FEDERAL dos. foram realizados os seguintes sorteios, ern épocas especiais: 

1964 - setembro - lndepety\ência 
2 sértes de NCr$ .................•..•••..•. 100.000 
dezembro - Natal 
3 séries de NCr$ . , ...•...••••...••••.•.••• 500.000 

1063 - abril - Inconfidência 
z séries -de NCr$ . , .....•..•.•••••..••.•••• 200.000 
junho - Eão João 
2 .&éries d~ NCr$ ............•••..•.••..•.• 500.000 
setembro - Independência 
2 séries de NCr$ ..............•....•.••••• 200.000 
dezemb~·o - Natal 

. 1il séries de NCr$ .........••.•.•..•.•.•.••• 1.000.000 
1966 - abril - Inconfidência 

2 séries de NCr$ .........••••.•..•••.•.•.• 300.000 
junho - são João 
2 séries de NCr$ •.......•...••...••••••••• 1.00~.000 

setembro - Independência. 
' séries de NCt'$ ......•.......•••••••..•.• 
dezembro -- }{atal 

300.000 

1 séries àe NCrs ••••••••••••.•.•.•.••••••• 1.000.000 

200.000 

1.500.000 

400.000 

1.000.000 

400.000 

ATOS DO SR. DIRETOR-GERAL 
PORTARIA N9 54 DE 18 DE 

ABRIL DE 1967 

O Diretor-O., no uso de <;Uas <Jtri­
buições, resolve designar. Francisco 
Pires de Oliveira. Contínuo, PL~12, 
para ter exercido na Dirctol'i:t das 
Comissões. ) 

Aqui.~ição de Material da Diretoria d::> 
Patrimônio, a Oficial Legis'ativ.o, P.l..-
3 El2a. Loureiro Galloti. 

Secretaria do Senado Federal. em 
11 de abril de 1967. - Evand.nJ Men­
des Vianna, Diretot-Gerela. 

PORTARIA Nº 56 DE 19 DE 
. ABRIL DE 1967 

Secretaria do Senado Federal. e:n ' O Diretor-Geral, no uso' de st:as 
2.000.000 18 de abril de 1967. _ Etatldro Men- 1 atribuições, resolve -desligar Maria 

6
00.000 des Vianna, Diretor~Geral. Tavares Sobral, Qfieqal Leg·íslativo 

1 PL-6, da secretaria-Geral d~. Presi~ 

O 

I 
PORTARIA Nº 55 DE 11 DE dênc1a e designá-la para ter exercíci:J 

2.000.0 O ABRIL DE 1967 na Diretoria do Pessoal. 

600.000- o Diretor-Geral. no US'J de r:.u~s ! Secreta~ ia do S3;:w.d,'l Ff'd~ral, em 
1 a:ribuições, resolve dispe11~.m·. a ped<- 1 19 de abrll de 1S57. - Ewnr:iro tllen-

2.000.000 1 do, das funções de Chefe da Seção de, des Vianna, Diretor-Geral. 
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MESA 

l-'reSldente ""::"' Moura &ndtadi:: -~ 311 Secretano - Edmundo Levi 
:AR&"'J" A - SP) · (~!DB - AM) 

. 49 Secretário - Cattete .?!nlleiro 
J-1 V.ice-Presidente - NOg1.leu·a di1

1 
\ARENA - PA) 

3-ama - <MDB ..!. MG) l\1 Suplente _, Attilio Fontana 
211 Vice-Presidente - Gilb,'~rto ~~a- <ARENA - SC) 

inho ~ tARENA - GB) ' 2\l Suplente - Guido Mondin 

19 S!:cretârio - Dinarte Mariz 
\RENA - RNJ 

2.9 secretário - Victorino FreJ.re 
:ARENA- MA) 

<ARENA- RS> 
3\1 suplente - Sebastião Archer 

(MDB - i.\d.-'\) 
49 Suplente - Raul Giubrni 

<ARENA - ES) 

Liderança 
DO GOVltRNO 

Líder - Daniel Krieger - (ARJ'!."N/\- RS) 

DA ARENA DO .Yl D H 
- Lide} Filinto Müller - <M1.') Lider -. Aurêlio V1anna - (GB) 

ViCe-Lideres: 
W1Iscm Gonçalves - (CE) 
Antôhio Carlos - (SC) 
Rui Palmeira - (PB l 
ManQe! Vilaça - (RN l 
VascQncellos Tõrres - (RJ) 

Vice-Lideres: 

Bezerra Net.o - (:\IT) 

Adalber!o Senna - <ACRE). 

Lino de Matos - <SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

':rlTULhRE1 

José Fe!iciano 

(7 membros) 

C0:\1POSIÇÃO 

P~·csiclenJ:r': José Ennirio 
Vice-Pres:cknte: Jú.Ho Leite 

A~_gEN A 
SUPLENTES 

Ney Braga 
João Cieophas 
Teotônio Vilela 
Júlió Leit_e 

José' Ermírio 
Márlos Martins 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedt'Cto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigetredo Pacheco 

MDH 
Aurélio Vianna 
Pedro Ludovico 

Secrro:táríc: J .. Ney FaS:'lOS Dantas. 
Reu.Diõe~· Qttartas-.fri!·:::~ às Hi .noras. 

COMISSÃO DE .CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 .\:1embrosJ 

COl\·lPOSJÇAO 
Presidente; Mt1ton Campos 

Viee-Pre..">ideme: AntúnJO ·carlos 

ARENA 
TITULARES 

).1ilt0n ce .. mpo::; 
Antó.biu Carlos 
Aloysio ae carvalho 
Ellricu .f{ezenae 
WiLson Gonçalves 
PetrôUio J?ortela 
CarH>s Lindenberg 
Rui Palmeira 

Antônio Balbino 
Bezeri·a Neto 

- Josaphat MarinllL. 

·~cretàl'iá: Maria Helena 
.Reunipes: quari.~li -:eü·as 

SUPLENTES 

Vasconcelos• Tõrres 
Danie .. Kn:eger 
Benediclo Va.lladares 
Alvaro Mata 
Lobão da Silveira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDH 

_-târâo steinbruch 
Aurélio Vianna. 
~\118.rio Martins 

Bueno Brandão - Of. Legislanvo - .rL-6. 
às lü noras. 

COMiSSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
<7 Membros) 

CO.\lPOSlÇÃO 
Presidente: João Abrahá~ 

Vice-Presidem e: Eurico Rezevde 

'l'l'IULA.R"ES 

José Felrciano 
Lobão da Silveira 
Petrônio Port"ela 
Eurico Rezende 
Attilio .F'ontona 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valladarea 
Adolpho Franco 
P.rnon de Melo 
José Leite 
Mello Bragr 

'-1. DE 
Joiio Abrahá• <\dalberto Sena 
.'\urélio Vianna Lino de Mattos 
Secretario· Alexand.rP. :\<1e11o. 
Reuniões: Têrças-feims, à<> 16 horas. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
lt) Membros) 

CO.:\iPOSIÇAO · 

Presidente: Carvalho Pinto 

Vice-Presidente; .:VIárto Martins • 

ARENA 
'IITULARES 

Ca·rvalho Pinto 
Carlos Lmdenberg 

. Julio Leite 
Teotonio VlJeJa 
Domício Gondim 
Leandro Maciel 

1-lario M.artms 
Pedro LudOViCI 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Josê Leite 
João Cleotas 
Duarte .Filho 
Síg_efredo Pacheco 
Fmnto Müller 
Paulo Torres 

José Ermirio 
Josaphat Marinho 

João Abr{lhão 
Secre~."'·'.,: Cláudlo Carlos Rodrigues Costa 

Reuniõ·.::;: Quintas-feiras, às .~.5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
l'l Membros) 

C0~1POSIÇAC -

Presidente: Men~zes Pimentel 

Vice-Pre.siàe:nte: Alvaro Maía 

A>tENA 
TITULARES 

1denezes P1mentel 
:.\Jem de Sa 
i\Jvaro -Maia 
Duarte .Fílbo 
Aloysio ê·e Carvalho 

Adalbert.o Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

.SUPLENTES 

Bcnedtcto va-110.aares 
Antõnlo carl"Os 
Sigefredo Pacnecf 

-Teotonio ·vmela 
Petronio Porfela 

Antônío Balbino 
Josaphat Marinho 

Secretario: CJánaío cariÕs· Rodrigues 
Reuniões: Quartas-feiras, às J.5h 30m. 

Costa 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
05 Membros)· 

CO:>!POSIÇAO 

Presidente: A:'gemi.ro Figue1·redo 

Vice-Presidente: Paulo saras!?.te 

ARENA 
TITULARE~ 

João creof·Js 
Mem de Sá 
~Tose Leite 
Leandro Maciel 
Manoet Villaça 
Cloctomir Milet 
Adolpbo Frar:co 
Sigefncto Pacheco 
Paulo Sa.rasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa. 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Osca-r Passos 
Artbur Virgilío 

MDB 

SUPLENTES 

Antônio Carlos:. 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônio Portela 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Mello Braga • 
Carlos Lindemberg 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
Jcsé Ermírio 
Lino de Mattos 
P~ssoa de Queiroz 

Secretário· Hugo Rodrign~:;s F'igueiredõ . 
Reunióes: Quartas~feiras, às !Oh. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉR'CIO 
(1 MEMBROS) ' 

OOMPOSIÇAO 

Presidente; Ney Braga 

Vice-Pl'@sident.f: AntÔnio Balbino 

ARENA 
TITULARES 

Ney Braga 
Attilio Fontana 
Adolpho· Fra.neo 
Domicio Gondint 

. João Cleophas 

_A..n tõnio Balbino 
Jos.é Emlirio 

secretâria · Maria H-elena 
Reuniões; Quinlas-feiru, 

SUPLEN'IES 

Júlio Leite 
José Cândido 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Queiroz 
Pedro LUdovico 

Bueno Bl'andão - Of. Ler. PL-1. 
às 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Petrolllo Portela 

Vice·.Pl\~sidente: José Cândido 

AHENA 
TlTUL.A.RES 

Pêtronio Pt.t tua. 
VomiCJo Gondnu. 
AIHUO Mata 
,J J.Se Cãndtdo 
!I.I~llo Braga 
&!al!o Leite 

Aa.r!'to Ste .. nbtuch 
Rui C\uneiro 
Arthur Vírgiiio 

MDB 

SUPLENTES 

José Guiomru'<t 
Jósé Leite 
Lobão da S.ttvetra 
Manoel VillaQJ. 
Celso Ramoo 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Marti:l.S 
Ada)berto sena 

S<?Creuirio: Cláudt L C. Leal Neto 

n.·:uo...u-_•J: Térça:.;-feir~.s à.s. qulnz-e horas. 

COM!S3AO DE MINAS E ENEflCI.\ 

<7 ;1 é.JJIBROS) 

<;Q:,JPOZJÇAO 

Pr ~-s· o ente: JO.Jlphat :viarinho · 

\ ,,__e-Ple:- ~wute: Oomicio Gonc.u\ 

<.K.o • L. 

.. <- • ' •. :.... ... : J:;, 

·L~~) -· :.u . .J 
oi-..- c: ;_.l•ur,o 

:::--. td. !"1•J. c ...... ,.J l. 

A!tE~A 

~:DE 

SUFl.~ ;: .-· .l 

José lõ·etk .. :.._1.:) 

~~:le1.o B.c...,;.. 
J c.sé Gt:.io .• uard 
Va.sconc:l'~.s '1------:l 
RUJ. Pal~r~~-:l 

Aarê.o s~--U.'Jt-·~~1 
Argem.il.o ct.-: 1-i:,u.ç~~ ·jo; 

POLíGONO DAS 

\~ 111LMBROSJ. 

CO~ll'OSlÇAO 

Pre:;ineute: .RUi Carneiro 

'"l<:C-f'it'SLd<.:nte: DUarte Filho 

ARENA 

Rui Pc:..lmeu a 
Manoel V ülaça 
Clod.omil: .Milet 
Julio Leite 
Duarte Filho 

MlllB 

Meneze$ Piment.~ 
José Le!to 
Donúcjo (londin 
Lea.ndi·o MaGiel 
Petrônio Portela 

&ui carneiro Pessoo de Queiroz 
Auréli·J Vianna Argem.iro de FigueiHdo 

S>?,::oretário: Cláudio I. O. Leal N'lM!o 

aewü~rs: Qumta-fe!re.s às deeessete h~. 

COMISSÃO DE PROJI!:TOS DO IU<fiOOTIYO 

<9 MEMBROS) 

OOMPOBIÇAO 

Presidente: WUSon Goo.fa,lvee 
Vtce-Presidente: Carios LLrui-e-nbe;'g' 

A REMA 
TlTULA:!t.s 

Wilson Gonçalves 
PaUlo rõrres 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg­
Mern de Sà 
Eurico Rezende 

José Ermirio 
LiDo da Mattos 
Josaphat Marinho 

SuPL&N"ffi* 

José Felicie.no 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
Rul Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomir Milet 

Antôllio Balbioo 
Aurélio Vianna 
Aarl!.o Steinbruch 

Secretário~ Afrânio Oava1otu:~tJ Mello Júnior 

Reuniõoo-: Quari<Ml-!.W.. t.o 14 bo<all 

C~N»8SÃO 0€ R€DAÇÃO 

(6 MEMBROS~ 

C!OUPOSIÇAO 

Presklente: JO&é Feliciano 

Vtae-Presideu{;(l-, TeotóÚ.io V1ldlt. 

TITUU.RE& 

Teotônio Villela 
AntOnio CsJ:!Oél 
Jo3é FeHc.la.no 
Lobão da Silveira 

AR .i:!>! A 
Sl]PLmfi'U 

Felinto Mull« 
Mem de Sá 
JQsé Leite 
José Guioi11.Gid 
Bezerra NeOO 

MDB 
secrt'tã.rio. Mârto Nelson Duarte 
Reun'.ôeR: Quintas-feiras, as 16 horas. 

CCI'iiJS3Ã0 DIE RELAÇõES El<TERIOI<Q 

(11 l>ll::MBROS) 

COA!POSIÇAO 

I)·.·e.,ld-E>nte: B~·necticto Vallw.late& 

Vic~-Pr:.:~ideute: PL.so::.a ce Q~.:.e .. 1~ 

l\tieLnto 1\Iuller 
Aloysi-o de C.;n-.;~!0 

Anwnio C:l'"~'":s 

Josa C1.. nd.Cio 
Armm de ... \i-('!0 

1\irm Ci.e, ~...:.. 

Rui :Palmei.r<! 

:re~:...oJ. de Que: 1 ::;.l 

Aa.r~-o Steinbn.!:: J. 

Mt>ti.o .Martt.1s 

Ab • .B..:-~A 

Y~ D D 

J..l '.'-:1 "O 11!::.13. 
I e:mmdo C01Tê4 
Celso Ra.rc.os 
\;"lis.on Gonçelve& 
;?.;s~ LU'cmartr 
.;;t's3 Ulita 
C :cel.r.nut Mili:.t 
1.-T':>e.s p_;_;:r..:::a~ei 

Pedro Ludovíco 
AuTého Via!lea 
P i .:.;~tnir;J' Fi:;.--..:.2-i:r~·da 

SC'c.n·tario; J. D. Cc.:.~ej1 ;1 L-~r..c~ 

Re.:-:...~u:<.>: L) .... 1:- .~~:...:~os, i't!i 1J l1Jrs.s. 

Ct..:\td~ÃO DE SJ.\Cilll 
(5 l\IEMDROS) 

COM~SIÇAO 

Pre:3itWn.te: Sigeti edo Paeheeo 

Vioe-Fresld!nt.e:: Manoel v.u~ 

Sigef,redo Pacli-e:&O 
Duarte Fllb.o 
Femand<l a-w 
Manoel Vill-aç& 

A!oõlilNA, 

Mllll!l 

·­Júlio L81<e 

C!odomi< -· Ney Bmga 
José Câruiid& 

Pedro Lwl<>vio<> Ada-·ro &""" 

SeereWio: A!exatt:dt:e Mt:-ll'Jo 

~: 'N~s-f61ras. às 1~ b.Gras. 

COMI!ieÃO ~ SEGURANÇA NACIONAL 

Pàulo Torres 
José Guiomard 
Slgefredo Paelwoo 
Ner Braga 
José C&nd\do 

Osae.r Pa.saos 
Mário Marti&s 

<1 membros) 

OOM~SlÇAO 

ft~tdenlle: PauJo 'l'Of"JW. 

V'!:ce-Pc-H}c-ent-e: OScar Pa-5801 

AliBMA 
SUP-L~ 

Attllio 1'0-
Adolpho Fr9i>oo 
Manoel Viüaqa. 
Meno Braga. 
Júlio Leite 

NUS 
Adatbet·w 3i:rill. 

PtJdro .Wid.<>vieo 

S~cretú.rta: Carm.elita di!! eGw:a 
:Q,euniõel: Quartas-fefras, a. 118 1:':.-a.-rea: .. 


